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RESUMO 

O presente estudo apresenta um significativo levantamento bibliográfico para 

contextualização dos conceitos de desenvolvimento de coleções digitais, “sob a luz” da 

arquitetura da informação, trazendo um método pioneiro de parametrização de avaliação 

qualitativa acerca dos sistemas de organização. A investigação partiu das definições de 

biblioteca digital composto por comparações de características associadas a um conjunto de 

quatro software livres, dentre eles: Greenstone, Dspace, Omeka e Tainacan, que apresentam 

casos de uso em comunidades de usuários participantes institucionalizadas. Ao longo dos 

tópicos do estudo, apresenta-se definições e conceitos com a utilização da metodologia de 

estudo exploratório descritivo com abordagem qualitativa. Por fim, foi possível estruturar os 

componentes e critérios de análise que se estabeleceu por meio de aferição de tais requisitos 

percebidos nos em quatro caso de uso nos respectivos programas caracterizados neste estudo, 

assim como interpretações específicas sob ponto de vista, do sistema de organização das 

coleções digitais com a perspectiva dos usuários finais e não dos desenvolvedores. Dessa 

forma, é possível concluir  também,  que os quatro casos de uso selecionados durante a 

implementação do sistema de organização apresentam uma variedade de adoção de critérios 

e componentes  adotados  conforme o objetivo e clareza na flexibilidade de configuração na 

estrutura dos respectivos software escolhidos  e dependendo também, das atualizações das 

suas versões e configurações de funcionalidades adotadas conforme interesse de 

planejamento institucional para a gestão e acessibilidade das coleções pelos seus usuários. 

 

Palavras-chave: Software para bibliotecas digitais; biblioteca digital; desenvolvimento de 

coleções digitais; arquitetura da informação; sistema de organização.  
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ABSTRACT 
 

 

This study presents a significant bibliographic survey to contextualize the concepts of digital 

collection development, "under the light" of information architecture, bringing a pioneering 

method of parameterization of qualitative evaluation about the organization systems. The 

investigation started from the definitions of digital library composed by comparisons of 

characteristics associated with a set of four free software, among them: Greenstone, Dspace, 

Omeka and Tainacan, which present use cases in institutionalized participating user 

communities. Throughout the topics of the study, definitions and concepts are presented using 

the methodology of exploratory descriptive study with a qualitative approach. Finally, it was 

possible to structure the components and criteria of analysis that were established through the 

measurement of such requirements perceived in four use cases in the respective programs 

characterized in this study, as well as specific interpretations from the point of view, of the 

organization system of digital collections with the perspective of end users and not the 

developer. In this way, it is also possible to conclude that the four use cases selected during the 

implementation of the organization system present a variety of criteria and components adopted 

according to the objective and clarity in the flexibility of configuration in the structure of the 

respective software chosen and also depending on the updates of their versions and functionality 

configurations adopted according to the interest of institutional planning for the management 

and accessibility of the collections by its users. 

 

Keywords: Digital library software; digital library; digital collection development; information 

architecture; organization system. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente estudo tem como motivação responder a seguinte pergunta: Quais são as 

funcionalidades dos software livres de bibliotecas digitais para o desenvolvimento de coleções 

de acesso aberto? Dessa forma, o objetivo geral da pesquisa é analisar as funcionalidades dos 

software livres de bibliotecas digitais para o desenvolvimento de coleções digitais de acesso 

aberto.  

Nesse ambiente, “o processo atual de transformação tecnológica expande-se 

exponencialmente em razão da sua capacidade de criar uma interface entre campos tecnológicos 

mediante uma linguagem digital comum na qual a informação é gerada, armazenada, 

recuperada, processada e transmitida. ” (CASTELLS, 2001, p. 50). Esta citação de Castells 

elucida o cenário marcado pela intensa migração dos suportes de informação tradicionais para 

os digitais, assim como o desenvolvimento de coleções em suportes físicos para as coleções 

digitais, conforme preconizado por Le Coadic (1994, p. 8),  sobre a utilização de sistemas 

eletrônicos encurtaram o tempo de execução de tarefas como a busca ou processamento de 

informação, redução de espaço físico sendo contextualizado pelo surgimento  e implementação 

de bibliotecas digitais. Por sua vez, essa afirmação corrobora com os autores Oliveira e Cunha 

(2019, p. 3) que elucidam que já é uma realidade em diferentes tipos de bibliotecas a 

disponibilização de documentos por meio digital, dentro das diversas vantagens está “a 

diversificação do conteúdo, acesso simultâneo e independente de localização geográfica, 

diminuição dos custos de compra e armazenamento, redução de tempo de processamento 

técnico dos documentos, dentre outros motivos. ” 

Entretanto, esses processos de transição também têm ocasionado alguns problemas, 

entre eles, associados “ao gerenciamento da quantidade de informação e às dificuldades de 

acesso assim, estes assuntos têm sido discutidos, ao longo das últimas décadas, no contexto 

das práticas e pesquisas da Ciência da informação (CI) ” (MELO, 2015, p. 15). Refletindo-se 

sobre a disponibilização de diversos suportes informacionais contida em coleções de 

bibliotecas digitais dessa forma, contextualiza-se que “a internet possui um lugar de destaque 

nessa revolução tecnológica digital e por isso, ela é considerada a essência da sociedade da 

Informação” (idem, p. 15).  Dessa forma, de acordo com Castells (2003, p. 220), “a internet é 

uma ferramenta tecnológica que distribui informação, poder, geração de conhecimento e a 

capacidade de interconexão em todas as esferas de atividade; estar desconectado ou 

superficialmente conectado equivale estar à margem do sistema global”. 
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Assim, esta pesquisa se encontra organizada com um tópico de revisão de literatura 

composto por um conjunto de sub tópicos que abrangem as conceituações referentes à 

evolução do desenvolvimento de coleções digitais; características de principais 

funcionalidades com análises comparativas de software livres existentes para implementação 

de bibliotecas digitais, movimento de acesso aberto e por fim, definições sobre Arquitetura da 

Informação com enfoque em sistema de organização. 

 

1.1 PROBLEMA 

O problema da pesquisa tentará responder a seguinte questão: Quais são as funcionalidades 

dos software livres de bibliotecas digitais para a implementação de uma arquitetura da 

informação associado ao desenvolvimento de coleções digitais de acesso aberto? 

1.2 OBJETIVOS 

Este estudo propõe atender ao objetivo geral e aos objetivos específicos listados a seguir. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

O objetivo geral desta pesquisa é analisar as funcionalidades de software livres de 

bibliotecas digitais para o desenvolvimento de coleções digitais associando ao sistema de 

organização um dos componentes da arquitetura da informação. 

1.2.2 Objetivos específicos 

Os objetivos específicos (OE) para essa pesquisa são: 

● OE 1 - Descrever os conceitos relacionados ao desenvolvimento de coleções 

digitais e arquitetura da informação numa biblioteca digital.  

● OE 2 - Identificar software livres existentes para bibliotecas digitais e as 

principais características de suas funcionalidades.  

● OE 3 - Identificar casos de uso de bibliotecas digitais de acesso aberto e seus 

respectivos software. 

● OE 4 - Selecionar quatro casos de bibliotecas digitais de acesso aberto que 

utilizam os programas: Greenstone, DSpace, Omeka, Tainacan para a coleta 

de dados e identificação de elementos das coleções digitais existentes com 

testes de buscas.  
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● OE 5 - Identificar a existência de componentes do sistema de organização 

ligado ao desenvolvimento de coleções digitais com o planejamento da 

arquitetura da informação nas interfaces de bibliotecas digitais selecionadas.  

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

Com o aparecimento das tecnologias da informação e comunicação (TIC), “o ser 

humano passou a ser capaz de ampliar suas possibilidades de comunicação e de acesso à 

informação” (FERREIRA; CORRÊA, 2018, p. 4437). Os autores ainda explicam que os 

“serviços de armazenamento e busca de informação digital tornam-se cada vez mais comuns, 

já que a sociedade da informação necessita e demanda cada vez mais acesso a textos, imagens, 

sons e vídeos em formato digital”. Neste sentido, constitui o surgimento das Bibliotecas digitais, 

viabilizando o acesso aos conteúdos digitais de forma irrestrita no tempo e no espaço (idem, p. 

4437).  

Diante desse cenário, diversas instituições começaram a definir como uma das 

estratégias a implementação de bibliotecas digitais, visando à preservação da memória 

organizacional e futura recuperação de documentos digitais gerada na instituição.  

A relevância deste estudo diz respeito à análise de funcionalidade de software 

específicos para implementação de bibliotecas digitais de acesso aberto, disponibilizados e 

utilizados por diversas instituições brasileiras. Acrescenta-se também, a investigação de 

técnicas e tecnologias que contribuam para a eficácia na organização da informação e gestão de 

objetos digitais composto por informação oriunda de documentos digitais. 

Contextualizando-se que as bibliotecas de acesso aberto são disponibilizadas pelas 

instituições na web, Santos e Silva (2013, p. 6), apresentam que “no ambiente web é perceptível 

a necessidade de atender e satisfazer a demanda informacional dos usuários que se tornam 

pontos chaves desse processo”. 

Diante disso, justifica-se como motivação para concepção da presente pesquisa, partiu 

da sugestão do professor Dr. Ailton Feitosa, que me supervisionou em monitoria na disciplina 

de Gerência de Sistema de Informação durante a graduação em Biblioteconomia para a 

matrícula como aluna especial no primeiro semestre de 2016, para a participação da disciplina: 

Tópico especiais em organização da Informação: Biblioteca digital, oferecida pelo Programa 

de Pós-graduação em Ciência da Informação pela Faculdade de Ciência da Informação 

(PPGFCI) pelos docentes: Dr. Murilo Bastos da Cunha e Dr. Fernando Willian Cruz. Durante 
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o curso, com leituras e atividades práticas, me ajudou na compreensão de forma global das 

diversas áreas relevantes para implementação de software para a implementação de repositórios 

e bibliotecas digitais com o Dspace, Omeka e Greenstone. E também, com o desenvolvimento 

do projeto final que foi a construção de uma biblioteca digital temática com o software Dspace. 

Participei de um grupo de alunos, composto por dois profissionais de Tecnologia da Informação 

especialistas em desenvolvimento e Web Designer e uma bibliotecária. Foi construído um 

projeto de implementação de Repositório temático intitulado: RECCEITA - Receitas Culinárias 

para Celíacos e Intolerantes ou Alérgicos.  

Após formada em Biblioteconomia em 2017, com a experiência da disciplina: Tópico 

especiais em organização da Informação: Biblioteca digital, recebi a oportunidade do Núcleo 

de Estudos de Saúde Pública da Universidade de Brasília, em parceria com Conselho Nacional 

de Secretarias municipais de Saúde, para participar com a coordenação do projeto de 

implantação do Repositório Acervo da Reforma Sanitária1com o software Dspace em conjunto 

com a construção da página Portal da Reforma Sanitária2. Tendo como principal desafio o 

desenvolvimento de coleções para o acesso aberto em ambiente digital com tratamento de 

documentos impressos arquivísticos e bibliográficos oriundos de acervos doados por médicos 

sanitaristas pioneiros que contribuíram para a implementação do Sistema Único de Saúde (SUS) 

no Brasil.  E como um dos produtos finais deste projeto foi publicado no evento Encontro de 

Usuários de Sistemas de Publicação em 2019, o Relato de Experiência: Desenvolvimento do 

Repositório do Acervo dos Sanitaristas3.  

E também, contribuindo para a minha trajetória acadêmica e profissional, tive a honra 

de atuar como Assistente de pesquisa na biblioteca do Instituto de Pesquisa Econômica 

Aplicada (IPEA), no projeto Biblioteca do Século XXI, sob apoio e coordenação do 

bibliotecário Jhonathan D. dos Santos e a diretora Lúcia Lemos que me ajudaram a ter contato 

com diferentes pesquisadores atuantes em diversas pesquisa no contexto da biblioteconomia. 

Neste projeto, participei de eventos e oficinas, um deles foi na semana do bibliotecário com 

uma oficina sobre o software Tainacan ministrada pelo coordenador do projeto, Dr. Dalton 

Martins que apresentou sobre a relevância da atuação do bibliotecário e cientista de informação 

com ciência de dados, inteligência artificial e no apoio no planejamento e desenvolvimento de 

                                                            
1 Repositório Acervo da Reforma Sanitária, ainda ativo na página principal da instituição. Disponível em: 

http://repositoriosanitaristas.conasems.org.br/jspui/ Acesso em: 12nov. 2022.  
2 Portal da Reforma Sanitária. Disponível em: https://portaldareformasanitaria.org/ Acesso em: 12 nov. 2022 
3 Relato de Experiência: Desenvolvimento do Repositório do Acervo dos Sanitaristas.  Disponível em: 

http://eventos.ibict.br/index.php/GCV/sispub2019/schedConf/presentations Acesso em: 12 nov. 2022.  

http://repositoriosanitaristas.conasems.org.br/jspui/
https://portaldareformasanitaria.org/
http://eventos.ibict.br/index.php/GCV/sispub2019/schedConf/presentations
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sistemas de informação que foram algumas das sementes de futuro coletadas com a metodologia 

de prospectiva no projeto do IPEA.  

Portanto, o presente estudo pretende contribuir para a identificação das principais 

características de diferentes programas para bibliotecas digitais de acesso aberto sobre a 

execução do desenvolvimento de coleções digitais. E também, a análise do planejamento da 

criação da Arquitetura da Informação durante a implementação da organização das coleções 

para posterior recuperação pelo usuário final.  

  



25 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

 O presente capítulo está dividido em quatro seções, o primeiro aborda o 

desenvolvimento de coleções apresentando a evolução dos conceitos apresentados por diversos 

autores. A segunda seção apresenta as características das bibliotecas digitais correlacionando 

aos seus produtos e serviços. O terceiro seção aborda sobre software livres existentes para a 

implementação de bibliotecas digitais. O quarto seção, apresenta sobre os movimentos de 

acesso aberto, software de código aberto e/ ou livre fechado relacionados a bibliotecas digitais. 

E por fim, a última seção refere-se às características da Arquitetura da Informação.  

Adotou-se para a pesquisa a consulta em diferentes fontes como artigos de periódicos, 

sites de software de bibliotecas digitais e da Digital Library Federation (DLF); Anais de eventos 

especializados, dicionários, teses e dissertações. Sendo que, a outra estratégias para a pesquisa 

bibliográfica em suportes eletrônicos, utilizou-se a consulta principalmente nas bases de dados: 

Portal de Periódicos da Capes, Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência 

da Informação (BRAPCI),  Library and Information Science Abstracts (LISA), Biblioteca 

Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação em 

Ciência e Tecnologia (IBICT), e bases de dados de associados a tecnologia tais como: Library, 

Information Science & Technology Abstracts (LISTA), D-Lib Magazine e Computers & Applied 

Sciences Complete. 

Para a escolha de termos para a realização de pesquisas em bases de dados e elaboração 

de expressões de buscas foi analisado o Tesauro Brasileiro de Ciência da informação 

apresentado pelas autoras Pinheiro e Ferrez (2014) foi realizado buscas dos termos apresentado 

no Quadro 1 com o objetivo de visualizar as diferentes concepções, relações e categorias  

associados às terminologias utilizadas na Ciência da Informação e a possibilidade de  adoção 

de  outros  termos como por exemplo o termo: “ desenvolvimento de coleções digitais” não 

existente no Tesauro Brasileiro de Ciência da Informação que só apresenta os termos: 

“Desenvolvimento de coleções” que categoriza o termo  “aquisição de documentos” 

(PINHEIRO; FERREZ; 2014, p. 30),  sendo que  não é possível encontrar como o termo 

autorizado “coleções digitais “ apresentado no tesauro como nota explicativa (NE) associado a 

repositórios digitais  (Ibidem, p.195).  

Dessa forma, foram adotados nas expressões de buscas durante as consultas e 

recuperação nas bases de dados selecionadas  “Coleções digitais” e “Desenvolvimento de 

coleções digitais”, ambas também  para delimitação  nos termos contemporâneos  na língua 
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estrangeira em inglês; utilizados em assuntos advindos de vocabulários controlados  e  filtros 

das base de dados  LISTA, D-Lib Magazine e Computers & Applied Sciences Complete e 

periódicos especializados da área de Ciência da Informação e Tecnologia da Informação e 

Comunicação para a recuperação dos documentos  e publicações  especialmente atualizadas  

relacionados  ao desenvolvimento de coleções digitais e software  para implementação de 

bibliotecas digitais.  

 

Quadro 1- Associações dos termos com “Desenvolvimento de coleções”. 

Categorias 

associadas: 

Associações de termos 

CAT: 3.1.2 Desenvolvimento 

de coleções 

avaliação da coleção 

ING: collection assessment 

ESP: evaluación de la colección 

TG desenvolvimento de coleções 

CAT: 3.1.1 Serviços de 

biblioteca 

coleção de reserva eletrônica 

USE reservas eletrônicas 

 

 

 

 

 

 

CAT: 7.1 Tipos de 

Documento                                                                                

 

CAT: 3.1 Gestão de 

Bibliotecas e Recursos 

coleções 

ING: collections 

ESP: colección (UP acervo bibliográfico, 

fondo bibliográfico) 

TG documentos por conteúdo, 

disponibilidade e acesso 

TE acervos (biblioteca) 

acervos pessoais 

coleções especiais 

TR desenvolvimento de coleções 

NE: Conjuntos de documentos. 

coleções de filmes 

USE cinematecas 

coleções de livros 

USE acervos (biblioteca) 

coleções de mapas 
USE mapotecas 

coleções de periódicos 

USE hemerotecas 

coleções de vídeos 

USE videotecas 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAT: 3.1.1 Serviços de 

biblioteca                                                 

CAT: 3.1.2 Desenvolvimento 

de coleções 

desenvolvimento de coleções                                                                              
ING: collection development, collection 

management                                                                          

ESP: desarrollo de colecciones (UP 

formación de colecciones) 

 

UP desenvolvimento de acervos      

formação de coleções 

gestão de coleções                                                                                                

políticas de desenvolvimento de coleções 

TG gestão da informação                                                                                                                                  

serviços técnicos de biblioteca 
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TE descarte                                                                                                                                                                                               

seleção de documentos                                                                                          

avaliação da coleção                                                                                                                

aquisição de documentos 

TR coleções                                                                                                            

inventário 

Fonte: Pinheiro; Ferrez (2014, grifo nosso).  

Notas: Para seleção dos termos foram consideradas também, a apresentação do termo em Notas 

explicativas apresentadas pelas autoras do Tesauro. Não foi feita a pesquisa do termo “Coleção” de 

forma isolada pois, o mesmo já aparece no conjunto de relações de termos associados ao 

desenvolvimento de coleções.  O Tesauro Brasileiro de Ciência da Informação apresentar a seguinte 

“Organização da estrutura de relações”:  

● Elaboração de notas explicativas (NE), isto é, que melhor explicam 

determinados conceitos ou que orientam quanto ao seu uso. 
● Estabelecimento das relações de equivalência (USE e UP, de usados por), isto 

é, das sinonímias, com a escolha dos termos preferidos.  
● Estabelecimento das relações hierárquicas (TG e TE que são as de gênero e 

Espécie e de todo e parte) e associativas (TR) entre os termos. (PINHEIRO, FERREZ, 

p.13) 
● A siglas: ‘ING’ e ‘ESP’, se referem que os termos estão em língua estrangeira: 

Inglês espanhol, respectivamente.  

 

Para a realização das buscas em base de dados utilizou-se os operadores booleanos 

“AND” que faz a união de busca de mais de um descritor e o “OR” para a recuperação de 

registros que tem ao menos um termo pesquisado (LIMA, 2017, p. 7-8). 

Os termos utilizados para as expressões de busca foram: Biblioteca digital; 

Desenvolvimento de coleção; Desenvolvimento de coleção digital; Acesso Aberto; Código 

aberto e Software livre para biblioteca digital utilizados em língua inglesa, conforme 

apresentado no Quadro 1 dos descritores estabelecidos no Tesauro Brasileiro de Ciência da 

Informação. 

Durante as buscas nas bases de dados BRAPCI, Computers & Applied Sciences 

Complete, BDTD; LISA; LISTA e, Information Science & Technology Abstracts (ISTA) sendo nas 

bases de dados internacionais as expressões de buscas foram em inglês e adaptadas conforme 

as regras das bases de dados para relevâncias nos resultados de documentos   conforme 

demonstradas nos Quadro 2.  

Quadro 2- Expressões de buscas adotadas 

Expressões adotadas: Objetivo 

 

("desenvolvimento de coleções " OR 

"collection development") AND ("colecao 

digital" OR "digital collection") OR 

("biblioteca digital" OR "digital library") 

 

Análise de publicações científicas 

existentes sobre Desenvolvimento de 

coleção e Desenvolvimento de coleções 

digitais.  
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(Software Livre OR Source Software) AND 

(Biblioteca digital OR Digital Library) AND 

(Código aberto AND desenvolvimento de 

coleção) 

Análise de publicações científicas sobre 

software livres para bibliotecas digitais 

existentes sobre funcionalidades e 

características gerais para o desenvolvimento 

de coleções digitais.  

Digital Library AND architecture of 

information 

Análise de publicações sobre Arquitetura da 

Informação em programas de código aberto 

no contexto de bibliotecas digitais.  

“Digital Collection Development” or 

“Collection development” 

Investigação de existência de publicações 

internacionais sobre desenvolvimento de 

coleções digitais. 

Fonte: Elaboração própria.  

 

O período de cobertura executado durante as buscas nas bases de dados científicas 

mencionadas foi dos anos 1970 a 2020 pois tinha o propósito de visualizar de forma genérica 

as publicações científicas e sobre os objetos de pesquisas: desenvolvimento de coleções 

digitais; bibliotecas digitais e Arquitetura da informação. Entretanto, após a apresentação do 

relatório intermediário, foi necessário a atualização das buscas de publicações existentes em 

2022, refere-se à verificação de atualizações e análise das definições sobre o 

desenvolvimento de coleções digitais no ambiente digital e também, a execução da 

investigação para uma observação geral sobre os programas de código aberto, para a criação 

e implementação de bibliotecas digitais. Portanto, os números de publicações encontradas 

foram alterados e especificados quais os documentos adotados no Apêndice A.  

Foram realizados levantamentos de consultas para uma visão geral de publicações 

existentes com os descritores: Biblioteca digital; Desenvolvimento de coleção; 

Desenvolvimento de coleção digital; Acesso Aberto; Código aberto e Software livre para 

biblioteca digital.  Os resultados das recuperações constam nas Tabelas 1 e 2.  

 Durante o levantamento de publicações com os termos definidos. Considerou-se como 

documentos recuperados, resposta de resultados apresentados nas bases de dados após o registro 

de termos de busca simples no qual os termos estavam presentes no título; resumo e nas 

palavras-chave. E os documentos relevantes referem-se a atualidade da publicação em relação 

à área tecnológica dos programas de bibliotecas digitais  no qual, considerou-se as citações e 

reflexões dos autores especialistas associados sistema de organização da arquitetura da 

informação e sobre software livres Dspace; Omeka; Greenstone e Tainacan   selecionados para 

este estudo; relacionando-os com o seção 1.1 Problema de pesquisa e o seção 1.2 Objetivos em 

relação os conteúdos do resumo, aplicando o filtro limitadores para a busca de documento da 
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publicação no seu formato texto completo,  com referências disponíveis e revistas acadêmicas 

analisadas por especialistas.   

 Nas Tabela 1 a 3, serão apresentados na coluna de “Dados dos documentos relevantes”  

sendo estes foram selecionados para executar o estudo a partir da análise e compreensão de 

quais as publicações contribuíram para o cumprimento do objetivo geral e específico  durante 

a realização do estudo.   A Base de dados D-Lib Magazine4  foi alterada nas tabelas pela base 

Information Science & Technology Abstracts (ISTA) pois ela foi descontinuada em 2017, não 

tendo publicações para 2022. 

 

Tabela  1- Levantamento com a busca: (desenvolvimento de colecoes OR collection 

development) AND (colecao digital OR digital collection) AND (biblioteca digital OR 

digital library) 
 

Base de 

dados 

Quantidade 

Documentos 

Recuperados 

Quantidade 

Documentos 

relevantes 

Observações 

BRAPCI 14 3 Selecionadas publicações 

associadas ao assunto: 

desenvolvimento de 

coleções. 

LISTA 106 24 Aplicou-se os seguintes 

filtros para busca de 

documentos relevantes: 

Revistas acadêmicas 

(avaliadas por pares) 

assunto: digital library 

collections; digital 

libraries 

LISA 3.181 37 Filtros aplicados: Assunto: 

Digital Library; Tipo de 

documento: Artigo; Tipo 

de fonte: Periódico 

acadêmico. 

BDTD 37 3 Apresentou diversos 

resultados que tinha o 

termo "desenvolvimento'', 

mas foi selecionado 

somente documentos que 

apresentavam sobre 

desenvolvimento de 

coleções contexto de 

bibliotecas.  

Computers & 

Applied 

Sciences 

Complete 

836 31 Aplicou-se os seguintes 

filtros para busca de 

documentos relevantes: 

Revistas acadêmicas 

(avaliadas por 

                                                            
4 D-Library Magazine. Disponível em: https://www.dlib.org/ Acesso: 30 mov. 2022.  

https://brapci.inf.br/?q=collections+development+AND+digital+collection&type=1&year_s=1972&year_e=2022&order=0
https://brapci.inf.br/?q=collections+development+AND+digital+collection&type=1&year_s=1972&year_e=2022&order=0
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/results?vid=7&sid=e8d3f54c-569d-45de-a80c-19a1c66e673a%40redis&bquery=(desenvolvimento+de+colecoes+OR+collection+development)+AND+(colecao+digital+OR+digital+collection)++AND+(biblioteca+digital+OR+digital+library)&bdata=JmRiPWxpaCZjbGkwPUZUJmNsdjA9WSZjbGkxPVJWJmNsdjE9WSZjbGkyPURUMSZjbHYyPTE5NzAwMS0yMDIyMTImbGFuZz1wdC1iciZ0eXBlPTAmc2VhcmNoTW9kZT1TdGFuZGFyZCZzaXRlPWVob3N0LWxpdmU%3d
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=17&sid=e8d3f54c-569d-45de-a80c-19a1c66e673a%40redis
https://www.proquest.com/search/2269242?accountid=26646
https://www.proquest.com/lisa/printviewfile?accountid=26646
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%28desenvolvimento+de+colecoes+OR+collection+development%29+AND+%28colecao+digital+OR+digital+collection%29++AND+%28biblioteca+digital+OR+digital+library%29&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%28desenvolvimento+de+colecoes+OR+collection+development%29+AND+%28colecao+digital+OR+digital+collection%29++AND+%28biblioteca+digital+OR+digital+library%29&type=AllFields&page=2
https://search-ebscohost-com.ez54.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?direct=true&db=iih&bquery=(desenvolvimento+de+colecoes+OR+collection+development)+AND+(colecao+digital+OR+digital+collection)++AND+(biblioteca+digital+OR+digital+library&cli0=FR&clv0=Y&cli1=RV&clv1=Y&cli2=DT1&clv2=198301-202212&lang=pt-br&type=0&searchMode=Standard&site=ehost-live
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=17&sid=d942cb69-2f12-466e-84f5-e8c25942e354%40redis
https://www.dlib.org/
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especialistas) ,livros e 

assunto: Digital Libraries; 

Referências disponíveis. 

Information 

Science & 

Technology 

Abstracts 

(ISTA) 

75 8 Utilizou-se os filtros: 

Revistas acadêmicas 

(analisadas por 

especialistas); Assuntos: 

digital library collection 

development;  

Fonte: Elaboração própria. 

Nota: Nos valores dos quantitativos atribuídos para os documentos recuperados e Documentos 

relevantes apresenta-se link durante a busca realizada dia 24 de novembro de 2022 durante o período de 

1970-2022.  Mais detalhe da relação de documentos considerados relevantes apresenta-se no Apêndice 

A.  

 

Tabela 2- Levantamento com a busca: (Software Livre OR Source Software) AND 

(Biblioteca digital OR Digital Library) AND (Código aberto AND desenvolvimento de 

coleção)  

Bases de 

dados 

Documentos 

Recuperados 

(Quantidade ) 

Documentos 

relevantes  

(Quantidade) 

Observações 

 

BRAPCI 2 1  Adaptação da expressão de busca 

para: Software open AND Digital 

Library AND Open Source 

Software  AND collection 

LISTA 242 14 Adaptação da expressão de 

busca: Source Software AND 

Digital Library AND Collection 

Development 

LISA 5 3  

BDTD 17 6  Utilizou- se somente a 

expressão: Software livre AND 

biblioteca digital AND 

Desenvolvimento de coleções 

 Computers & 

Applied Sciences 

Complete 

26 4 Adaptação da expressão de busca 

para: Source Software AND Digital 

Library AND Collection 

Development 

Information 

Science & 

Technology 

Abstracts (ISTA) 

10 5 Adaptação da expressão de busca 

para: Source Software AND Digital 

Library AND Collection 

Development 

Fonte: Elaboração própria. 

Nota: Nos valores dos quantitativos atribuídos para os documentos recuperados e Documentos relevantes 

apresenta-se link durante a busca realizada dia 24 de novembro de 2022 durante o período de 1970-2022.  Mais 

detalhe da relação de documentos considerados relevantes apresenta-se no Apêndice A 

 

Tabela 3- Levantamento com a busca: “Digital Library AND architecture of information” 

Bases de 

dados 

Documentos 

Recuperados 

(Quantidade ) 

Documentos 

relevantes  

(Quantidade) 

Observações 

 

BRAPCI 19 12  

https://search-ebscohost-com.ez54.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?direct=true&db=izh&bquery=(desenvolvimento+de+colecoes+OR+collection+development)+AND+(colecao+digital+OR+digital+collection)++AND+(biblioteca+digital+OR+digital+library)&cli0=FT&clv0=Y&cli1=RV&clv1=Y&cli2=DT1&clv2=197001-202212&lang=pt-br&type=0&searchMode=Standard&site=ehost-live
https://web-p-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/delivery?vid=16&sid=0eaefdd1-5498-4753-9f03-2d6dcafbfc75%40redis
https://brapci.inf.br/?q=Software+open+AND+Digital+Library+AND+Open+Source+Software++AND+collection&type=1&year_s=1972&year_e=2020&order=0
https://search-ebscohost-com.ez54.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?direct=true&db=lih&bquery=Source+Software+AND+Digital+Library+AND+Collection+Development&cli0=FT&clv0=Y&cli1=RV&clv1=Y&cli2=DT1&clv2=197001-202212&lang=pt-br&type=0&searchMode=Standard&site=ehost-live
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=38&sid=e8d3f54c-569d-45de-a80c-19a1c66e673a%40redis
https://www.proquest.com/lisa/results/D7F2868F963E45CAPQ/1?accountid=26646
https://www.proquest.com/lisa/selecteditems?accountid=26646#mlItem_0
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=Software+livre++AND+biblioteca+digital+AND+Desenvolvimento+de+cole%C3%A7%C3%B5es+&type=AllFields&daterange%5B%5D=publishDate&publishDatefrom=1970&publishDateto=2022
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=Software+livre++AND+biblioteca+digital+AND+Desenvolvimento+de+cole%C3%A7%C3%B5es+&type=AllFields&daterange%5B%5D=publishDate&publishDatefrom=1970&publishDateto=2022
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/results?sid=d942cb69-2f12-466e-84f5-e8c25942e354%40redis&vid=37&HistoryItemID=S17&bquery=Source+Software+AND+Digital+Library+AND+Collection+Development&bdata=JmRiPWlpaCZjbGkwPUZSJmNsdjA9WSZjbGkxPVJWJmNsdjE9WSZjbGkyPURUMSZjbHYyPTE5ODMwMS0yMDIyMTImbGFuZz1wdC1iciZ0eXBlPTAmc2VhcmNoTW9kZT1TdGFuZGFyZCZzaXRlPWVob3N0LWxpdmU%3d
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/delivery?vid=42&sid=d942cb69-2f12-466e-84f5-e8c25942e354%40redis
https://search-ebscohost-com.ez54.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?direct=true&db=izh&bquery=Source+Software+AND+Digital+Library+AND+Collection+Development&cli0=FT&clv0=Y&lang=pt-br&type=0&searchMode=Standard&site=ehost-live
https://web-p-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=26&sid=0eaefdd1-5498-4753-9f03-2d6dcafbfc75%40redis
https://brapci.inf.br/?q=Digital+Library+AND+architecture+of+information+&type=1&year_s=1972&year_e=2022&order=0
https://brapci.inf.br/index.php/res/?q=DIGITAL%20LIBRARY%20AND%20ARCHITECTURE%20OF%20INFORMATION&h=1&type=1&order=0
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LISTA 378 15 Aplicou filtros: revistas acadêmicas 

(analisadas por especialistas) ;Assunto: 

Digital Library  

LISA 31 9 Busca atualizada para 2022, porém a base 

delimitou a busca para 2021 pois, não 

houve atualizações para o ano 2022.  

BDTD 48 6 Uso dos filtro:  assunto: Bibliotecas digitais 

Computers & 

Applied Sciences 

Complete 

49 18 Uso do filtro: Referências disponíveis 

Revistas acadêmicas (analisadas por 

especialistas) Assunto 

digital libraries 

Information 

Science & 

Technology 

Abstracts (ISTA) 

61 5 Uso do filtro: Referências disponíveis 

Revistas acadêmicas (analisadas por 

especialistas) Assunto 

digital libraries 

Fonte: Elaboração própria. 

Nota: Nos valores dos quantitativos atribuídos para os documentos recuperados e Documentos relevantes 

apresenta-se link durante a busca realizada dia 24 de novembro de 2022 durante o período de 1970-2022.  Mais 

detalhe da relação de documentos considerados relevantes apresenta-se no Apêndice A 

 

Tabela  4 – Levantamento com a busca: “Digital Collection Development” or “Collection 

development” 

Bases de 

dados 

Documentos 

Recuperados 

(Quantidade) 

Documentos 

relevantes  

(Quantidade) 

Observações 

BRAPCI 65 3  

LISTA 190 4 Expressão de busca : “Digital 

Collection Development” 

LISA  

2.546 

 

14 

Filtro utilizado para tipo de fonte: 

Periódicos acadêmicos, Revisado por 

especialistas. Assuntos: library 

collections (1.104) 

digital libraries (954) 

library and information science (872) 

BDTD 1 1  Alteração para a expressão de busca: 

“Digital Collection Development”  

AND“Collection development” 

Computers 

& Applied 

Sciences 

Complete 

60 13 Utilização dos filtros: Referências 

disponíveis. Revistas acadêmicas 

(analisadas por especialistas) 

Information 

Science & 

Technology 

Abstracts 

(ISTA) 

63 9 Utilização dos filtros: Referências 

disponíveis. Revistas acadêmicas 

(analisadas por especialistas).Assunto: 

digital library collection development  

Fonte: Elaboração própria, tradução nossa dos títulos selecionados.  

Nota: Nos valores dos quantitativos atribuídos para os documentos recuperados e Documentos relevantes 

apresenta-se link durante a busca realizada dia 24 de novembro de 2022 durante o período de 1970-2022.  Mais 

detalhe da relação de documentos considerados relevantes apresenta-se no Apêndice A.  

 

 

Os documentos relevantes analisados vão se repetir em algumas buscas realizadas nas 

bases BRAPCI; Lisa; BDTD e Portal periódico da capes por apresentar também os termos: 

https://search-ebscohost-com.ez54.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?direct=true&db=lih&bquery=Digital+Library+AND+architecture+of+information&cli0=FT&clv0=Y&cli1=FR&clv1=Y&cli2=RV&clv2=Y&cli3=DT1&clv3=197001-202212&lang=pt-br&type=0&searchMode=Standard&site=ehost-live
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=9&sid=1a0f821a-cc78-447f-bfdc-83d9a1721d7a%40redis
https://www.proquest.com/lisa/results/3F1CCBC507E04FFAPQ/1?accountid=26646
https://www.proquest.com/lisa/selecteditems?accountid=26646#mlItem_0
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=Digital+Library+AND+architecture+of+information&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=Digital+Library+AND+architecture+of+information&type=AllFields&daterange%5B%5D=publishDate&publishDatefrom=1970&publishDateto=2022
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/results?vid=53&sid=d942cb69-2f12-466e-84f5-e8c25942e354%40redis&bquery=Digital+Library+AND+architecture+of+information&bdata=JmRiPWlpaCZjbGkwPUZSJmNsdjA9WSZjbGkxPVJWJmNsdjE9WSZjbGkyPURUMSZjbHYyPTE5NzAwMS0yMDIyMTImbGFuZz1wdC1iciZ0eXBlPTAmc2VhcmNoTW9kZT1TdGFuZGFyZCZzaXRlPWVob3N0LWxpdmU%3d
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=57&sid=d942cb69-2f12-466e-84f5-e8c25942e354%40redis
https://web-p-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/results?vid=37&sid=0eaefdd1-5498-4753-9f03-2d6dcafbfc75%40redis&bquery=Digital+Library+AND+architecture+of+information&bdata=JmRiPWl6aCZjbGkwPUZUJmNsdjA9WSZjbGkxPVJWJmNsdjE9WSZjbGkyPURUMSZjbHYyPTE5ODgwMS0yMDIyMTImbGFuZz1wdC1iciZ0eXBlPTAmc2VhcmNoTW9kZT1TdGFuZGFyZCZzaXRlPWVob3N0LWxpdmU%3d
https://web-p-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/delivery?vid=51&sid=0eaefdd1-5498-4753-9f03-2d6dcafbfc75%40redis
https://brapci.inf.br/?q=Digital+Collection+Development&type=1&year_s=1972&year_e=2022&order=0
https://search-ebscohost-com.ez106.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?direct=true&db=lih&bquery=Digital+Collection+Development&cli0=FT&clv0=Y&cli1=RV&clv1=Y&cli2=DT1&clv2=197001-202212&lang=pt-br&type=0&searchMode=Standard&site=ehost-live
https://www.proquest.com/lisa/results/C52BC769DAE041D2PQ/1?accountid=26646
https://www.proquest.com/lisa/selecteditems?accountid=26646#mlItem_
https://www.proquest.com/lisa/selecteditems?accountid=26646#mlItem_
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%E2%80%9CDigital+Collection+Development%E2%80%9D++AND%E2%80%9CCollection+development%E2%80%9D&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
http://bdtd.ibict.br/vufind/Search/Results?lookfor=%E2%80%9CDigital+Collection+Development%E2%80%9D++AND%E2%80%9CCollection+development%E2%80%9D&type=AllFields&limit=20&sort=relevance
https://search-ebscohost-com.ez54.periodicos.capes.gov.br/login.aspx?direct=true&db=iih&bquery=digital+collection+development&cli0=FR&clv0=Y&cli1=RV&clv1=Y&cli2=DT1&clv2=199401-202212&lang=pt-br&type=0&searchMode=Standard&site=ehost-live
https://web-s-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=76&sid=d942cb69-2f12-466e-84f5-e8c25942e354%40redis
https://web-p-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/results?vid=56&sid=0eaefdd1-5498-4753-9f03-2d6dcafbfc75%40redis&bquery=digital+collection+development&bdata=JmRiPWl6aCZjbGkwPUZUJmNsdjA9WSZjbGkxPVJWJmNsdjE9WSZjbGkyPURUMSZjbHYyPTE5ODgwMS0yMDIyMTImbGFuZz1wdC1iciZ0eXBlPTAmc2VhcmNoTW9kZT1TdGFuZGFyZCZzaXRlPWVob3N0LWxpdmU%3d
https://web-p-ebscohost.ez54.periodicos.capes.gov.br/ehost/folder?vid=64&sid=0eaefdd1-5498-4753-9f03-2d6dcafbfc75%40redis
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(Biblioteca digital OR Digital Library). Sendo que, o termo: (Arquitetura da Informação AND 

architecture of information) também é utilizado nas áreas de conhecimento de Ciências da 

computação e Arquitetura e Urbanismo sendo que as publicações dessa última área do 

conhecimento resultados oriundos somente com o termo: Arquitetura ou architecture).  

 

2.1 DESENVOLVIMENTO DE COLEÇÕES 

 

Vergueiro (1989, p. 11-13) apontou que, nos anos de 1960, durante a fase que ficou 

conhecida como a da “explosão bibliográfica”, favoreceu o aparecimento, nos Estados Unidos, 

dos primeiros estudos sobre desenvolvimento de coleções. O autor explica também, que nessa 

mesma época, desencadeou-se na Biblioteconomia internacional um movimento denominado 

Movimento para o Desenvolvimento de Coleções que marcou a preocupação dos bibliotecários 

com as coleções e com a necessidade de selecionar, expurgar, desenvolver e até descartar 

acervos, com o intuito de tornar as bibliotecas mais coerentes. 

Além disso, o desenvolvimento de coleções para Vergueiro (1989, p. 15) é, “acima de 

tudo um trabalho de planejamento” exigindo o comprometimento de metodologias”, sendo 

também, um processo que, ao mesmo tempo, impacta e é  impactado por muitos fatores 

externos, dessa forma, esse processo é ininterrupto sem indicação de prazos estipulados para 

seu início e término, contendo um plano detalhado pré-estabelecido, visando a garantia de  um 

mínimo de continuidade ao processo e correções de rota, [...] estabelecendo “na política de 

desenvolvimento da coleção, um documento onde se detalham quem será atendido pela coleção 

parâmetros gerais da esma e com que critérios está se desenvolverá.” (idem, p. 23) 

Para ilustrar esse processo ininterrupto, é apresentado na Figura 1 um modelo de 

processo elaborado pelo bibliotecário norte americano G. Edward Evans. Nesse modelo 

constam, segundo Vergueiro (1989, p. 16), os componentes do desenvolvimento de coleções, 

sendo que todas as etapas estão girando de forma igualitária em torno de um pequeno círculo 

que situa os bibliotecários responsáveis pelo desenvolvimento de coleções para o atendimento 

de uma comunidade que será servida.  
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Figura 1- Processo de desenvolvimento de coleções 

 

Fonte: Elaboração própria, com base em Vergueiro (1989, p.17).  

 

Associado ao conceito de coleções em bibliotecas, está incluso também, a parte do 

acervo que é “mantida em separado em razão de seu formato físico, assunto, data de publicação 

ou outra característica. Por exemplo: coleção de estampas, coleção de obras raras, coleção de 

organismos internacionais etc.” (CUNHA, CAVALCANTI, 2008, p. 91). 

Para Buckland (1989, p. 214) o desenvolvimento de coleções (ou gerenciamento de 

coleções) refere-se a um conjunto de decisões necessárias para o efetivo desenvolvimento de 

coleções de materiais em bibliotecas. Assim sendo, conforme entendimento de Weitzel (2002, 

p. 64), o desenvolvimento de coleções “[...] é uma atividade técnica comprometida com a 

sistematização de determinada área sob o enfoque institucional em relação aos interesses de 

quem mantém a biblioteca”. 

Já Johnson (2004, p. 1), aborda que desenvolvimento de coleções passou a ser adotado 

nos anos de 1960 para substituir ao termo “seleção”, para cobrir diversas atividades 

relacionadas ao desenvolvimento de biblioteca, pois era composto pelos processos que envolve 

a determinação e coordenação da política de seleção, avaliação de necessidades de usuários 
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reais e comunidade, estudos de uso da coleção, administração do orçamento, identificação do 

alcance da coleção e planejamento do compartilhamento de recursos. Sendo que os 

responsáveis que executam o gerenciamento de coleção são chamados de: “seletores, 

bibliógrafos, bibliotecários de coleções, especialistas no assunto, coleção bibliotecários de 

desenvolvimento, gerentes de coleção e desenvolvedores de coleção” (idem, 2004, p. 3), 

Mosher (1982, apud JOHNSON, 2004, p. 2) simplifica o entendimento que o 

desenvolvimento de coleção está associado ao gerenciamento “é a administração sistêmica, 

eficiente e econômica dos recursos da biblioteca. ” 

Sobre a evolução de atividades desenvolvimento de coleções explicitado por Oliveira 

(2019, p. 54), é apresentada uma linha do tempo com base nas publicações dos autores Cunha 

(1984; 1997); Montano (2014) e Corral; O’Brien (2011) conforme mostrado na Figura 2. 

 

Figura 2 - Linha do Tempo sobre o desenvolvimento de coleções 

 

Fonte: Extraído de Oliveira (2019, p. 54) com base em Cunha (1984, 1997); Montano (2014) e Corral; 

O’Brien (2011). 

 

 No começo da linha do tempo da Figura acima apresenta como o período inicial 

desenvolvimento de coleções os anos 1945-1960. De acordo com Cunha (1997, p. 1) 

Vannevar Bush -- considerado por muitos o pai da biblioteca digital -- escreveu o famoso 

artigo “As we may think”, de 1945 onde “imaginou uma máquina (denominada Memex) que 

facilitaria a disseminação da informação científica e, com o emprego dela, armazenaria, para 

uso posterior, toda a informação do seu interesse”. Cunha (1984, p. 23) apresenta que, durante 

os anos 1950, as bibliotecas norte-americanas já utilizavam o computador em “batch” (lote) 
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para acelerar processos técnicos como aquisição dessa forma, já era evidente as operações 

baseadas em computadores. Também, na década de 1960, Corral; O’Brien (2011, p. 8) 

afirmam que a Biblioteca do Congresso americano começou a disponibilizar seus registros 

bibliográficos facilitando o empréstimo entre bibliotecas.  

Sobre o período marcado pelos anos de 1960 e 1970, os autores Corral; O’Brien 

(2011, p. 9) indicam que a terminologia “desenvolvimento de coleções” passou a ser mais 

frequentemente usada, inclusive sendo objetos de pesquisa em periódicos científicos 

especializados tais como: Collection Management (1976), Library Acquisitions: Practice and 

Theory (1977) e Collection Building (1978). 

Montano (2014, p. 92) afirma que após a declaração de bibliotecas americanas nos 

anos 1970, com o início da aceitação de um modelo ou conjunto de ideias para 

desenvolvimento de coleções, estabeleceu-se que o desenvolvimento de coleções é um 

processo dinâmico, sequencial e contínuo composto por seis elementos: análise do uso de 

comunidades, políticas de desenvolvimento de coleções, seleção de materiais, aquisição, 

descarte e avaliação contínua da coleção. A mesma autora, ainda destaca que, entre os 1980 e 

1990, as coleções foram desenvolvidas de forma paralela com as tecnologias ocorrendo a 

presença de inovações e serviços baseados no computador sendo que, a coleção construída, 

encontra-se não apenas com as necessidades da comunidade, mas também com o foco em o 

uso contínuo e efetivo da coleção. Montano (2014, p. 91) ainda destaca diversas mudanças 

produzidas pelas bibliotecas do século XXI referente as coleções tais como: avaliação 

procedimentos da coleção em seus formatos diversos, sua origem, composição, diferentes 

localizações do material, propriedade, volume e diversidade, transformação dos materiais, 

digitalização e a criação de repositórios, ciclo de vida diferente do papel ao formato digital, 

novo fluxo de trabalho para gerenciamento do  acesso e manutenção de coleção de material e 

o processo de avaliação para novos formatos sendo esta última mudança necessário a análise 

das necessidades do usuário (pré-análise) e o uso que deles da coleção (pós-análise)  conforme 

ilustrado na Figura 3. 
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Figura 3- Mudanças produzidas em coleções da biblioteca no século XXI: 

 
   Fonte: Traduzido e extraído de Montano (2014, p. 91). 

 

 Já no fim dos anos 1990 é possível visualizar a concepção das coleções digitais, “a 

partir da aquisição de bases de dados de texto completo” (OLIVEIRA, 2019, p. 55). E também, 

a autora complementa sobre a existência do “uso de sistemas integrados de busca que 

facilitaram a disseminação e recuperação da informação” (idem, p. 55). 

 O atual período, de acordo com Montano (2014, p. 90), é marcado pela fase da 

cooperação entre as bibliotecas onde a existência de consórcios são cada vez mais evidenciados. 

Corral & O’Brien (2011, p. 304) descrevem também, o aparecimento frequente de conteúdos 

digitais contribuindo para a formação de consórcios para a sua aquisição. Sendo que, essa 

proliferação de conteúdos digitais – sobretudo oriundos de periódicos – levou ao 

desenvolvimento de sistemas de gerenciamento de recursos eletrônicos (Electronic Rights 

Management, ERM) para automatizar e gerenciar a disponibilização de conteúdo online, muitas 

vezes substituindo a necessidade de acessar diversas plataformas para acessar a informação 

(idem, p. 55).  
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 Portanto, conforme apresentado na Figura 1 por Oliveira (2019, p. 54), sobretudo a 

partir dos anos 2000, evidencia-se a colaboração entre instituições para o desenvolvimento de 

coleções digitais. 

2.1.1 Estratégias e funções de organização da informação das coleções digitais:  

 

Após a contextualização do desenvolvimento de coleções digitais apresentado 

anteriormente, é importante apresentar as diferentes acepções dos conceitos abordados por 

diversos autores das coleções digitais.  Tammaro e Salarelli (2008b, p. 169) afirmam que 

coleção digital está associado “à seleção dos recursos, bem como, a organização da coleção 

sendo proposto ao usuário como um canal de acesso sendo a parte da biblioteca cuja dimensão 

e importância cresce, mas traz consigo a maior diversidade e complexidade”. E por sua vez, um 

“serviço que introduz uma organização estruturada e integrada de recursos digitais 

heterogêneos e distribuídos em rede”. (idem, p. 171-172). Portanto, os autores refletem sobre a 

necessidade de repensar as coleções como serviço, composto por uma organização que facilite 

o acesso do usuário criando valor agregado (Ibidem, p. 171-172).  

Para Zick (2009, online, tradução nossa) “As coleções digitais podem ser pesquisadas 

na Web usando navegadores da Web padrão por qualquer número de usuários finais, a menos 

que uma biblioteca opte por restringir o acesso”. E o autor ainda complementa a reflexão 

afirmando que: 

[...] as bibliotecas estão aumentando seus esforços para digitalizar material em papel 

"renascido", [...] para capturar o material digital nascido publicado por seus 

usuários, como teses e dissertações eletrônicas. Esses esforços se concentram na 

digitalização primeiro para estabelecer as coleções digitais com planejamento para 

preservação digital um esforço futuro a ser determinado. (ZICK, 2009, online, 

tradução nossa, grifo nosso) 

 Sobre as funcionalidades no âmbito das coleções digitais Tammaro e Salarelli (2008b, 

p. 173) mencionam um modelo organizacional de coleção digital estruturado, criado pelo autor 

Ross Atkinson, que apresenta três funções: 

● 1ª Função: “Organização por mediação” abrange essencialmente bases de dados, 

catálogos em linha e mecanismos de busca. Essa função imita a função tradicional de 

controle bibliográfico das bibliotecas. Sendo que em bibliotecas digitais existem 

serviços de informação denominados como: balcão de referência digital (virtual 

reference desk) ou portal temático (subject gateway) tendo a finalidade de indexar e 

criar vínculos (links) para uma seleção dos recursos de qualidade existentes na rede. 

(TAMMARO; SALARELLI, 2008b, p. 174) 

● 2ª Função: “Definição da coleção primária” refere-se à seleção e aquisição de 

coleção digital primária através de consórcios e cooperação entre as bibliotecas. 

Tipologias de coleções digitais sendo que: “Qualquer objeto pode ser digitalizado, de 
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modo que não há limites para os tipos de conteúdo que podem ser reunidos em uma 

biblioteca digital”. As coleções são classificadas como modos de acesso (local ou 

remoto) e o enfoque predominante no tipo controle bibliográfico e nas garantias de 

preservação. E por fim, nessa parte abordam sobre as coleções de materiais 

originalmente digitais, periódicos eletrônicos originalmente digitais, periódicos 

eletrônicos com licença de uso e livro eletrônico (e-book). (TAMMARO; 

SALARELLI, 2008b, p. 179). 

● 3ª Função: “Definição da coleção secundária” é a proposta que considera a função 

das bibliotecas como distribuidoras da comunicação científica, sendo colocado na 

Rede a produção realizada pela instituição científica no qual é selecionada por uma 

avaliação interna feita pelos pares (peer review) (TAMMARO; SALARELLI, 2008b, 

p. 173). 

Os autores Lagoze e Fielding (1998, online) explicitaram em seu estudo, que a 

motivação para o design do serviço de coleção reside nas tradições bem estabelecidas na 

comunidade de bibliotecas, onde o desenvolvimento da coleção desempenha três funções 

importantes: 

• Seleção - definindo um conjunto de recursos que são membros da coleção. Eles 

podem ser todos os recursos da biblioteca (a coleção da Biblioteca da Universidade 

Cornell) ou um subconjunto dos recursos totais (a Coleção do Sudeste Asiático da 

Biblioteca da Universidade Cornell). No ambiente de biblioteca tradicional, a seleção 

geralmente implica contenção física ou demarcação (por exemplo, um conjunto 

especial de estantes ou sala na biblioteca onde residem os membros da coleção). 

• Especialização - designa um conjunto de ajudas de descoberta de recursos ou 

técnicas de catalogação, que são ajustados às características da coleção ou ao público 

ao qual a coleção é direcionada. 

• Administração - estabelecer um conjunto de políticas de gestão e preservação 

adequadas às características do acervo. (LAGOZE; FIELDING, 1998, online) 

Ainda sobre as coleções digitais, a National Information Standards Organization (NISO) 

aborda que elas são compostas por objetos digitais que são selecionados e organizados para 

facilitar sua descoberta, acesso e uso (NISO, 2007, p. 9). Sendo ainda, caracterizada por nove 

princípios considerando-as como boas coleções digitais, a saber: 

● Princípio 1: Uma boa coleção digital é criada de acordo com uma política de 

desenvolvimento de coleção. 
● Princípio 2: Coleções devem ser descritas para que um usuário possa 

descobrir características da coleção, incluindo escopo, formato, restrições de acesso, 

propriedade, e qualquer informação significativa para determinar a coleção 

autenticidade, integridade e interpretação. 
●  Princípio 3: Uma boa coleção é curada, ou seja, seus recursos são 

gerenciados ativamente durante todo o seu ciclo de vida. 
● Princípio 4: Uma boa coleção está amplamente disponível e evita itens 

desnecessários impedimentos de uso. As coleções devem ser acessíveis a pessoas com 

deficiência, e utilizável efetivamente em conjunto com tecnologias adaptativas. 
● Princípio 5: Uma boa coleção respeita os direitos de propriedade intelectual. 
● Princípio 6: Uma boa coleção tem mecanismos para fornecer dados de uso e 

outros dados que permitem o registro de medidas padronizadas de utilidade. 
● Princípio 7: Uma boa coleção é  interoperável. 
● Princípio 8: Uma boa coleção se integra ao fluxo de trabalho do próprio 

usuário. 
● Princípio 9: Uma boa coleção é sustentável ao longo do tempo. (NISO, 2007, 

p. 10) 
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Associando as coleções digitais em bibliotecas digitais, Lynch (1991, p. 10) destaca que 

as coleções em formato eletrônico, juntamente com sistemas de acesso próprios, não aparecerão 

de forma repentina na rede, podendo contribuir para a biblioteca tradicional sendo estes 

podendo serem desenvolvidos incrementalmente dos sistemas de bibliotecas atuais na Internet. 

 Cole (2002, online) explicita que uma coleção digital se refere a um apanhado de objetos 

digitais, sendo uma série de documentos cujo conteúdo de ser selecionado – para que se decida 

o que será mantido - e organizados. Assim, as bibliotecas estão “encontrando maneiras de 

reduzir suas coleções para economizar e reaproveitar o espaço, para usar o dinheiro com mais 

sabedoria, para eliminar as coleções para que tenham mais foco e ajudem nos esforços de 

preservação”. (LEHMAN, 2014, p.175, tradução nossa) 

 E por fim, contextualizando as tendências do uso de coleções digitais é evidenciado na 

pesquisa de Kortick (2021, online) que analisou em seus estudos, os dados de percentuais de 

gastos com o formato eletrônico de versus formato físico, sendo que dez instituições de ensino 

nos Estados Unidos foram escolhidas de forma aleatória para a sua pesquisa, e seus dados de 

despesas anônimos combinados foram agregados por ano em uma tabela e gráfico. E uma das 

tendências que o autor chegou refere-se que, entre o período de 2010 a 2019, os gastos com 

formatos eletrônicos aumentam e os de formatos físicos diminuem. Essa tendência é possível 

visualizar pelo gráfico da figura seguinte. 

 

Figura  4- Dados de tendência anônimos para dez instituições dos EUA: percentuais de 

uso de recursos impressos e eletrônicos – 2010-2019 

 
   Fonte: Kortick (2021, online). 
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Portanto, para a compreensão do desenvolvimento de coleções digitais serão abordadas 

algumas características selecionadas na literatura referente a biblioteca digital e associações 

com alguns software livres existentes para o desenvolvimento de coleções digitais. Para Kortick 

(2021, online) os dados claramente evidenciam a conclusão de que as instituições acadêmicas 

dos Estados Unidos têm diminuído constantemente seus gastos com recursos físicos, enquanto 

aumentam constantemente os gastos com recursos eletrônicos. Dessa forma, pode-se presumir 

que o uso de recursos em formatos eletrônicos também aumentou em relação ao uso de 

materiais físicos. Ainda sobre o contexto da atual pandemia Covid-19, segundo este autor, as 

bibliotecas estão descobrindo que as necessidades de seus usuários podem ser atendidas sem 

solicitar e processar um grande número de materiais físicos. Três fatores contribuirão para um 

aumento sustentado no uso de materiais eletrônicos, mesmo após a pandemia:  

o processamento de uma quantidade crescente de materiais eletrônicos pode 

ser feito remotamente, os materiais eletrônicos não requerem espaço adicional 

na biblioteca ou prateleiras abertas e, o mais importante, os materiais 

eletrônicos podem ser acessados pelos usuários de qualquer lugar. 

(KORTICK, 2021)  
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2.2 BIBLIOTECAS DIGITAIS: CARACTERÍSTICAS, SERVIÇOS E PRODUTOS 

 

Uma definição elaborada pela Digital Library Federation (DLF)5 para bibliotecas 

digitais e apresentada por Waters (2007, p. 5, tradução nossa) visava uma compreensão comum 

do escopo e enumerando os requisitos funcionais do desenvolvimento das bibliotecas digitais 

no qual são definidas: 

são organizações que fornecem os recursos, composto por equipe 

especializada que seleciona, estrutura, oferecendo o acesso intelectual para 

interpretar, distribuir, preservar a integridade e garantir a persistência ao longo 

do tempo das coleções de obras digitais. (WATERS, 2007, p. 5, tradução 

nossa) 
 

Tammaro e Salarelli (2008, p. 119) definem a biblioteca digital (BD) como “[...] um 

ambiente que reúne coleções, serviços e pessoas para apoiar todo o ciclo vital de criação, 

disseminação, uso e preservação de dados, informação e conhecimento”. Nesse sentido, os 

autores associaram três elementos principais a BD sendo: “a coleção, os serviços de acesso e o 

usuário do serviço, no espaço que a BD procura se organizar” (Ibidem, 2008, p. 119). 

A BD é caracterizada como sistemas de busca de informação pois, incluem diversos 

tipos de mídias, pois, segundo Mariano (2001, p. 23), “é uma tecnologia digital que permite a 

integração de vários modelos de comunicação através de uma rede interativa, sendo possível à 

incorporação de textos, imagens e sons num mesmo sistema” e , como  “uma unidade de 

informação flexível e dinâmica, com produtos em formato eletrônico/digital”, no qual, 

proporciona “a organização de recursos, incluindo pessoal  especializado, a toda gama de 

informações disponíveis em meio digital, de maneira organizada e de fácil utilização” (idem, p. 

23). Sendo composta por “funções e serviços adicionais e incluem outros estágios do ciclo de 

vida da informação, da criação ao seu uso”, é visualizado como uma extensão dos serviços 

realizados pelas bibliotecas tradicionais. (PUNTONI. 2009, p. 45). 

Sobre o serviço da biblioteca digital, Tammaro e Salarelli (2008a, p. 119) apontam que 

o mesmo “não está limitado ao acesso à informação e ao seu uso”. Sendo acrescentados pelos 

autores:  

Um sistema de gestão da biblioteca digital abrange outras funções, como a gestão do 

fluxo de todas as atividades administrativas, gerenciais econômicas e de preservação 

que são necessárias para a biblioteca digital, além da gestão de todos os atores 

envolvidos, inclusive o registro dos usuários para garantir seu acesso local e ao acervo 

externo.  (Ibidem, p. 119)  

                                                            
5 A Federação de Bibliotecas digitais (Digital Library Federation - DLF) é uma grande e diversificada comunidade 

de profissionais que promovem a pesquisa, o aprendizado e o bem público por meio de tecnologias de biblioteca 

digital. Mais informações disponível em: https://www.diglib.org/about/ Acesso em: 5 nov. 2020.  

https://www.diglib.org/about/
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Complementando-se as funcionalidades existentes na biblioteca digital o Márdero 

Arellano (1998, p. 24, grifo nosso) destaca em seu estudo as seguintes tarefas básicas:  

● Criar um ambiente compartilhado que conecte os usuários a coleções de 

informação pessoal, coleções encontradas em bibliotecas convencionais e coleções de 

dados usadas por cientistas. 
● Desenvolver interfaces de informação gerais ou especializadas relevantes aos 

seus usuários. 
● Prover acesso a um grande número de fontes de informação e coleções de 

qualidade, ambas em versões on-line, integrando-as com os objetos físicos da 

informação. 
● Promover um ambiente que permita a experimentação e a incorporação de 

novos serviços e produtos. 
● Facilitar a provisão, disseminação e uso da informação por instituições, 

grupos e indivíduos. 
● Armazenar e processar informação em múltiplos formatos, incluindo 

texto, imagem, áudio, vídeo, 3-D, etc. 
● Intensificar a comunicação e colaboração entre os sistemas de informação 

para benefício da sociedade em geral. 
 

Com as mudanças tecnológicas e o surgimento da prática de serviços relacionados à 

disseminação e comunicação da informação através da Internet, provocou o aumento do 

potencial de coletar e concentrar informações dispersas e houve um aumento da capacidade de 

atender às necessidades dos usuários no sentido mais amplo possível. Como consequência, 

Marcondes et al. (2005, p. 11) apontam que “as bibliotecas digitais se tornam, desse modo, um 

instrumento poderoso de distribuição, cooperação e acesso ao conhecimento, atendendo e 

podendo servir de foco agregador a uma comunidade segmentada, distribuída 

geograficamente.” Corroborando com essa ideia as Tecnologia de Informação e Comunicação 

(TIC), em seu formato digital, oferecem a possibilidade de recuperação do texto, 

independentemente de sua localização original, “para além do lugar em que ele se encontre” 

(PARENTE, 1999, p. 68). 

Camargo e Vidotti (2011, p. 43), complementam que o ambiente informacional digital 

é semelhante aos ambientes informacionais tradicionais, sendo que o primeiro possui 

características específicas do meio digital. Estes ambientes também são conhecidos como 

“sistemas, sistemas de informação, sites, websites, portais, espaços de informação, ambientes 

de informação, ambiente digital, software, aplicações, etc.” (idem, p. 43). Diante disso, o 

ambiente informacional “deve favorecer a comunicação entre os vários agentes de informação, 

em seus papéis de emissor, intermediador e receptor, nas suas necessidades, usos e busca por 

informações” (LOUREIRO, 2008, p. 88). Contudo, este princípio pode ser direcionado a 

quaisquer ambientes informacionais, incluindo as bibliotecas digitais que está associado a um 

software e suas respectivas coleções.  
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Para Borgman (1999, p. 234), as bibliotecas digitais são “uma extensão e aprimoramento 

dos sistemas de armazenamento e recuperação de informações que manipulam dados digitais 

em qualquer meio (texto, som, imagem estática ou dinâmica) e existem em distribuição redes.” 

Neste sentido, analisando-se as principais práticas de serviços e oferecimento de produtos e 

com base no histórico de projetos existentes associados bibliotecas digitais Márdero Arellano 

(1998, p. 26) apresenta no Quadro 3 os principais serviços e produtos compilados. 

 

Quadro  3 - Exemplos de serviços e produtos das bibliotecas digitais 

SERVIÇOS PRODUTOS 
- intercomunicação de bibliotecas - redes de links; ferramentas de busca 

- criação e manutenção 
automática de coleções de 
informação de alta qualidade 

- bibliografias 

- índice de recuperação de texto completo 

- coleções de informação do domínio 
público 

- acesso ao fundo bibliográfico 
antigo 

- base de dados sobre fundo bibliográfico 

- acesso público aos dados da 
NASA 

- sistemas de software e hardware 

- recuperação e 
armazenamento do 
conhecimento em 
instituições de ensino 
superior 

- base de dados multimídia; CD-ROM 

- sistema eletrônico de 
entrega de documentos 

- distribuição ilimitada de 
textos de domínio público 

- enciclopédia eletrônica 

- material educativo 

- recuperação e 
disponibilização das coleções 
das bibliotecas 

- arquivo eletrônico interativo 

- conversão de números 
antigos e correntes de 
periódicos para o formato 
eletrônico 

- periódicos digitalizados 

taxados através de 

assinatura 

- gerenciamento de direitos 

autorais 

- transformação de 
bibliotecas em bibliotecas 
virtuais 

- índex índice de recuperação de texto, 

imagem e som 

- tecnologia de entendimento de 
linguagem natural 

- acesso por assinatura a revistas, 
livros, jornais, fotos, imagens e 
mapa 

- programa de instruções para o 
usuário e de suporte técnico 

            Fonte: Márdero Arellano (1998, p. 26). 

 

Dessa forma, de acordo com o apresentado no Quadro 1, Márdero Arellano (1999, p. 

27) salienta que” o valor real da biblioteca digital está no acesso aos serviços que ela 

proporciona”. 
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Ferreira e Corrêa (2018, p. 4441) realizaram um estudo bibliométrico com o intuito de 

compreender os níveis de correlação entre os temas associados a biblioteca digital, nas 

publicações pesquisadas na base de dados BRAPCI, de 1972 a 2017, realizada no mês de 

novembro de 2017, sendo a análise similitude 6 refere-se à na teoria dos grafos e possibilita 

identificar as Coocorrências entre as palavras” (idem, p. 4445). Na Figura 3 é possível visualizar 

a presença de dois polos centrais de termos em volta de duas temáticas mais frequentes sendo 

identificados a frequência dos termos “informação” com ocorrência de 203, e o termo 

“biblioteca digital” com ocorrência de 129. Ressalta-se que os termos se juntam a outros por 

meio de fios cinza-claro, dessa maneira, a dimensão desses “fios” simboliza o grau de conexão 

entre os termos notados (FERREIRA; CORRÊA, p. 4446).  Dessa maneira, observa-se que 

“biblioteca digital” se conecta aos vocábulos ou vértices com termos observados com 

semelhança nas frequências são: “informação” (vértice cor laranja), “biblioteca” (vértice cor 

amarela), “repositório” (vértice cor roxa), “preservação” e “metadados” (vértice de cor rosa), 

“digitalização”; “preservação” e “Biblioteca_digital_de_teses_e_dissertações” (vértice cor 

verde), “digital” (vértice cor azul), e “acesso” (vértice cor vermelha). Esses termos aparecem 

em agrupamentos externos ao agrupamento central em verde claro (Ibidem, p.4447) como pode 

ser visualizado na Figura 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                            
6 A análise de similaridade (ADS) ou similitude é uma técnica baseada na teoria dos grafos, convencionalmente 

usada para descrever as representações usando questionários de pesquisa sendo integrado a uma matriz textual. 

(MARCHAND; RATINAUD, 2012, p.687) 
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Figura  5 - Agrupamentos de termos em nível de proximidade e similitude 

 
             Fonte: Ferreira e Corrêa (2018, p. 4446). 

 

Outro resultado interessante para a compreensão do nível de proximidade, similitude e 

frequência entre os termos associados a “biblioteca digital” nas publicações identificadas na 

BRAPCI foram observados por Ferreira e Corrêa (2018, p. 4448), que optaram em aprofundar 

o processo de compreensão das ligações existentes no agrupamento em verde claro. Na Figura 

4, os autores utilizaram os mesmos parâmetros da Figura 3.  Sendo que, para essa análise foram 

utilizados 30 termos centrais inseridos no grupo mais próximo ao vértice “Biblioteca digital”. 

Neste sentido, segundo os autores, é possível observar que, ainda que alguns termos apresentam 

um baixo índice de frequência, como “bibliotecas eletrônicas” (5 ocorrências) e “arquivos 

abertos” (4 ocorrências), eles exibem um relativo grau de conexidade com o vértice “Biblioteca 

digital”.  
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Figura 6 - Agrupamentos dos 30 termos centrais em nível de proximidade, similitude e 

frequência 

 
 Fonte: Ferreira e Corrêa (2018, p. 4449). 

 

Portanto, compreende-se que existem diversas conceituações atribuídas por vários 

estudiosos da área em especial na CI, no qual esses conceitos podem se interligar em diversas 

contextualizações com o apoio de  tecnologias e serviços oferecidos advindos de bibliotecas 

tradicionais e/ou funções relacionados aos elementos da Tecnologia como a percepção 

apresentada na Figura 2, os agrupamentos dos termos: ontologia, metadados, 

interoperabilidade; e também como é observado na Figura 4, a presença de termos associados 

a usabilidade e  facilidades de acesso à publicação científica sendo às vezes de acesso aberto 

disponibilizado na biblioteca digital. Portanto, corroborando com Cunha (2009, p. 2) evidencia 

uma relação de bibliografias que no período de sua pesquisa (2009) ainda não existia um 

consenso na definição formal para BD não sendo simples defini-la.  

 

2.2.1 Software livres existentes utilizados para implementação de biblioteca digital 

As características atribuídas para a biblioteca digital, são expressas no estudo de Cunha 

(1999, p. 258, grifo nosso) que apresenta: 

a) acesso remoto pelo usuário, por meio de um computador conectado a uma rede; 

b) utilização simultânea do mesmo documento por duas ou mais pessoas   

c) inclusão de produtos e serviços de uma biblioteca ou centro de informação; 

d) existência de coleções de documentos correntes onde se pode acessar não 

somente referência bibliográfica, mas também o seu texto completo. O percentual 

de documentos retrospectivos tenderá a aumentar à medida que novos textos forem 

sendo digitalizados pelos diversos projetos em andamento; 
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e) provisão de   acesso em linha a outras fontes externas de informação (bibliotecas, 

museus, bancos de dados, instituições públicas e privadas); 

f) utilização de maneira que a biblioteca local não necessite ser proprietária do 

documento solicitado pelo usuário; 

g) utilização de diversos suportes de registro da informação tais como texto, som, 

imagem e números; 

 h) existência de unidade de gerenciamento do conhecimento, que inclui sistema 

inteligente ou especialista para ajudar na recuperação de informação mais relevante.   

No contexto das bibliotecas digitais, as coleções digitais são caracterizadas e definidas 

geralmente pelo assunto dos documentos como: 

por exemplo medicina, arte, ciência, música e outros) ou nas comunidades 

interessadas nos materiais coletados (por exemplo, pesquisa, faculdade, público). A 

DLF acredita que, à medida que as bibliotecas digitais amadurecem, o princípio que 

define suas políticas de coleção não será a qualidade digital do material. Em vez disso, 

os princípios definidores serão, como em outras bibliotecas, o assunto dos materiais e 

a comunidade de usuários interessados neles. A principal questão estratégica para as 

bibliotecas digitais que antecipam tal desenvolvimento será como integrar coleções 

de materiais em formato digital com materiais em outras formas. (WATER, 2007, p. 

7, tradução nossa) 

Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 80) desenvolveram uma pesquisa para 

investigação da seguinte problemática: a maioria dos livros digitalizados em bibliotecas não 

pode ser encontrada online, exceto na Biblioteca Nacional Francesa que expõem princípios e 

componentes fundamentais para gestores de bibliotecas digitais, dessa forma, os autores 

destacaram dez software disponíveis no mercado francês. Uma das principais motivações para 

a realização do estudo foi a investigação de que a maioria dos bibliotecários franceses não 

saberiam apontar quais software ou plataformas poderiam ser adotados para a construção de 

suas próprias bibliotecas digitais, embora muitas delas estejam disponíveis gratuitamente e 

sejam fáceis de usar. Foi destacado ainda pelos autores no estudo, a existência de poucas 

pesquisas sobre software para desenvolver bibliotecas digitais em francês ou em inglês. Ainda 

sobre o estudo de Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 79) realizaram a seleção de 10 

soluções tecnológicas7 sendo bastante representativa do que pode ser usado para o 

desenvolvimento de uma BD.  As soluções apresentadas no estudo foram categorizadas em dois 

tipos de soluções sendo um grupo software livre com licença de código aberto e outro grupo 

em software proprietário com licença restrita ao seu desenvolvedor conforme mostra a Figura 

7.  

 

                                                            
7  Mais resultados e com respostas na integra foi publicado no livro: Andro, M., Asselin, E. Maisonneuve, M. 

Bibliothèques numériques: Logiciels et platformes. Paris: ADBS, 2012. 
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Figura 7- Linha do tempo de software livres para Bibliotecas digitais 

 
 

Fonte: Elaboração própria., com a consulta das páginas de documentação dos quatro programas. E com base em:  

Oliveira e Carvalho (2011, p.8); Greenstone (2021, online); E-prints (2021, online); IBICT (2015, online); 

Castagné (2013, p. 9); Islandora (2021, online) ORI-OAI (2021, online); Omeka (2021, online) e Martins et. al. 

(2017, p.6). 

Nota: Os software apresentados na linha do tempo por ordem de lançamento sendo do mais antigo para o mais 

recente sendo importante observar, que o Tainacan foi desenvolvido no Brasil.  

Kamble; Raj e Sangeeta (2012, p. 389, tradução nossa) explicam que, ao examinar o 

software, deve-se atentar os seguintes aspectos que podem ajudar na eficácia da seleção bem 

como na recuperação de informações em bibliotecas digitais: 

● Como ele atende aos requisitos da biblioteca 
● Qualidade do produto  
● Recursos e funções 
● Treinamento de pessoal e serviço de suporte 
● Sistema operacional 
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● Requisitos de hardware e software  
● Funcionalidade: quais módulos estão disponíveis, valor além das funções 

existentes 
● Interface do usuário: navegação, alertas de erro, intuitiva, customização 
● Design: Flexibilidade, mudando de um módulo para outro, módulos 

multifuncionais, melhora a produtividade; 
● Em conformidade com os padrões: MARC, Z39.50, ISSO-2709, etc.  
● Escalabilidade: Rede de usuários único e multiuso. Pode ser usado na 

arquitetura de LAN cliente-servidor ou totalmente web-arquitetura de navegação; 
● Personalização controlada pelo usuário; 
● Relatórios que ajudam a tomar decisões;  
● Níveis de segurança; 
● Migração de dados ou transferência de dados. (KAMBLE; RAJ; SANGEETA, 

2012, p. 389, tradução nossa) 

Além, da análise das características e informações apresentadas acima, visando a 

avaliação de sistemas de bibliotecas digitais, Saracevic (2000, p. 363) sugere que desde o início, 

seja realizado a seleção dos elementos a serem avaliados e indicar claramente o que estará 

incluído e o que estará excluído. Bibliotecas digitais, como outros sistemas, podem ser vistos 

e, portanto, avaliados de uma série de pontos de vista ou níveis. O autor propõe sete níveis ou 

metas de acordo com as abordagens de avaliação de bibliotecas digitais constantes no Quadro 

4. 

Quadro 4 - Níveis de avaliação de níveis de usuários 

ABORDAGENS NÍVEL DE 

AVALIAÇÃO 

OBJETIVOS 

 

 

 

 

 

 

Centrado ao 

usuário 

Social avaliar até que ponto uma biblioteca digital atende às 

necessidades, papéis e práticas de uma sociedade ou 

comunidade. 

Institucional avaliar o quão bem uma biblioteca digital apoia a missão 

e os objetivos organizacionais. 

 

Individual avaliar o quão bem uma biblioteca digital suporta as 

necessidades de informação, tarefas e atividades de 

indivíduos ou grupo (s) de usuários. 

Interface avaliar o quão bem uma interface de biblioteca digital 

suporta acesso, pesquisa, navegação, navegação e 

interações com uma biblioteca digital. 

 

 

 

 

 

 

 

Centrado no 

Sistema 

Engenharia avaliar o quão bem o hardware, as redes e as tecnologias 

relacionadas funcionam. 

 

Processamento avaliar o desempenho dos vários procedimentos, 

técnicas, algoritmos, operações, etc. 

 

Conteúdo avaliar o quão bem os recursos de informação são 

selecionados, representados, organizados, estruturados e 

gerenciados. 

Fonte: Saracevic (2000, p. 363-364). 
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Esses níveis de avaliação, segundo Chowdhury e Landoni Gibb (2006, p. 661), não são 

mutuamente exclusivos e, em muitos casos, os resultados de um nível podem precisar ser 

considerados no contexto dos resultados de outro nível. No entanto, a avaliação da biblioteca 

digital deve ser baseada nas abordagens centradas no usuário ou no sistema e o principal desafio 

é como fazer as abordagens centradas no usuário e no sistema funcionarem juntas.  

Além das abordagens de avaliação relacionado ao usuário e sistema, Saracevic (2000, p. 

367) aborda sobre a eficácia da avaliação informal da biblioteca digital consideradas relevantes 

advindas de financiadores, usuários, o público, pares, tecnólogos, especialistas, leigos e 

qualquer pessoa que esteja envolvida com os resultados da pesquisa digital bibliográfica. Para 

este autor essas avaliações informais podem ser válidas e confiáveis, mas também pode se 

desviar de maneira significativa e contribuir na criação de erros em percepções e expectativas 

em relação às bibliotecas digitais.  

Nas tabelas 5 a 8 a seguir estão evidenciados os detalhes de algumas características 

associadas: às funcionalidades, a gestão de documentos; metadados; engenharia; 

interoperabilidade; gestão de usuários e Web 2.0. Ressalta-se que as versões de alguns software 

atualmente apresentam versões atualizadas do que os apontados nas tabelas abaixo. 

Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 80) na tabela 5 evidenciam que, de acordo com 

as versões dos software analisados na época, cinco software analisados para esse estudo, 

apresentaram as seguintes características: o gerenciamento de coleções de documentos digitais; 

suporte para a identificação de cada documento por um URL permanente e gerenciamento da 

estrutura de metadados para reconstruir o documento digital. 

 

Tabela 5 - Sobre a Gestão de documentos em soluções para biblioteca digital 
 

 

Gestão de documentos 

 

Software e versões  

Greenstone 

v. 3.05 

Omeka v. 

1.4.1 

EPrints v. 

3 

ORI-OAI DSpac

e v. 

1.7.2 

Tainacan 

Beta 0.19.2 

O software gerencia 

coleções de documentos? Não Sim Não Sim Sim Sim 

O software gerencia 

documentos por unidade de 

montagem para reconstruir 

um documento construído? 

Em 

progress

o Sim Não Não Sim Não 

O software suporta a 

identificação de cada 

documento por um URL 

permanente? Sim Sim Sim Não Não Não 

https://tainacan.org/blog/
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O software gerencia a 

estrutura de metadados para 

trazer os arquivos 

constituintes? Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

O software gerencia a 

estrutura de metadados para 

reconstruir o documento 

digital? 
Sim Sim Sim Não Não Não 

TOTAIS 

     3 (Sim) e  

2 (Não)  

2 (Sim) e 2 

(Não) e 1 

(Em 

progresso) 

  3 (Sim) e 2 

(Não)  

     5(Sim) 

e            

0 (Não) 

3 

(Sim)

e 2 

(Não) 

2(Sim) e 

3(Não) 

Fonte: Adaptado de Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 80, tradução nossa) e (Wiki-Tainacan, 2022, online). 

Nota: O preenchimento nas cores verde refere-se que: “Sim” existe a categoria de análise; na cor amarela refere-

se “Em progresso”, pois, a categoria analisada nessa versão apresentada estava sendo desenvolvida e o 

preenchimento na cor vermelha refere-se “Não” não foram observadas a existência das categorias de análise 

apresentadas em linha.  

Na tabela 6 Andro, Asselin e Maisonneuve (2012) evidenciaram nos seus estudos que o 

software E-Prints aceita para implementação, de sete tipos de metadados diferentes, entretanto, 

o software ORI-OAI só adotam de dois tipos de metadados para descrição dos documentos 

submetidos nas bibliotecas digitais. 

 

Tabela 6 - Sobre implementação de metadados8 em soluções para biblioteca digital  
 

 

METADADOS 

Software e versões 

Greenstone 

v. 3.05 

Omeka 

v. 

1.4.1 

EPrints 

v. 3 

ORI-OAI DSpace 

v. 

1.7.2 

Tainacan Beta 

0.19.2 

METS Sim Sim Sim Não Sim Não 

MODS Não Não Sim Não Não Não 

MARC Sim Sim Sim Sim Não Não 

EAD Sim Sim Não Não Sim Não 

Dublin Core Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

TEI Não Não Sim Não Não Não 

TEF Não Não Sim Não Não Não 

LOM Não Sim Sim Não Não Não 

CDMFR Não Sim Não Não Não Não 

IPTC Não Não Não Não Não Não 

EXIF Não Não Não Não Sim Não 

Total de metadados 

aceitos 4 6 7 2 4 1 

                                                            
8 Na Tabela 4 as siglas dos metadados referem-se: Metadata Encoding and Transmission Standard (METS); 

Metadata Object Description Schema (MODS); Machine-Readable Cataloging (MARC); Encoded Archival 

Description (EAD); Text Encoding Initiative (TEI); Metadata for French Theses and Dissertations (TEF); 

Learning object metadata (LOM); Course Description Metadata of France (CDMFR); Information Interchange 

Model (IPTC) e Exchangeable image file format (Exif). 

https://tainacan.org/blog/
https://tainacan.org/blog/
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Fonte: Adaptado de Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 80, tradução nossa).Wiki Tainacan -Metadados9    

(2022, online) 

Nota: O preenchimento nas cores verde refere-se que: “Sim” existe a categoria de análise; o preenchimento na cor 

vermelha refere-se “Não” não foram observadas a existência das categorias de análise apresentadas em linha.  
 

 

Na tabela 7, Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 82) apresentam o contexto de 

soluções na web 2.0, apontando que quatro software incluem funcionalidades colaborativas de 

indexação; dois software os usuários podem realizar anotações e o software Omeka pode 

comentar nos documentos digitais e, por fim, cinco software permitem que os usuários possam 

selecionar documentos para construção de suas próprias bibliotecas digitais. 

Tabela 7 - Soluções para biblioteca digital na WEB 2.0 

 

Soluções na WEB 2.0  

Software e versões 

Greenstone v. 

3.05 

Omeka 

v. 1.4.1 

EPrints v. 

3 

ORI-OAI DSpace  v. 

1.7.2 

Tainacan 

Beta 0.19.2 

Colaborativo 

Indexação? 
Sim Sim Sim Não Sim Sim 

Os usuários podem fazer 

anotações em 

documentos digitais? 

Sim Sim Não 
Em 

progresso 
Sim Não 

Os usuários podem 

comentar 

documentos digitais 

Não Sim Não 
Em 

progresso 

Em 

progresso 
Sim 

Os usuários podem 

selecionar 

documentos para 

construir 

sua própria biblioteca 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 

Resultados 
3 (Sim)/          

1 (Não) 
4 (Sim) 

2 Sim/             

2 Não 

1 (Sim)/            

1 

(Não) 

3 (Sim)/               

1 Em 

progress

o 

3 (Sim)/           

1 (Não) 

Fonte: Adaptado, Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 82, tradução nossa) e Wiki Tainacan (2022, online). 

Nota: O preenchimento nas cores verde refere-se que: “Sim” existe a categoria de análise; na cor amarela refere-

se “Em progresso”, pois, a categoria analisada nessa versão apresentada estava sendo desenvolvida no 

preenchimento na cor vermelha refere-se “Não” não foram observadas a existência das categorias de análise 

apresentadas em linha.  
 

Na tabela 8 é possível observar variáveis sobre a gestão de usuários, nos software 

selecionados para esse estudo, sendo que, a partir dos estudos de Andro, Asselin e Maisonneuve 

(2012, p. 83), quatro software permitem o controle de acesso com base no endereço Internet 

Protocol (IP); oferecem um serviço usuário próprio cadastro; permitem a escolha dos serviços 

acessíveis gratuitamente ou apenas se identificado e gerenciam o acesso diretos para o digital 

                                                            
9  Wiki Tainacan - Metadados. Disponível em: https://tainacan.github.io/tainacan-wiki/#/pt-br/metadata Acesso 

em: 24 nov. 2022 

https://tainacan.org/blog/
https://tainacan.github.io/tainacan-wiki/#/pt-br/metadata%20Acesso%20em:%2024
https://tainacan.github.io/tainacan-wiki/#/pt-br/metadata%20Acesso%20em:%2024
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documento e  distinguem também os direitos de acesso concedido seguindo quatro tipos de 

usuários: administrador, produtor de metadados, produtor de documentos digitais e usuário 

simples.  E por fim, foram destacados pelos autores que três software utilizam o Google 

Analytics como ferramentas de terceiros para a análise de acesso à web. 

 

Tabela 8 - Gestão de usuários 

 

 

Gestão de Usuários 

Software e versões 

Greenstone 

v. 3.05 

Omeka 

v. 1.4.1 

E-Prints 

v. 3 

ORI-OAI DSpace        

v. 1.7.2 

Tainacan  

Beta 

0.19.2 

Resultados 

O software pode 

realizar controle de 

acesso com base no 

endereço de IP 

Sim Sim Sim Não Não Não 
4  (Sim)               

e 3 (Não) 

O software permite que 

o usuário realize seu 

próprio cadastro? 

Sim Não Sim Não Sim Sim 
5  (Sim)               

e 2 (Não) 

O software permite 

distinguir entre grupos 

de usuários e atribuir 

direitos específico para 

cada? 

Sim Sim Sim Sim Sim Sim 
6 (Sim) e       

0 (Não) 

O software permite a 

escolha aqueles serviços 

gratuitamente 

acessíveis ou apenas se 

identificado? 

Sim Não Sim Não Sim Não 
4 (Sim) e 

3(Não) 

Os Programas 

gerenciam os direitos 

de acesso para o 

documento digital? 

Sim Sim Sim Não Sim Sim 
5 (Sim) e 

1(Não) 

Os Programas 

gerenciam os direitos 

para usar documento 

digital? 

Não Sim Não Não Não Sim 
3 (Sim) e 

4(Não) 

O software distingue os 

direitos concedidos ao 

seguindo quatro tipos 

de usuários: 

administrador, 

metadados produtor, 

produtor de 

documentos digitais, 

usuário simples? 

Sim Sim Sim Não Não Não 
4(Sim) e 

5(Não) 

Ferramentas de 

terceiros para a análise 

de acesso à web? 

Google 

Analytics 

ou outro 

Googl

e 

Analy

tics 

Piwik, 

AWStart

s 

Google 

Analytic

s ou 

Piwik 

Urchin, 

por 

exemplo. 

 

- 

 

- 

Fonte: Adaptado de Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 81, tradução nossa) e Wiki Tainacan (2022, online) 

Nota: O preenchimento nas cores verde refere-se que: “Sim” existe a categoria de análise; e o preenchimento na 

cor vermelha refere-se “Não” não foram observadas a existência das categorias de análise apresentadas em linha.  
 

https://tainacan.org/blog/
https://tainacan.org/blog/
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E por fim, referente a interoperabilidade entre os software, na Tabela 9, é apresentado 

todos os software apresentam “o pacote fornece funções 

relacionado à interoperabilidade de metadados” (ANDRO; ASSELIN; MAISONNEUVE, 

2012, p. 81) sendo que o Greenstone na versão 3.05 e o Tainacan versão Beta 0.19.2 ainda 

estavam em progresso.  

 

Tabela 9- Sobre a Interoperabilidade 
Sobre a 

Interoperabilidade 

 Software e versões  

Greenstone         

v. 3.05 

Omeka v. 

1.4.1 

EPrints v. 

3 

ORI-OAI DSpace v. 

1.7.2 

Tainacan v. 

Beta 0.19.2 

 

 

 

 

O software oferece 

Serviço de alertas? 

Todos os 

serviços (SOAP 

e WSDL) 

Uma API 

REST é 

fornecida 

Não 

Pesquisa, 

importação de 

dados, controle 

dos 

procedimentos 

de entrada, 

acesso a 

vocabulários, 

colheita (SOAP 

e WSDL) 

Colheita 

(SOAP) 
Não 

Funções implementadas 

com serviços da web 
Não RDF RDF  Não 

RDF e de 

outros 
Não 

Semântica Rede Em progresso Sim Sim Sim Sim 
Em 

progresso 

O pacote fornece funções 

relacionadas à 

interoperabilidade de 

metadados? 

Não Sim Sim Não Sim Não 

O software fornece ao 

usuário um editor para 

exportação de 

referências 

bibliográficas.? 

Não Sim Não Sim Não Não 

O software suporta 

consultas Z39-50? 
Não Sim Não Sim Não Não 

O software suporta 

consultas SRU / SRW? 

Sim, de rede 

social 
Sim 

Sim, de 

serviços 

web 

Sim 
Sim, 

JSON 
Sim, csv 

O pacote fornece outro 

mecanismos para 

disseminando? 

Todos os 

serviços (SOAP 

e WSDL) 

Uma API 

REST é 

fornecida 

Não 

Pesquisa, 

importação de 

dados, controle 

dos 

procedimentos 

de entrada, 

acesso a 

vocabulários,co

lheita (SOAP e 

WSDL) 

Colheita 

(SOAP) 
Não 

Fonte: Adaptado de Andro, Asselin e Maisonneuve (2012, p. 81, tradução nossa) e Wiki Tainacan (2022, online) 

Nota: A Sigla ‘SOAP’ Simple Object Access Protocol refere-se a um sistema de protocolo de comunicação. 

https://tainacan.org/blog/
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 O preenchimento nas cores verde refere-se que: “Sim” existe a categoria de análise; na cor amarela 

refere-se “Em progresso”, pois, a categoria analisada nessa versão apresentada estava sendo 

desenvolvida no preenchimento na cor vermelha refere-se “Não” não foram observadas a existência das 

categorias de análise apresentadas em linha.  

 

2.3 ACESSO ABERTO E BIBLIOTECAS DIGITAIS EM SOFTWARE LIVRES 

 

Cunha e Cavalcanti (2008, p. 2) refletindo sobre a recuperação da informação e/ou 

documento disponível na biblioteca digital, apontam que isto é possível através da 

acessibilidade que se refere a “possibilidade do usuário de obter, rápida e corretamente, a 

informação que procura”. Associado também, ao acesso é definido como “método ou meios 

que tomam possível a pesquisa e o encontro de determinado item ou assunto” sendo também 

“o acesso ao documento, cabeçalho e à informação. ” (idem, p. 2).  

Entretanto, para o acesso sem restrição a algum documento e/ou informação em 

biblioteca digital é importante a compreensão do termo open access ou acesso livre. De acordo 

com o Comitê Internacional de Budapeste, que criou uma das três declarações fundamentais 

relacionadas ao acesso livre a informação, a seguir se pode observar a evolução histórica do 

termo:  

● Budapest Open Access Initiative (BOAI) 10, conhecido como a Declaração de 

Budapeste criou um movimento pelo acesso livre, sendo atribuído à internet e às 

Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC) a possibilidade de tornar a literatura 

científica “revisada por pares significa a disponibilidade livre na Internet, permitindo 

a qualquer usuário ler, fazer download, copiar, distribuir, imprimir, pesquisar ou 

referenciar o texto integral desses artigos.” (BOAI, 2002, online, tradução nossa) 

Sendo importante que o usuário esteja atento às informações dos autores dos textos 

acessados são detentoras “dos direitos autorais e deverá receber a devida citação.” 

(CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 4).  
● Bethesda Statement on Open Access Publishing11 , com o objetivo de 

assegurar o acesso livre à literatura científica, em especial na área biomédica; e a 
● Declaração de Berlin sobre o Acesso Livre ao Conhecimento nas Ciência e 

Humanidades 12.  
 

Neste sentido, o acesso aberto de publicações científicas diz respeito, a um modelo de 

distribuição de conhecimento em que os artigos científicos de periódicos são revisados por 

especialistas e são disponibilizados livremente para qualquer pessoa, em qualquer lugar, por 

                                                            
10 Declaração de Budapeste de dez. 2001. Reunião promovida pela Open Society Institute (OSI) para discutir o 

acesso à literatura científica e obteve como resultado a Budapest Open Access Initiative (BOAI), publicada em 14 

de fevereiro de 2002. Disponível em: https://www.budapestopenaccessinitiative.org/read . Acesso em 20 jan.  2021 
11 Bethesda Statement on Open Access Publishing de 20 de junho de 2003. Disponível em: 

http://legacy.earlham.edu/~peters/fos/bethesda.htm . Acesso em 20 jan. 2021. 
12 Declaração de Berlin sobre o Acesso Livre ao Conhecimento nas Ciência e Humanidades em 2003. Disponível 

em: https://repositorium.sdum.uminho.pt/about/DeclaracaoBerlim.htm# . Acesso em: 20 jan.. 2021.  

 

https://www.budapestopenaccessinitiative.org/read
http://legacy.earlham.edu/~peters/fos/bethesda.htm
https://repositorium.sdum.uminho.pt/about/DeclaracaoBerlim.htm
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meio da internet. Esses “conteúdos abertos – sejam dados científicos ou governamentais, 

publicações ou materiais educacionais – representam uma oportunidade regional para a 

cooperação e o desenvolvimento” (LARA; ROSSINI, 2014, p. 30). 

Lara e Rossini (2014, p. 20) explicam também que: 

[...] a circulação da informação científica nos países em desenvolvimento foi 

restringida por diversas barreiras, como a infraestrutura (ou a sua falta), as políticas, 

o idioma e a cultura; do mesmo modo, sua circulação foi restringida pelas limitações 

próprias dos modelos econômicos baseados no intercâmbio de bens físicos 

essencialmente limitados em número e em função de seu custo. Diante de tal 

realidade, surge o “Acesso Aberto” como modelo de gestão de publicações e acesso 

à informação científica, cultural e educacional. Do mesmo modo, os dados científicos 

e governamentais abertos também foram reconhecidos como componentes 

importantes para a mudança econômica, e como elementos fundamentais de inovação 

no plano internacional. 

O conceito de dados abertos com o adjetivo “abertos”, sendo aplicado a dados ou 

conteúdo, diz respeito “a um conjunto de conteúdo ou dados que qualquer pessoa tem a 

liberdade de usar, reutilizar e redistribuir, sujeita apenas, e no máximo, à necessidade de citar a 

referência”. (OPEN KNOWLEDGE FOUNDATION, 2020).  

A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômicos (OCDE) 

reconheceu, em uma declaração de 2004, “que o acesso aberto e o uso irrestrito de dados 

promovem o progresso científico e promovem a formação de pesquisadores, maximizando 

também o valor derivado do investimento público em iniciativas de coleta de informações” 

(OCDE, 2004, tradução nossa). Em 2004, os seguintes temas foram discutidos e reconhecidos 

em reunião na OCDE:  

[...] a promoção de um acesso mais amplo e aberto a um amplo uso de dados de 

pesquisa aumentará a qualidade e a produtividade dos sistemas científicos em todo o 

mundo. Portanto, eles adotaram uma Declaração sobre Acesso a Dados de Pesquisa 

com Financiamento Público, solicitando à OCDE que tome mais medidas para propor 

Princípios e Diretrizes sobre Acesso a Dados de Pesquisa com Financiamento Público, 

levando em consideração possíveis restrições relacionadas à segurança, direitos de 

propriedade e privacidade (OCDE, 2004, tradução nossa).  

 

O acesso público e gratuito da produção científico-tecnológica e a liberdade para sua 

reutilização (incluindo contextos educacionais) potencializam e maximizam essa contribuição.  

Assim, segundo Lara e Rossini (2014, p. 21), eles estão colaborando para a melhoria da 

qualidade de vida da população e com o crescimento do conhecimento e da produção local no 

contexto internacional.  
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Kamble; Raj e Sangeeta (2012, p. 392, tradução nossa) concluem que as bibliotecas têm 

um papel crescente no gerenciamento da produção institucional devido em parte ao movimento 

de acesso aberto. Para esses autores, os software de código aberto são uma solução para redução 

de custos em relação à gestão de conteúdo digital de forma efetiva. Verma e Kumar (2018, p. 

361, tradução nossa) acrescenta ainda, que o código aberto descreve o método de 

desenvolvimento de software, que usa o poder de revisão e transparência da distribuição, por 

meio de alta confiabilidade, qualidade, flexibilidade e fim do aprisionamento tradicional do 

vendedor.  

Sobre os modelos de comunicação científica destacados por Tammaro e Salarelli 

(2008b, p. 186), em especial de Open Access (Acesso livre) são: 

•Um modelo tecnológico, baseado na Open Archives Initiative (OAI) e no Protocolo 

Metadata Harvesting; 

•Um modelo jurídico, que regula o acesso livre (por meio das licenças Creative 

Commons); 

•Um modelo econômico, gratuito para o usuário final e no qual quem paga é o autor/ 

instituição;  

•Um modelo organizacional, que distingue os provedores de dados dos provedores de 

serviços e estimula as partes interessadas a colaborarem entre si. 

 

Ainda, sobre o movimento de acesso aberto, Weitzel (2014, p. 73) corrobora   que o 

Movimento Acesso Aberto colaborou com benefícios para promoção do acesso irrestrito e 

ampliação do conhecimento científico para a sociedade, além disso, fomentou inovações que 

foram implementadas no processo de comunicação e produção científica no contexto meio 

digital. 

Para o presente estudo foram delimitados a seleção de quatro software de código aberto, 

isto é: “que tem seu ‘código fonte’ disponibilizado sob uma licença” (WEI, 2011, p. 1663). O 

código aberto evoluiu pela primeira vez na década de 1970, com Richard Stallman, que deu 

origem ao termo ‘software livre’ devido às restrições de fornecedores de software proprietário 

(fonte fechada), pertencentes à empresa ou indivíduo que tendem a restringir o código fonte, 

para a proteção da propriedade intelectual. Contudo, o termo "livre" acabou sendo por diversas 

vezes mal interpretado com a compreensão de "sem custos". Portanto, o termo "software de 

código aberto" foi criado como um termo menos controverso e mais "amigo do negócio". (WEI, 

2011, p. 1663, tradução nossa). Dessa forma, viabiliza as análises dos componentes dos quatro 

software em relação aos casos de uso, para a identificação dos elementos da arquitetura da 

informação associado ao sistema de organização que se relaciona ao desenvolvimento de 

coleções, assim como, o acesso de atualizações em guias de instalações, wiki da comunidade 

de usuários dos software e documentações atualizados dos programas.   
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Ainda, Wei (2011) explicita que o Open Source Initiative (OSI) é o administrador do 

Open Source Definition (OSD) e parte da sua função consiste em rever e aprovar licenças em 

conformidade com a OSD sendo que desenvolveu dez critérios para determinar se uma licença 

de software é de fonte aberta: 

1. Redistribuição gratuita: o software a estar disponível para distribuição sem 

pagamento.  

2. Código fonte: o software a ser distribuído com o código fonte ou acesso bem 

divulgado ao mesmo.  

3. Obras derivadas: a licença deve permitir modificações e obras derivadas, e deve 

permitir a sua distribuição sob os mesmos termos que a licença do software original.  

4. Integridade do código-fonte do autor: a distribuição de "arquivos de correção" 

utilizados para recriar obras derivadas deve ser permitida.  

5. Não discriminação contra pessoas ou grupos: a licença não deve discriminar 

qualquer pessoa ou grupo de pessoas.   

6. Não discriminação contra campos de esforço: por exemplo, não pode restringir 

o programa de ser utilizado numa empresa, ou de ser utilizado para investigação 

genética.  

7. Distribuição de licença: os direitos ligados ao programa devem aplicar-se a todos 

aqueles a quem o programa é redistribuído, sem necessidade de execução de uma 

licença adicional por essas partes.  

8. A licença não deve ser específica a um produto: os direitos de licença não devem 

depender de o software ser distribuído com outro programa específico. 

 9. A licença não deve restringir outro software: a licença não deve colocar 

restrições a outro software que é distribuído juntamente com o software licenciado.  

10. A licença deve ser neutra do ponto de vista tecnológico: Nenhuma disposição 

da licença pode ser baseada em qualquer tecnologia individual ou estilo de interface. 

(WEI, 2011, p. 1664, tradução nossa) 

 

Dessa forma, concordando com a autora Sá (2013) define a estratégia de delimitação da 

temática do presente estudo, considerando-se que:  

- não existe consenso sobre qual o termo mais adequado;  

- os termos livre e aberto estão sendo utilizados com o mesmo significado; 

 - não há proeminência de um termo sobre o outro; e que 

 -as organizações e instituições estão utilizando, indiscriminadamente, ambos os 

termos. Será usada a expressão “acesso aberto/livre''. (SÁ, 2013, p. 44).  

 

Portanto, os programas a serem analisados neste estudo (Greenstone, DSpace, Omeka e 

Tainacan) constam na Figura 7 - Linha do tempo de software livres para Bibliotecas digitais, 

sendo apresentados por ordem de criação. 

 

2.4 ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO EM BIBLIOTECAS DIGITAIS 

 

O presente estudo tem o objetivo de analisar aspectos teóricos para compreensões e 

contextualizações sobre as práticas existentes de Arquitetura da informação (AI) no 

desenvolvimento de coleções digitais em software livres durante a implementação de biblioteca 

digital. 
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Justifica-se o acréscimo do presente tema, no estudo pois, poderá subsidiar a 

contextualização sobre aspectos de descrição e documentação no planejamento da execução da 

arquitetura da informação no desenvolvimento de coleções, visando a efetiva navegação pelo 

usuário final no contexto das bibliotecas digitais.  

Logoze e Fielding (1998, online) corroboram sobre desafios existentes em projetar 

arquiteturas e sistemas de biblioteca digital contendo diversos modelos de comportamento da 

informação. Dessa forma, segundo os autores “a seleção, a organização e a especialização 

devem ser permitidas sem serem impostas” (Ibidem, 1998). 

Neste sentido, a implementação de bibliotecas digitais, com a transformação do 

paradigma analógico para o digital, é cada vez mais visível “a necessidade de gerir coleções 

digitais, visto que muitas obras são nato-digitais” (BRITO et al, 2018, p. 524). Esses autores 

ainda apresentam, a reflexão da “flexibilidade, de forma que se permita rearranjos automáticos 

das coleções, ou a criação de novas formas de organização dos itens das coleções” (Ibidem, 

2018, p. 524). 

Arms (1995, online) apresenta o termo ‘arquitetura digital’ apresentado por Kahn e 

Wilensky (1995, online, tradução nossa), considerando “os itens da biblioteca digital são 

chamados de ‘objetos digitais’. [...] As informações armazenadas em um objeto digital são 

chamadas de ‘conteúdos’, que são divididas em ‘dados’ e ‘informações sobre os dados’, 

conhecidas como "propriedades" ou "metadados". Sendo que, no contexto das bibliotecas 

digitais Kahn e Wilensky (1995, online, tradução nossa), especificam que os atributos podem 

ser aplicados a todos os tipos de materiais sendo exemplificado por eles, “que todo objeto digital 

precisa ter um nome ou identificador; e que as ações de adicionar objetos à biblioteca ou excluí-

los se aplicam a todo o material.  

Para a descrição e organização da informação, Rosenfeld e Morville (1998) 

corroborando com Nonato, et al. (2008) apresenta quatro definições de elementos da AI: (1) 

sistemas de navegação, que permite através de “ferramentas auxiliares que permitem ao 

usuário folhear ou navegar através dessas unidades de informação” (NONATO et al., 2008, p. 

128); (2) sistemas de busca, “elementos empregados na internet para permitir a localização de 

informações que podem estar armazenadas em qualquer computador conectado a ela” (idem, 

p.137); (3) sistemas de rotulagem, se refere “a utilização de rótulos ou etiquetas é uma forma 

de representar uma unidade de informação em sistemas de hipertextos para remeter o usuário à 

informação desejada” (idem, 132); (4) sistemas de organização (SI), refere-se a categorização 
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do   conteúdo, como por exemplo através de assuntos, de forma cronológica, alfabética e 

geográfica (ROSENFELD; MORVILLE. 1998, p. 24-26). Sendo, este último sistema está 

subdividido em esquemas de organização e estruturas de organização conforme 

demonstrado na Figura 2 com a sistematização dos quatro sistemas. 

Figura 8- Componentes da Arquitetura da Informação 

 
        Fonte: Martins e Silva (2017, p. 112). 

 

E também, para análise dos quatro software livres para as bibliotecas digitais pretende-

se adotar como variáveis de observação para descrição as seguintes sistematizações propostas 

no estudo de Martins e Silva (2017, p. 112) na figura seguinte. 
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Figura 9 - Arquitetura da Informação: sistema de organização  

 
Fonte: Martins e Silva (2017, p. 113). 

 

Simon (2008, online) enfatiza que a AI é fundamental para o planejamento do design e 

desenvolvimento das estruturas tecnológicas das bibliotecas digitais.  Mesmo que, as 

bibliotecas digitais utilizem uma multiplicidade de arquiteturas, elas partilham de muitas 

características comuns.  Para este autor, “talvez a mais óbvia delas seja atender às necessidades 

do usuário” que definem a as diversas tipologias de serviços e produtos que a arquitetura foi 

projetada para o fornecimento desses serviços, que são facilitados por padrões.  

Para análise das práticas de AI, associado à gestão de coleções digitais em software de 

bibliotecas digitais para este estudo, serão considerados as seguintes ações estudadas por Cole 

(2002, online) e foram adaptados por Shintaku et. al., (2018):  

● Criar política para a coleção: políticas de coleções precisam ser criadas 

antes de selecionar os documentos que as comporão. Também devem ser 

claras; 
● Coleção sustentável: é preciso criar um plano para a sustentabilidade das 

coleções, de forma a manter a continuidade das aquisições; 
● Coleção acessível: é importante fazer uso de tecnologias acessíveis, para 

possibilitar o acesso de pessoas com necessidades especiais. 
● Direitos autorais: deve-se assegurar o respeito aos direitos dos autores dos 

documentos digitais que compõem a coleção. 
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● Indicadores: é necessário manter indicadores de acesso e uso dos 

documentos digitais da coleção, que apoiem a gestão da coleção. 
● Contexto: a coleção digital deve estar contextualizada, internamente e 

externamente à instituição mantenedora, de modo a permitir a 

interoperabilidade e outras formas de intercâmbio de informações.  

(SHINTAKU et. al., 2018, p.14, grifo nosso)  

 

Dessa forma, um planejamento adequado em conjunto com a implementação das 

práticas de AI pode, segundo Martins e Silva (2017), contribuem para a democratização do 

acesso à informação, possibilitando à ampliação do potencial de acesso e difusão de acervos 

que antes estariam restritos às condições do acesso presencial junto às bibliotecas.  Os autores 

ainda complementam que as “novas possibilidades de interação social derivadas de novas 

tecnologias da internet parecem permitir a criação de novas formas de experimentação e 

socialização na forma de organizar o trabalho informacional envolvido na criação dessas 

bibliotecas” (MARTINS; SILVA, 2017, p. 101). 

Portanto, a presente pesquisa investigará o contexto das coleções digitais, definido por 

Tammaro e Salarelli (2008, p. 171-172) como um “o serviço que introduz uma organização 

estruturada e integrada de recursos digitais heterogêneos”. Assim, observa-se nas reflexões dos 

autores, elencadas até aqui, sobre a relevância da compreensão sobre os desafios no 

planejamento da arquitetura da informação desde do planejamento e seleção das coleções 

digitais e de software de bibliotecas digitais presentes em diversas instituições. 
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3 METODOLOGIA 

 

Metodologia diz respeito ao estudo dos métodos, isto é, os passos ou procedimentos 

necessários para a resolução de uma problemática de pesquisa. De acordo com Lakatos e 

Marconi (2017, p. 241), metodologia é definida como “o maior número de itens, pois responde 

a um só tempo às questões, como? com quê? onde? quanto?” 

Para este estudo, adotou-se como método o estudo exploratório descritivo, sendo 

realizada uma pesquisa descritiva com uma abordagem qualitativa e quantitativa sendo, que, 

nesta última abordagem, Santos (2009, p. 131) destaca que a associação de diversas técnicas de 

pesquisa permite o desenvolvimento de pesquisas sociais com maior precisão. E a mesma autora 

salienta que com a implementação de estratégias quali-quanti parece ser mais robusta e efetiva 

do que as realizadas de forma exclusiva em uma única forma das duas abordagens. 

Referente à pesquisa descritiva, “[...] o pesquisador apenas registra e descreve os 

fatos observados sem interferir neles”. Já a abordagem qualitativa pressupõe “[...] um vínculo 

indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito” (PRODANOV; FREITAS, 

2013, p. 70). Na utilização desse tipo de abordagem é possível verificar, ainda que 

preliminarmente, a maneira como os trabalhos em torno do tema estão sendo publicados até o 

presente período para a visualização de quais são as perspectivas futuras. O estudo exploratório 

descritivo verifica as principais questões sobre a Ciência da Informação e sua relação com a 

implementação de repositórios digitais analisando-se as características relacionadas à 

arquitetura da informação associadas a organização de coleções de acordo com o software de 

bibliotecas digitais analisadas. Diante disso, adota-se a pesquisa descritiva, parte do estudo e 

descrição de um fenômeno, tendo por base o levantamento de suas características (SANTOS, 

2000).   

No estudo exploratório descritivo verifica-se as principais questões sobre a Ciência da 

Informação e sua relação com a implementação de bibliotecas digitais, analisando-se a evolução 

do desenvolvimento de coleções nas bibliotecas tradicionais e a existência de coleções digitais. 

E a identificação de conceitos associados a bibliotecas digitais e o mapeamento de alguns 

software composto por análises comparativas de forma quantitativa sobre a incidência de 

variáveis associadas às funcionalidades e características específicas. Dessa forma, adota-se a 

pesquisa descritiva, parte do estudo e descrição de um fenômeno, tendo por base o levantamento 

de suas características (SANTOS, 2000). 

As técnicas relacionadas com o enfoque quantitativo estão interligadas com o paradigma 

positivista, sendo que, a estatística era interpretada nos anos 1950-1960, como um instrumento 
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de manipulação e dominação. Não obstante, essa técnica é importante devido ao seu poder de 

generalizar e de precisão nos resultados de pesquisa (SANTOS, 2009, p. 126). 

Verifica-se também, que as principais contextualizações na área da CI com as temáticas 

associadas à transformação tecnológica, as migrações dos suportes de informação tradicionais 

para os digitais, conforme abordado pelas citações de Castells (2001).  Neste sentido, 

associando ao objeto da pesquisa “desenvolvimento de coleções” em suportes físicos para as 

coleções digitais durante a implementação com software de bibliotecas digitais em relação ao 

desenvolvimento de coleções digitais.  

Portanto, a presente pesquisa contará com as seguintes etapas metodológicas:  

1) Revisão de literatura associada aos seguintes conceitos: Arquitetura da 

informação; biblioteca digital; desenvolvimento de coleções, princípios e o 

surgimento de coleções digitais; sobre o movimento de acesso aberto e os termos 

código aberto, livres associados aos programas das bibliotecas digitais, sendo este 

último o recorte temático do presente estudo conforme OE 1 - Descrever os 

conceitos relacionados ao desenvolvimento de coleção e arquitetura da 

informação numa biblioteca digital. 

2) Pesquisa para identificação de software para implementação de bibliotecas 

digitais conforme proposto no OE 2 - Identificar os software livres existentes para 

bibliotecas digitais e as principais características de suas funcionalidades.  

3) Análise de características relacionadas a software para bibliotecas digitais sendo 

que as variáveis apresentadas nas Tabelas pelos autores citados são de caráter 

quantitativo para melhor interpretação de características de forma comparativa 

dos software relacionados às variáveis da arquitetura da informação englobando 

o OE 3 - Identificar casos de uso de bibliotecas digitais de acesso aberto e seus 

respectivos software, que serão detalhados na Proposta de análise de dados 

registrada no seguinte seção  3.1 - Proposta de análise de dados de componentes 

da arquitetura da informação com foco o sistema de organização da  AI.  

4) Para a realização das análises das variáveis foram selecionadas por amostragem 

quatro casos de usos reais implementados nos software Greenstone, Dspace, 

Omeka e Tainacan. Com intuito de observar os diversos componentes da 

Arquitetura da Informação limitando os critérios para o sistema de organização, 

sendo este, mais próximo da teoria do desenvolvimento de coleções. Dessa 

forma, alinhando com os seguintes objetivos específicos: 
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● OE 4 - Selecionar quatro casos de bibliotecas digitais de acesso aberto 

que utilizam os programas: Greenstone, DSpace, Omeka, Tainacan para 

a coleta de dados e identificação de elementos das coleções digitais 

existentes com testes de buscas. 

● OE 5 - Identificar a existência de componentes do sistema de organização 

ligado ao desenvolvimento de coleções com o planejamento da 

arquitetura da informação nas interfaces de bibliotecas digitais 

selecionadas.  

 

A relevância dos resultados das análises de dados refere-se à compreensão de pelo 

menos um dos aspectos da proposta de análise das variáveis, associados aos componentes 

referentes “ao sistema de organização” da Arquitetura da Informação.  Também, sendo útil 

para observação de alguns aspectos da questão inicial do estudo: “Quais são as 

funcionalidades dos software livres de bibliotecas digitais para a implementação de uma 

arquitetura da informação associada ao desenvolvimento de coleções digitais de acesso 

aberto? ”  

 

3.1 PROPOSTA DE ANÁLISE DE DADOS DE COMPONENTES DA ARQUITETURA DA 

INFORMAÇÃO COM FOCO O SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DO AI 

 

Além das bibliotecas digitais serem implementados nos software Greenstone, Dspace, 

Omeka e Tainacan, será importante que as coleções digitais sejam de acesso aberto para 

execução dos testes de busca dos objetos digitais nas interfaces. Considera-se também, para 

recorte de análise, a presença dos conceitos e componentes associados o modelo da  Figura 1- 

Processo de desenvolvimento de coleções  de (VERGUEIRO, 1989, p. 17) apresentado no 

tópico 2.1 Desenvolvimento de coleções composto por critérios de avaliação para sistemas de 

bibliotecas digitais segmentados pelos autores Martins e Silva (2017). Dessa maneira, propõem 

a investigação das variáveis sejam associadas a um dos quatro grupos de componentes da AI 

segmentados no tópico 2.4 Arquitetura da informação em bibliotecas digitais. 

Com o intuito de cumprir o objetivo geral desta pesquisa que referre-se “analisar as 

funcionalidades dos software livres de bibliotecas digitais para o desenvolvimento de coleções” 

sugere-se a investigação com enfoque no sistema de organização um dos componentes da 
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arquitetura da informação”  apresentado  nas Figura 8- Componentes da Arquitetura da 

Informação e  Figura 9  - Arquitetura da Informação: sistema de organização  segmentados no 

estudo de Martins e Silva (2017, p. 112-113).  

Para a realização da análise dos dados foram selecionados quatro casos reais 

apresentados no Quadro 5. Para a seleção foi realizada primeiramente uma pesquisa por tipo de 

software no ROAR13, sendo que, a busca realizada em 02 setembro de 2022, foram encontrados 

os seguintes registros: total de 4.717 repositórios cadastrados de acesso aberto no ROAR, sendo 

que, existem 2.357 repositórios cadastrados que correspondem ao programa Dspace e o cadastro 

de 25 repositórios com o programa Greenstone conforme apresentado na Figura 10:  

 

Figura 10- Tela de pesquisa no ROAR coma busca de lista de registro por tipo de 

software 

 
Fonte: Elaboração própria. print screen da tela ROAR.  

 

                                                            
13Registry of open access repositories – ROAR. Browse by Repository Software.  É uma base de dados 

internacional pesquisável que indexa a criação, localização e crescimento de repositórios institucionais de acesso 

aberto e seus conteúdos. Disponível em: http://roar.eprints.org/view/software/ Acesso em: 02 set. 2022. 
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Em relação aos software Omeka14 e Tainacan15 não foram encontrados registros de 

casos de uso no ROAR, de acordo com tipo do software, sendo para esses dois programas à 

busca de bibliotecas reais ficando restrita a página dos software que apresentavam os registros 

de diversos casos de uso em instituições.  

Diante disso, serão elencados no Quadro 5, as ações de gestão de coleções citado por 

Shintaku et. al. (2018, p.14) com base em Cole (2002, online) abordadas na seção 2.4 

Arquitetura da informação em bibliotecas digitais a justificativa dos seguintes critérios para a 

seleção dos casos reais:  

 

Quadro 5 - Proposta de seleção de casos de usos nos quatro software: bibliotecas 

digitais reais 

AÇÕES DE GESTÃO DE 

COLEÇÕES: JUSTIFICAR A 

ANÁLISE DAS VARIÁVEIS. 

CRITÉRIO DE VARIÁVEIS DE ANÁLISE 

COM BASE NAS AÇÕES 

· Criar política para a coleção: 

políticas de coleções precisam ser 

criadas antes de selecionar os 

documentos que as comporão. 

Também devem ser claras; 

Ter política formal - documentação de 

desenvolvimento de coleções disponíveis? 

·   Coleção sustentável: é preciso 

criar um plano para a sustentabilidade 

das coleções, de forma a manter a 

continuidade das aquisições; 

Ter um plano de sustentabilidade com 

propósito de continuidade de novas 

submissões das coleções? (Longo prazo - 

Temporalidade) 

· Coleção acessível: é importante 

fazer uso de tecnologias acessíveis, 

para possibilitar o acesso para pessoa 

com deficiência.  

A coleção dessa biblioteca é acessível para 

“pessoa com deficiência”16?  Exemplo: 

Libras; Som; transcrição;  

· Direitos autorais: deve-se 

assegurar o respeito aos direitos dos 

autores dos documentos digitais que 

compõem a coleção. 

Existe documentação de política de direitos 

autorais e/ ou termos licenças de uso? 

Associado aos critérios para disponibilidade 

conforme o movimento de acesso aberto.  

· Indicadores: é necessário manter 

indicadores de acesso e uso dos 

documentos digitais da coleção, que 

apoiem a gestão da coleção. 

São acessíveis os relatórios de estatísticas de 

uso dos software? Tanto para os gestores nas 

coleções como para o usuário final que está 

acessando a coleção? [Para a execução da 

seleção ao desbastamento]  

                                                            
14 Diretório com casos de uso software Omeka. 2022. Disponível em: https://omeka.org/classic/directory/ 

Acesso em: 05 ago. 2022. 
15 Casos de uso do software Tainacan. 2022. Disponível em: https://tainacan.org/blog/casos-de-

uso/?view_mode=list&perpage=1 2 Acesso em: 30 ago. 2022.  
16  Terminologia em língua inglesa adequada e inadequada sobre como chamar as pessoas com deficiência. 

Quadro 3. (MALHEIROS, 2019, p. 44) 

https://tainacan.org/blog/casos-de-uso/?view_mode=list&perpage=1
https://tainacan.org/blog/casos-de-uso/?view_mode=list&perpage=1
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· Contexto: a coleção digital deve 

estar contextualizada, internamente e 

externamente à instituição 

mantenedora, de modo a permitir a 

interoperabilidade e outras formas de 

intercâmbio de informações.  

É de fácil percepção a correlação das 

temáticas das coleções com o contexto da 

missão institucional que mantém a biblioteca 

digital? E também em conformidade com as 

necessidades dos usuários, no contexto do 

acesso e navegação na interface pensando na 

arquitetura da informação relacionado ao 

sistema de organização.  

Fonte: Elaboração própria com base Shintaku et al. (2018. p. 14); Cole (2002, online) 

Nota: Durante a seleção dos casos de uso das bibliotecas reais, as bibliotecas deveriam apresentar pelo 

menos as seguintes ações: criação de uma política para a coleção; coleção sustentável; direitos autorais e 

contexto. 

 

Quadro 6 - Seleção de Casos de uso dos quatros software livres: Dspace, Greenstone, 

Tainacan e Omeka 

SOFTWARE 

LIVRE 

CASO DE USO DESCRIÇÃO 

      Dspace 

 

 

Biblioteca 

Digital do 

Cerrado 17 

O Projeto Saberes do Cerrado datado de 2013, uma parceria IBICT 

e JBB, teve como meta inicial ampliar o acesso à informação sobre 

o bioma Cerrado, criando assim a Biblioteca Digital do Cerrado. 

Este repositório estruturado em software livre tem como 

finalidade dar suporte à pesquisa científica, artística e cultural 

sobre este bioma. 

Na página é possível ter acesso ao acervo institucional do JBB, 

documentos sobre espécies nativas do Cerrado, suas populações e 

relações ecológicas, artigos e textos sobre elementos como o 

subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais. 

 

Greenstone 

 Biblioteca 

Digital Arq. 

Hilario 

Zalba 18 

La Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba es el repositorio de la 

Facultad de Arquitectura y Urbanismo de la Universidad Nacional 

de La Plata creado para alojar, preservar y dar visibilidad a las 

producciones de las diferentes áreas.  

Tainacan 

A Biblioteca 

Digital da 

Biblioteca 

Nacional de 

Brasília, ou  

BNB Digital. 
19 

 

É o serviço virtual de disponibilização de obras em formato 

digital, prezando pela acessibilidade e preservação da informação. 

Este serviço abrange tanto a funcionalidade de repositório 

institucional quanto de biblioteca digital, apresentando 

documentos institucionais e literatura variada.·. 

A primeira coleção disponibilizada é a Coleção BNB que reúne a 

produção, a história e a documentação da Biblioteca Nacional de 

Brasília. Além de documentos textuais, tem jogos digitais, links 

                                                            
17 Biblioteca Digital do Cerrado. Disponível:  https://jbb.ibict.br/  Acesso em: 08 fev. 2022.   
18 Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba. Disponível em: http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-

bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8 Acesso em: 08 fev. 2022 
19 A Biblioteca Digital da Biblioteca Nacional de Brasília, ou BNB Digital. Disponível em: 

http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/  Acesso em: 25 nov. 2021 

https://jbb.ibict.br/
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/
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externos sobre a BNB, vídeos produzidos pela BNB, fotografias, 

imagens, dentre outros documentos. 

Omeka 

 

Biblioteca 

John d. 

Rockefeller 

Jr., Fundación 

Colonial 

Williamsburg
20 

 

As coleções da Biblioteca John D. Rockefeller Jr. abrangem mais 

de 10.000 livros raros, 50.000 manuscritos e 100.000 imagens. As 

coleções documentam a história e a cultura da América colonial 

britânica, a Revolução Americana e o início do período nacional. 

Os materiais criados pela equipe da Fundação Colonial 

Williamsburg documentam a restauração de Williamsburg na 

primeira metade do século XX. Uma amostra crescente de 

coleções está disponível aqui. 

Os artigos da John Norton & Sons estão em processo de 

digitalização e transcrição. A versão online da coleção pode ser 

encontrada aqui: John Norton & Sons Papers. 

Fonte: Elaboração própria. 

Nota: A consulta das descrições sobre o contexto das bibliotecas digitais foi realizada nas respectivas páginas 

eletrônicas referenciadas nas notas de rodapé na descrição na coluna de casos de uso. 

 

Para a execução e conclusão das análises das variáveis nos casos de uso selecionados 

serão observados para descrição os componentes conforme a segmentação apresentados nas 

Figura 8- Componentes da Arquitetura da Informação e Figura 9 - Arquitetura da Informação: 

sistema de organização  segmentados  no estudo de Martins e Silva (2017, p. 112-113).  Dessa 

forma, propõem os seguintes instrumentos de análise para os quatro casos de uso das bibliotecas 

digitais.  

O primeiro instrumento proposto para a análise das variáveis refere-se a oito conjunto 

de critérios do sistema de organização da AI sendo eles: tipo de organização dos resultados, 

sistema de organização do conhecimento, relacionamentos, herança, propriedade inversa e 

simétrica, propriedade funcional, cardinalidade e metadados elaborado por Rosenfeld e 

Morville (1998).  

Para análise e avaliação dos critérios e variáveis definidos nos Quadros 7 e 8 adotou-se 

o sistema de notação com atribuição de pesos e notas aos critérios instrumento elaborado no 

estudo de Café; Santos e Macedo (2001, p. 72, grifo nosso) que descrevem: 

⮚ Os pesos: Foram estabelecidos três pesos para cada critério:   
✔ Indispensável – coeficiente (3). Este peso é atribuído a 

um critério imprescindível. Exemplo: a integração de 

todas as funções de uma biblioteca é indispensável. Sem 

ela, a automação da biblioteca não pode ser completada. 
✔  Importante – coeficiente (2). Este peso é atribuído a 

um critério que pode ser interessante para a biblioteca. 

                                                            
20Biblioteca John d. Rockefeller Jr., Colonial Williamsburg Foundation. Disponível em: 

https://rocklib.omeka.net/collections/browse  Acesso em: 25 nov. 2021 
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Exemplo:  o controle do orçamento da aquisição é 

interessante, mas não é fundamental para a realização 

das tarefas de seleção e aquisição. 
✔ Dispensável – coeficiente (1). Este peso é atribuído a 

um critério que é considerado desnecessário para a 

biblioteca.  
⮚ As notas: Estas notas seriam atribuídas no momento da avaliação de cada 

software. Elas obedecem a uma escala de valor de 0 a 5, sendo assim 

distribuídas: 
✔ Inexistente (0) – o critério não existe. Por exemplo: se os 

software não oferecem a possibilidade de fazer uma reserva 

on-line, este critério receberá a nota (0). 
✔ Muito ruim (1) – o critério possui uma série de problemas, 

como, por exemplo, apresentar uma interface de difícil 

utilização. Este critério receberá nota (1).  
✔ Ruim (2) – o critério possui ainda pequenos problemas. Este 

critério receberá nota (2). 
✔ Regular (3) – o critério funciona. Este critério receberá nota 

(3). 
✔ Bom (4) – o critério funciona perfeitamente e oferece 

algumas facilidades de utilização. Este critério receberá nota 

(4). 
✔ Excelente (5) – o critério funciona perfeitamente e oferece 

opções suplementares interessantes. Este critério receberá 

nota (5). 
⮚ Cálculo da nota final o objetivo de consolidar as notas e pesos atribuídos, 

utilizamos a seguinte fórmula para calcular a nota final para cada critério 

indicado : F = N x P, onde,  
F = nota final do critério avaliado  

N = média da nota atribuída a um critério 

P = média do peso atribuído a um critério.  Esta nota terá um valor entre 

0 e 15 para cada critério. A soma de todas as notas finais (F) representará 

a avaliação final do software (CAFÉ; SANTOS; MACEDO, 2001, p.73, 

grifo nosso). 

 

O Quadro 7 sintetiza os componentes do Sistema de organização da AI sob análise do 

conceito do desenvolvimento de coleções digitais. 

 

Quadro 7- Critérios do sistema de organização nos casos de uso nos software Greenstone, 

DSpace, Omeka e Tainacan 

Critérios de análise 

  Biblioteca 

Digital do 

Cerrado 

(Dspace) 

Biblioteca 

Digital Arq. 

Hilario 

Zalba 

(Greenstone) 

 BNB 

Digital 

(Tainacan)  

  Biblioteca 

John d. 

Rockefeller 

Jr., 

Fundação 

Colonial 

Williamsburg 

(Omeka)  

Tipo de organização 

dos resultados 

Por data de Publicação 

ou modificação 
Sim Não Sim Não 

https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
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Por título ordenado 

alfabeticamente 
Sim Sim Sim Não 

Por popularidade Não Não Não Não 

Por votações Não Não Não Não 

Por outros campos Sim Sim Sim Sim 

Sistema de 

organização do 

conhecimento 

Taxonomia Sim Não Não Não 

Facetas Sim Sim Não  Não 

Etiquetas Não Não Sim Sim 

Tesauros e Ontologias Não Não Não Não 

Metadados 

Definição de esquema 

de metadados 
Sim Não Sim  Não 

Customização de 

elementos de 

metadados 
Sim Não Sim  Não 

Importação de 

esquema de 

metadados via URL 

Arquivo (MDS, XML) 

Não Não Sim  Sim 

Fonte: Elaboração própria, com base Martins e Silva (2017, p. 113)  

Nota: Os valores: Sim (1) ou Não (2) sendo estes comprovados os resultados observados com links inseridos em 

cada valor apresentado nos testes de navegação executados. 

 O preenchimento nas cores verde refere-se que: “Sim” existe a categoria de análise; o preenchimento na 

cor vermelha refere-se “Não” não foram observadas a existência das categorias de análise apresentadas 

em linha.  
 

 

 

E a segunda proposta de instrumento de análise no Quadro 8 apresenta quatro grupos de 

componentes ligados que serão observados durante a navegação nas interfaces nos programas 

com realização de testes de busca nas coleções digitais para análise dos esquemas exatos, 

esquemas ambíguos, esquema híbrido e estruturas para a organização das coleções digitais.  

 

Quadro 8 - Componentes de sistema de organização nos casos de usos de bibliotecas 

digitais nos software Greenstone, DSpace, Omeka e Tainacan 
  

Componentes de análise 

  Biblioteca 

Digital do 

Cerrado 

(Dspace) 

Biblioteca 

Digital Arq. 

Hilario Zalba 

(Greenstone) 

 BNB 

Digital 

(Tainacan)  

  Biblioteca 

John d. 

Rockefeller 

Jr., Fundação 

Colonial 

Williamsburg 

(Omeka)  

Esquemas:  Exatos 

Alfabética Não Não Não Não 

Cronológica Sim Não Não Sim 

Geográfica Não Não Não Sim 

Esquemas ambíguos 
Tópico Sim Sim Sim Sim 

Tarefa Sim Sim Sim Sim 

Esquema híbrido Sim Sim Sim Não 

https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&paged=1&fetch_only=thumbnail&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true
https://rocklib.omeka.net/items/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/handle/1/1241
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://jbb.ibict.br/handle/1/8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0investig--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-home---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL1
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://jbb.ibict.br/handle/1/1241
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://jbb.ibict.br/handle/1/1241
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://jbb.ibict.br/handle/1/1329?mode=full
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE58
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/a-biblioteca-hibrida-na-estrategia-da-inclusao-digital-na-biblioteca-nacional-de-brasilia/?perpage=12&order=ASC&orderby=title&pos=3&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklibnorton.omeka.net/items/show/2382
https://jbb.ibict.br/handle/1/1329?mode=full
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE104
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/a-biblioteca-hibrida-na-estrategia-da-inclusao-digital-na-biblioteca-nacional-de-brasilia/?perpage=12&order=ASC&orderby=title&pos=3&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6906
https://jbb.ibict.br/handle/1/1329?mode=fulls
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE104
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/wp-json/tainacan/v2/collection/7/items/?perpage=96&order=ASC&orderby=title&exposer=html&paged=1
https://rocklib.omeka.net/items/browse?collection=54&output=atom
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=table&perpage=12&paged=1&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/search?query=president&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore&sort_by=score&order=desc&rpp=10&filter_field_1=dateIssued&filter_type_1=equals&filter_value_1=%5B2010+TO+2019%5D&etal=0&filtername=dateIssued&filterquery=2019&filtertype=equals
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
https://rocklib.omeka.net/items/browse?sort_field=added&sort_dir=d
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
https://rocklib.omeka.net/items/map
https://jbb.ibict.br/handle/1/1
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
https://rocklib.omeka.net/items/browse?sort_field=Dublin+Core%2CTitle&sort_dir=a
https://jbb.ibict.br/simple-search?filterquery=REINO+PLANTAE%3A%3AGRUPO+ANGIOSPERMAE&filtername=subject&filtertype=equals
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL2
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
https://rocklib.omeka.net/items/show/4409
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/37-festival-de-brasilia-do-cinema-brasileiro-23-a-30-de-novembro-de-2004/?perpage=12&order=ASC&orderby=date&pos=1&source_list=collection&ref=%2Fsecretaria-de-cultura-e-economia-criativa%2F
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Estruturas 

Taxonomias Sim Sim Não Não 

Modelo de 

base de 

dados 
Não Não Não Não 

Hipertexto Sim Não  Sim Sim 

Folksonomi

a 
Não Sim Não Não  

Fonte: Elaboração própria, com base Martins e Silva (2017, p. 113) e Rosenfeld e Morville (1998).  
 

Nota: Os valores: Sim (1) ou Não (2) sendo estes comprovados os resultados observados com links inseridos em cada valor 

apresentado nos testes de navegação executados. 

 O preenchimento nas cores verde refere-se que: “Sim” existe a categoria de análise; o preenchimento na 

cor vermelha refere-se “Não” não foram observadas a existência das categorias de análise apresentadas 

em linha.  
 
 

 

Esses dois instrumentos apresentados nos Quadros 7 e 8 foram realizadas consultas em 

documentações encontradas nos sítios e comunidades de usuários e manuais e guias de 

instalações dos quatro programas  especificados no Quadro 9, para a verificação da existência 

dos critérios e componentes nas bibliotecas digitais reais destacados no Quadro 5 – Seleção de 

Casos de uso dos quatros software livres: Dspace, Greenstone, Tainacan e Omeka. 

 

Quadro 9 - Documentações e fontes consultadas para a definição dos critérios e 

componentes:  

Software de 

casos de 

uso  

Documentação oficial Outras fontes 

 

Dspace 

- SHINTAKU, M.; MEIRELLES, R. 

Manual do DSPACE: administração de 

repositórios. Salvador: EDUFBA, 2010. 

83 p. Disponível em: 

https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/76

9/1/Manual%20do%20Dspace%282%29

.pdf Acesso em: 18 nov. 2022. 

-LYRASIS.Duraspace 

community supported 

programs. 2022. Disponível 

em:  

https://www.lyrasis.org/DCSP

/Pages/default.aspx Acesso 

em: 18 nov. 2022. 

 

Greenstone 

-GREENSTONE. Greenstone legacy 

manuals. New Zealand: University of 

Waikato, 2022 Disponível em: 

http://wiki.greenstone.org/doku.php?id=

legacy:manuals Acesso em: 18 nov. 

2022. 

- BODDIE, Stefan.; WITTEN, Ian H. 

Biblioteca digital Greenstone: guía 

de instalación. New Zealand: 

University of Waikato, 2004.  

Disponível em: 

http://www.nzdl.org/gsdl/collect/gsd

ocs/index/assoc/HASH013a.dir/doc.

pdf  Acesso em: 18 nov. 2022. 

 

Omeka 

- SHINTAKU, M.; GOMES, R.F.; 

BRITO, R. F.; RODRIGUES, L.; 

PEREIRA, V.C.; OLIVEIRA, K. S. 

Guia do usuário do Omeka. Brasília: 

IBICT, ENAP, 2018. 140 p. Disponível 

em: 

https://repositorio.enap.gov.br/handle/1/

3162. Acesso em: 18 jul. 2022. 

 

- OMEKA. Omeka.net is a project of 

the Corporation for Digital 

Scholarship. Disponível em:  

https://www.omeka.net/.  Acesso em: 

16 fev. 2021. 

 

- OMEKA. Omeka Classic. Digital 

Scholar Project. Disponível em:  

https://jbb.ibict.br/handle/1/7
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&orderby=meta_value&metakey=16009
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://jbb.ibict.br/handle/1/32
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&c=enseanza&cl=CL3.3&d=prp00004
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://rocklib.omeka.net/collections/show/50
https://jbb.ibict.br/handle/1/34
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&c=enseanza&cl=CL1.1&d=pfc323
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL3
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/37-festival-de-brasilia-do-cinema-brasileiro-23-a-30-de-novembro-de-2004/?perpage=12&order=ASC&orderby=date&pos=1&source_list=collection&ref=%2Fsecretaria-de-cultura-e-economia-criativa%2F
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/769/1/Manual%20do%20Dspace%282%29.pdf
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/769/1/Manual%20do%20Dspace%282%29.pdf
https://repositorio.ufba.br/bitstream/ri/769/1/Manual%20do%20Dspace%282%29.pdf
https://www.lyrasis.org/DCSP/Pages/default.aspx
https://www.lyrasis.org/DCSP/Pages/default.aspx
http://wiki.greenstone.org/doku.php?id=legacy:manuals
http://wiki.greenstone.org/doku.php?id=legacy:manuals
http://www.nzdl.org/gsdl/collect/gsdocs/index/assoc/HASH013a.dir/doc.pdf
http://www.nzdl.org/gsdl/collect/gsdocs/index/assoc/HASH013a.dir/doc.pdf
http://www.nzdl.org/gsdl/collect/gsdocs/index/assoc/HASH013a.dir/doc.pdf
about:blank
about:blank
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https://omeka.org/classic/ Acesso 

em: 18 nov. 2022 

 

Tainacan 

-TAINACAN. Manual do usuário. 

Goiânia: UFG, 2017.  Disponível em: 

https://tainacan.org/wp-

content/uploads/2017/02/Manual-

Repositorio.pdf  Acesso em: 18 jul. 

2022. 

 

-Documentação-Wiki Tainacan. 

Disponível em 

https://tainacan.github.io/tainacan-

wiki/#/pt-br/?id=wiki-do-tainacan 

Acesso em: 18 jul. 2022. 

 

Fonte: Elaboração própria. 

 

Portanto, a proposta dos dois instrumentos representados no Quadros 7 e 8 tem o 

objetivo de limitar as variáveis de investigação do presente estudo, tendo em vista, que os 

componentes da arquitetura da informação em programas de software livre possuem uma vasta 

multiplicidade de análises das variáveis a serem estudadas. Sendo possível também, ampliar 

para diversos estudos futuros utilizando as associações entre os outros componentes de forma 

integral destacados nas  Figura 8-Componentes da Arquitetura da Informação segmentados no 

estudo de Martins e Silva (2017, p. 112). Dessa maneira, essas sugestões de estudos futuros, 

poderão ser ampliados também, para outros diversos casos de uso de bibliotecas digitais e 

repositórios digitais de acesso aberto associados à implementação dos software livres 

mencionados no tópico 2.2.1 Software livres existentes utilizados para implementação de 

biblioteca digital. 

 

  

https://tainacan.org/wp-content/uploads/2017/02/Manual-Repositorio.pdf
https://tainacan.org/wp-content/uploads/2017/02/Manual-Repositorio.pdf
https://tainacan.org/wp-content/uploads/2017/02/Manual-Repositorio.pdf
https://tainacan.github.io/tainacan-wiki/#/pt-br/?id=wiki-do-tainacan
https://tainacan.github.io/tainacan-wiki/#/pt-br/?id=wiki-do-tainacan
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4.  DESCRIÇÃO DA ANÁLISE DE DADOS E RESULTADOS: 

 

Com base nos elementos da Arquitetura da Informação, apontados por Rosenfeld e 

Morville (1998) e Martins e Silva (2017), de acordo com tópico já apresentado no capítulo da 

Metodologia - item 3.1 Proposta de análise de dados de componentes da arquitetura da 

informação. Esta proposta teve como foco o sistema de organização do AI, aplicado na análise 

de quatro casos de uso reais de bibliotecas digitais nos programas Dspace, Greenstone, Omeka 

e Tainacan.  Estes software constam no Quadro 5. 

 Para análise e avaliação dos critérios e variáveis definidos nos Quadros 7 e 8 adotou-se 

o sistema de notação com atribuição de pesos e notas aos critérios instrumento elaborado no 

estudo de Café; Santos e Macedo (2001, p. 72, grifo nosso) que descrevem: 

⮚ Os pesos: Foram estabelecidos três pesos para cada critério:   
✔ Indispensável – coeficiente (3). Este peso é atribuído a 

um critério imprescindível. Exemplo: a integração de 

todas as funções de uma biblioteca é indispensável. Sem 

ela, a automação da biblioteca não pode ser completada. 
✔  Importante – coeficiente (2). Este peso é atribuído a 

um critério que pode ser interessante para a biblioteca. 

Exemplo:  o controle do orçamento da aquisição é 

interessante, mas não é fundamental para a realização 

das tarefas de seleção e aquisição. 
✔ Dispensável – coeficiente (1). Este peso é atribuído a 

um critério que é considerado desnecessário para a 

biblioteca.  
⮚ As notas: Estas notas seriam atribuídas no momento da avaliação de cada 

software. Elas obedecem a uma escala de valor de 0 a 5, sendo assim 

distribuídas: 
✔ Inexistente (0) – o critério não existe. Por exemplo: se os 

software não oferecem a possibilidade de fazer uma reserva 

on-line, este critério receberá a nota (0). 
✔ Muito ruim (1) – o critério possui uma série de problemas, 

como, por exemplo, apresentar uma interface de difícil 

utilização. Este critério receberá nota (1).  
✔ Ruim (2) – o critério possui ainda pequenos problemas. Este 

critério receberá nota (2). 
✔ Regular (3) – o critério funciona. Este critério receberá nota 

(3). 
✔ Bom (4) – o critério funciona perfeitamente e oferece 

algumas facilidades de utilização. Este critério receberá nota 

(4). 
✔ Excelente (5) – o critério funciona perfeitamente e oferece 

opções suplementares interessantes. Este critério receberá 

nota (5). 
⮚ Cálculo da nota final o objetivo de consolidar as notas e pesos atribuídos, 

utilizamos a seguinte fórmula para calcular a nota final para cada critério 

indicado: 
F = N x P, onde,  

F = nota final do critério avaliado  

N = média da nota atribuída a um critério 

P = média do peso atribuído a um critério.  Esta nota terá um valor entre 0 e 

15 para cada critério. A soma de todas as notas finais (F) representará a 
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avaliação final do software. (CAFÉ; SANTOS; MACEDO, 2001, p.73, grifo 

nosso) 

 

Portanto, o instrumento de coleta de dados com realização de cálculo conforme a 

metodologia dos autores Café, Santos e Macedo (2001, p. 73), que será detalhado a descrição 

nos próximos tópicos, está disponível no Apêndice C e Apêndice D.  

 

4.1 DEFINIÇÕES OPERACIONAIS DAS VARIÁVEIS: CRITÉRIOS E COMPONENTES 

DO SISTEMA DE INFORMAÇÃO DA AI 

 

Para a consecução da análise foram adotados os seguintes passos para análise das 

variáveis definidas: 

⮚ 1º passo: realização de consulta e navegação com execuções de 

testes de buscas nos quatro software de caso de uso 

selecionados, para verificação de existência dos componentes e 

critérios propostos nos Quadro  7 - Critérios do sistema de 

organização nos  casos de uso nos software Greenstone, 

DSpace, Omeka e Tainacan  e Quadro 8 Critérios do sistema de 

organização nos  casos de uso nos software Greenstone, 

DSpace, Omeka e Tainacan atribuindo os valores: Sim (1) ou 

Não (2) sendo estes comprovados os resultados observados com 

links dos testes de navegação executados.  

Durante a observação do sistema de organização dos quatros programas 

selecionados de casos de uso; não foram encontrados nos esquemas ambíguos os 

componentes: Audiência e Metafórica. E também, as variáveis: relacionamentos, herança, 

propriedade inversa e simétrica, propriedade funcional e cardinalidade associadas ao 

sistema de organização do conhecimento foram retirados do escopo de resultados, 

conforme demonstra a Figura 11: 
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Figura 11- Sistema de organização: componentes e critérios de análise 

 
Fonte:  Elaboração própria com base em Martins e Silva (2017, p. 112-113) 

 

⮚  2º passo:  Para segmentação e implementação de metodologia de avaliação de 

software proposto por Café, Santos e Macedo (2001, p.73) foi realizada uma 

equiparação entre os instrumentos propostos nos Quadros 7 e 8 para execução do 

recorte dos critérios de análise. Essa equiparação é possível visualizar na imagem 

completa no Apêndice B.  

Para a distribuição de três pesos: Indispensável – coeficiente (3). Importante – 

coeficiente (2). E Dispensável – coeficiente (1). E posteriormente a avaliação das 

seguintes notas:  Inexistente (0) – o critério não existe. Muito ruim receberá nota (1) 

– o critério possui uma série de problemas, como, por exemplo, apresentar uma 

interface de difícil utilização. Ruim receberá nota (2) – o critério possui ainda 

pequenos problemas. Regular receberá nota (3) – o critério funciona. Bom receberá 

nota (4) – o critério funciona perfeitamente e oferece algumas facilidades de 

utilização. E por fim, Excelente receberá nota (5) – o critério funciona perfeitamente 

e oferece opções suplementares interessantes. (CAFÉ; SANTOS; MACEDO, 2001, 

p.73) 

Diante,  dos critérios análise definidos, visando cumprir o objetivo específico 5, definido 

para esse estudo com base nas metodologias de Café, Santos e Macedo (2001) para análise e 

observação de forma qualitativa e associando com a pesquisa descritiva visando associar uma 

pesquisa teórica apresentada nos tópicos  e 2.2.1 Software livres existentes utilizados para 

implementação de biblioteca digital  e  2.4 Arquitetura da informação em bibliotecas digitais  

observando a existência de cada componente no contexto de implementação e adoção dos 

componentes referente ao sistema de organização  e características de cada caso de uso.  

Dessa forma serão descritos nas Figuras 12 e 13 o recorte de análise dos critérios e 

componentes apresentados nas publicações norteadoras de Martins e Silva (2017, p.112-113) 

com base no estudo de Rosenfeld; Morville e Arango (2015, p. 97-131).  
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A figura 12 refere-se à representação do esquema das variáveis associadas aos critérios 

do sistema de organização observadas nos quatro casos de uso selecionados apresentado no 

Quadro 7 .  

 

Figura  12 - Aplicação de critérios de análise nos casos de uso: 

 
Fonte:  Elaboração própria com base em Martins e Silva (2017, p. 112-113) 

 

A figura 13 refere-se a representação do esquema das variáveis referente aos 

componentes do sistema de organização observadas nos quatro casos de uso selecionados, 

sendo que as variáveis do esquema ambíguo Audiência e metafórico não fizeram parte da 

análise conforme apresentado no  Quadro 8 .  
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Figura  13 - Aplicação de componentes de Análise nos casos de uso (Quadro 8) 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Referente as definições dos componentes e critérios de análise do sistema de 

organização da AI  apresentados nas Figuras 11, 12 e 13 foi criada para no Apêndice E – 

Glossário dos componentes e critérios do sistema de organização da AI com as respectivas 

definições conforme Rosenfeld; Morville e Arango (2015, p. 97-131). 

  

4.2 COLETA DE DADOS DAS VARIÁVEIS SOBRE AI OBSERVADAS NOS 

CASOS DE USO SELECIONADOS: 

 

Para o melhor detalhamento dos resultados encontrados nas variáveis definidas na 

metodologia serão explicitados nos próximos seções descrições de componentes e critérios por 

software e caso de uso selecionados descritos no Quadro  6- Seleção de Casos de uso dos quatros 

software livres: Dspace, Greenstone, Tainacan e Omeka, relacionado com  os Quadro  7 - 

Critérios do sistema de organização nos  casos de uso nos software Greenstone, DSpace, Omeka 

e Tainacan  e Quadro 8 Critérios do sistema de organização nos  casos de uso nos software 

Greenstone, DSpace, Omeka e Tainacan para visão global dos cálculos realizados após a 

coletada de dados com base da metodologia de Café, Santos e Macedo (2011)  encontra-se no 

Apêndice C e  Apêndice  D.  

 A representação dos valores médios das notas dos componentes e critérios definidos 

para a avaliação dos respectivos quatro software e casos de uso selecionados apresenta-se os 

resultados para visão global dos quatro software aplicando a fórmula: F = N x P da metodologia 
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de Café, Santos e Macedo (2011,p. 73)  representados nos Gráfico 1 Avaliação de casos de uso: 

critérios do sistema de organização (Quadro 7) e Gráfico 2 Avaliação dos componentes do 

sistema de organização nos quatro casos de uso (Quadro 8) que serão detalhados no tópico 4.3 

Resultados gerais dos componentes e critérios do si nos casos de uso.  

 

4.2.1: Critérios e componentes do programa Dspace do caso de uso: Biblioteca 

Digital do Cerrado 

  

Nas tabelas 10 e 11  apresentam análise qualitativa com os pesos e notas  sobre os 

critérios e componentes do caso de uso com o programa Dspace, com base Café, Santos, 

Macedo (2001, p.73)  sendo realizadas e comprovada a existência dessas variáveis durante o 

acesso a biblioteca digital  e registradas na coluna “Contém”, com respectivo link que contém 

a observação das particularidades das coleções digitais nos respectivo software para atribuição 

de Pesos e Notas para o cálculo geral da média  que foram apresentados na Tabela 10 e 

representados as observações nos Gráficos 1 e 2. 

 

Tabela  10 – Critérios do caso de uso: Biblioteca Digital do Cerrado 

Categorias/ 

Critérios 

  Biblioteca Digital do Cerrado (Dspace) 
Contém PESO (P) N = média da 

nota atribuída a 

um critério 

F=P*N 

 

 

 

 

 

Tipo de 

organização 

dos resultados 

(5 critérios) 

Por data de 

Publicação 

ou 

modificaçã

o 

Sim Importante (2) Excelente (5) 10 

Por título 

ordenado 

alfabetica

mente 

Sim Indispensável (3) Excelente (5) 15 

Por 

popularida

de 

Não Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Por 

votações 

Não Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Por outros 

campos 

Sim Importante (2)  Bom (4)  8 

Totais de: Critérios/ Peso 

(P)/ Peso médio / N= média 

da nota / F=P*N 

3 Sim/ 2 

Não 
9 14 33 

Média da Categoria: Total de F=P*N /5 (critérios) =  6,6 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

Nota: Para visualização dos critérios existentes equivalente no respectivo caso de uso visualizar o 

Apêndice F. 

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições 

das categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

https://jbb.ibict.br/handle/1/34
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
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Tabela 11 - Componentes do caso de uso: Biblioteca Digital do Cerrado 

Categorias/ 

Componentes 

  Biblioteca Digital do Cerrado (Dspace) 

Contém PESO (P) N = média da 

nota atribuída a um 

critério 

F=P*N 

Esquemas

:  Exatos 

(3 

componen

tes) 

Alfabética Não Importan

te (2)  

Inexistente (0)  0 

Cronológica Sim Indispens

ável (3) 

 Bom (4)  12 

Geográfica Não  

Dispensá

vel (1) 

Inexistente (0)  0 

Totais de:  Componentes/ 

Peso (P)/  Peso médio / N= 

média da nota / F=P*N 

2 

Não/ 

1 Sim 

6 4 12 

Média da Categoria: Total de F=P*N /3 (componentes) =  4 

Esquemas 

ambíguos (2 

componentes) 

Tópico Sim Importan

te (2)  

 Bom (4)  8 

Tarefa Sim Indispens

ável (3) 

Regular (3) 9 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/  

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

2 sim 5 7 17 

Média da Categoria: Total de F=P*N /2 (componentes) =  8,5 

Esquema híbrido (1 componente) Sim Dispensável 

(1) 

Regular (3) 3 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/  

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

1 Sim 1 3 3 

Média da Categoria: Total de F=P*N /1(componente) =  3 

 

 

Estruturas              

(4 componentes) 

Taxonomias Sim Importante (2)   Bom (4)  8 

Modelo de 

base de dados 

Não Indispensável (3) Inexistente (0)  0 

Hipertexto Sim Importante (2)   Excelente (5)  10 

Folksonomia Não  Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/  

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

2 Sim  / 2 

Não 

8 9 18 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (componentes)=  4,5 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

Nota: Para visualização dos critérios existentes equivalente no respectivo caso de uso visualizar o Apêndice G. 

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições 

das categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

 

 

 

 

https://jbb.ibict.br/handle/1/34
https://jbb.ibict.br/handle/1/34
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore&sort_by=score&order=desc&rpp=10&filter_field_1=dateIssued&filter_type_1=equals&filter_value_1=%5B2010+TO+2019%5D&etal=0&filtername=dateIssued&filterquery=2019&filtertype=equals
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore
https://jbb.ibict.br/handle/1/1
https://jbb.ibict.br/simple-search?filterquery=REINO+PLANTAE%3A%3AGRUPO+ANGIOSPERMAE&filtername=subject&filtertype=equals
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
https://jbb.ibict.br/handle/1/34
https://jbb.ibict.br/handle/1/7


81 
 

4.2.2: Critérios e componentes do programa Greenstone do caso de uso: Biblioteca 

Digital Arq. Hilario Zalba: 

 

Nas tabelas 12 e 13 apresentam análise qualitativa com os pesos e notas  sobre os 

critérios e componentes do caso de uso com o programa Greenstone, com base Café, Santos, 

Macedo (2001, p.73)  sendo realizadas e comprovada a existência dessas variáveis durante o 

acesso a biblioteca digital  e registradas na coluna “Contém”, com respectivo link que contém 

a observação das particularidades das coleções digitais nos respectivo software para atribuição 

de Pesos e Notas para o cálculo geral da média  que foram apresentados na Tabela 10 e 

representados as observações nos Gráficos 1 e 2.     

 

Tabela 12 – Critérios do caso de uso: Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba: 

 

Categorias/ Critérios 

Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba (Greenstone) 
Contém PESO (P) N = média da nota 

atribuída 

F=P*N 

Tipo de 

organização 

dos resultados 

(5 critérios)  

Por data de 

Publicação ou 

modificação 

Não Indispensável (3) Ruim (2)  6 

Por título ordenado 

alfabeticamente  

Sim Indispensável (3) Regular (3) 9 

Por popularidade Não  Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Por votações Não  Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Por outros campos  Sim Importante (2)   Excelente (5)  10 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso 

médio / N= média da nota / F=P*N 

2 Sim/ 2 

N

ão 

10 10 25 

Média da Categoria: Total de F=P*N 

/5 (critérios) =  

Média da Categoria: Total de F=P*N /5 (critérios) =  5 

Sistema de 

organização do 

conhecimento 

(4 critérios)  

Taxonomia Não  Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Facetas Sim Importante (2)   Bom (4)  8 

Etiquetas Não  Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Tesauros e 

Ontologias 

Não Indispensável (3) Inexistente (0)  0 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso 

médio / N= média da nota / 

F=P*N 

1 Sim/ 3Não 7 4 8 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 

(critérios) =  

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (critérios) =  2 

 

 

 

 

Metadados (3 

critérios) 

Definição de esquema de 

metadados 

Não Indispensável (3) Inexistente (0)  0 

Customização de 

elementos de 

metadados 

Não Importante (2)  Inexistente (0)  0 

Importação de esquema 

de metadados 

via URL 

Não Importante (2)  Inexistente (0)  0 

http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0investig--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-home---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL1
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE58
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE104
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE104
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Arquivo 

(MDS, XML) 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso 

médio / N= média da nota / 

F=P*N 

3 Não 7 0 0 

Média da Categoria: Total de F=P*N/3 

(critérios) =  

Média da Categoria: Total de F=P*N /3 (critérios) =   

0 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73)  

Nota: Para visualização dos critérios existentes equivalente no respectivo caso de uso visualizar o Apêndice H.  

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições das 

categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

 

Tabela 13– Componentes do caso de uso: Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba: 

 

 

 

Categorias/ Componentes 

 

Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba 

(Greenstone) 
Contém PESO (P) N = média 

da nota 

atribuída 

F=P*N 

 

 

 

Esquemas:  

Exatos (3 

componentes) 

Alfabética Não Indispensável 

(3) 

Inexistente 

(0) 

0 

Cronológica Não Indispensável 

(3) 

Inexistente 

(0) 

0 

Geográfica Não Importante (2) Inexistente 

(0) 

0 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/ 

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

3 Não 8 0 0 

Média da Categoria: Total de F=P*N /3 (componentes) = 0 

Esquemas 

ambíguos (2 

componentes) 

Tópico Sim Importante (2) Bom (4) 8 

Tarefa Sim Indispensável 

(3) 

Bom (4) 12 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/ 

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

2 Sim 5 8 20 

Média da Categoria: Total de F=P*N /2 (componentes) = 10 

Esquema híbrido (1 componente) Sim Importante (2) Rui

m 

(2) 

4 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/ 

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

1 Sim 2 2 4 

Média da Categoria: Total de F=P*N /1(componente) =  4 

Estruturas (4 

componentes) 

Taxonomias Sim Importante (2)  Regular (3) 6 

http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL2
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
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Modelo de 

base de dados 

Não Importante (2)  Inexistente 

(0)  

0 

Hipertexto Sim Indispensável 

(3) 

 Excelente (5)  15 

Folksonomia Sim Importante (2)   

Bom (4)  

8 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/ 

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

3 Sim/ 1 

Não 

9 12 29 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (componentes) =  7,25 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

Nota: Para visualização dos critérios existentes equivalente no respectivo caso de uso visualizar o Apêndice I. 

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições das 

categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

4.2.3: Critérios e componentes do programa Tainacan o caso de uso: Biblioteca 

Digital BNB:  

 

Nas tabelas 14 e 15 apresentam análise qualitativa com os pesos e notas  sobre os critérios 

e componentes do caso de uso com o programa Tainacan, com base Café, Santos, Macedo 

(2001, p.73)  sendo realizadas e comprovada a existência dessas variáveis durante o acesso a 

biblioteca digital  e registradas na coluna “Contém”, com respectivo endereço eletrônico que 

contém a observação das particularidades das coleções digitais nos respectivo programa para 

atribuição de Pesos e Notas para o cálculo geral da média  que foram apresentados na Tabela 

10 e representados as observações nos Gráficos 1 e 2. 

 

Tabela 14– Critérios do caso de uso: Biblioteca Digital BNB: 

 

 

Categorias/ Critérios 

 BNB Digital (Tainacan)  
Contém PESO (P) N = média da nota 

atribuída a um 

critério 

F=P*N 

Tipo de 

organização 

dos 

resultados (5 

critérios)  

Por data de Publicação ou 

modificação 

Sim Importante 

(2)  

Regular (3) 6 

Por título ordenado 

alfabeticamente  

Sim Importante 

(2)  

 Excelente (5)  10 

Por popularidade Não  Dispensável 

(1) 

Inexistente (0)  0 

Por votações Não Importante 

(2)  

Inexistente (0)  0 

Por outros campos  Sim Indispensável 

(3) 

 Excelente (5)  15 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso médio 

/ N= média da nota / F=P*N 

3 Sim / 2 

Não 
10 13 31 

Média da Categoria: Total de F=P*N /5 (critérios) =  6,2 

Sistema de 

organização 

Taxonomia Não Indispensável 

(3) 

 Bom (4)  12 

http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&c=enseanza&cl=CL3.3&d=prp00004
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=a
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL3
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&paged=1&fetch_only=thumbnail&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
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do 

conhecimento 

(4 critérios)  

Facetas Não  Indispensável 

(3) 

 Bom (4)  12 

Etiquetas Sim Importante (2)   Excelente (5)  10 

Tesauros e Ontologias Não Importante (2)  Inexistente (0)  0 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso médio / 

N= média da nota / F=P*N 

1 Sim/ 3 

Não 

10 13 34 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (critérios) =  8,5 

Metadados 

(3 critérios) 

 Definição de esquema de 

metadados 

Sim  Indispensável 

(3) 

 Bom (4)  12 

Customização de elementos 

de metadados 

Sim  Indispensável 

(3) 

Inexistente (0)  0 

Importação de esquema de 

metadados via URL Arquivo 

(MDS, XML) 

Sim  Indispensável 

(3) 

 Excelente (5)  15 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso médio / 

N= média da nota / F=P*N 

3 Sim  9 9 27 

Média da Categoria: Total de F=P*N/3 (critérios) =  

  

9 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

Nota: Para visualização dos critérios existentes equivalente no respectivo caso de uso visualizar o Apêndice J. 

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições das 

categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

Tabela 15- Componentes do caso de uso: Biblioteca Digital BNB: 

 

 

Categorias/ Componentes 

 BNB Digital (Tainacan)  

Contém PESO (P) N = média da 

nota atribuída a 

um critério 

F=P*

N 

Esquemas:  

Exatos (3 

componentes) 

Alfabética Não Indispensável (3) Inexistente (0)  0 

Cronológica Não Indispensável (3) Inexistente (0)  0 

Geográfica Não Importante (2)  Inexistente (0)  0 

Totais de:  Componentes/ Peso 

(P)/ Peso médio / N= média da 

nota / F=P*N 

3 Não 8 0 0 

Média da Categoria: Total de F=P*N /3 (componentes) =   0 

Esquemas 

ambíguos (2 

componentes

) 

Tópico Sim Indispensável (3)  Bom (4)  12 

Tarefa Sim Importante (2)   Bom (4)  8 

Totais de:  Componentes/ Peso (P)/ 

Peso médio / N= média da nota / 

F=P*N 

2 Sim 5 8 20 

Média da Categoria: Total de F=P*N /2 (componentes) =  10 

Esquema híbrido (1 

componente) 

Não Importante (2)  Inexistente (0)  0 

Totais de:  Componentes/ 

Peso (P)/ Peso médio / N= 

média da nota / F=P*N 

1 Não  2 0 0 

Média da Categoria: Total de F=P*N /1 (componente) =  0 

 

 

Taxonomias Não Importante (2)  Inexistente (0)  0 

http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/a-biblioteca-hibrida-na-estrategia-da-inclusao-digital-na-biblioteca-nacional-de-brasilia/?perpage=12&order=ASC&orderby=title&pos=3&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/a-biblioteca-hibrida-na-estrategia-da-inclusao-digital-na-biblioteca-nacional-de-brasilia/?perpage=12&order=ASC&orderby=title&pos=3&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/wp-json/tainacan/v2/collection/7/items/?perpage=96&order=ASC&orderby=title&exposer=html&paged=1
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=table&perpage=12&paged=1&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/37-festival-de-brasilia-do-cinema-brasileiro-23-a-30-de-novembro-de-2004/?perpage=12&order=ASC&orderby=date&pos=1&source_list=collection&ref=%2Fsecretaria-de-cultura-e-economia-criativa%2F
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&orderby=meta_value&metakey=16009
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Estruturas (4 

componentes) 

Modelo de 

base de dados 

Não  Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Hipertexto Sim Indispensável (3)  Excelente (5)  15 

Folksonomia Não Dispensável (1) Inexistente (0)  0 

Totais de:  

Componentes/ Peso (P)/ 

Peso médio / N= média da 

nota / F=P*N 

3 Não/ 1 Sim 7 5 15 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (componentes)  3,75 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

Nota: Para visualização dos critérios existentes equivalente no respectivo caso de uso visualizar o Apêndice K. 

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições das 

categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

 

4.2.4: Critérios e componentes do programa Omeka do caso de uso:  

 

Nas tabelas 16 e 17  apresentam análise qualitativa com os pesos e notas  sobre os critérios 

e componentes do caso de uso com o programa Omeka, com base Café, Santos, Macedo (2001, 

p.73)  sendo realizadas e comprovada a existência dessas variáveis durante o acesso a biblioteca 

digital  e registradas na coluna “Contém”, com respectivo link que contém a observação das 

particularidades das coleções digitais nos respectivo software para atribuição de Pesos e Notas 

para o cálculo geral da média  que foram apresentados nas Tabelas 18 e 19 e representados anos 

Gráficos 1 e 2.     

 

Tabela 16 – Critérios do caso de uso:  Biblioteca John d. Rockefeller Jr., Fundação 

Colonial Williamsburg 

 

 

Categorias/ Critérios 

  Biblioteca John d. Rockefeller Jr., 

Fundação Colonial Williamsburg (Omeka)  
Contém PESO (P) N = média da 

nota atribuída 

a um critério 

F=P*N 

Tipo de 

organização dos 

resultados (5 

critérios)  

Por data de 

Publicação ou 

modificação 

Não Importante (2)  Muito ruim (1)  2 

Por título ordenado 

alfabeticamente  

Não Indispensável 

(3) 

Muito ruim (1)  3 

Por popularidade Não Indispensável 

(3) 

Inexistente (0)  0 

Por votações Não Indispensável 

(3) 

Inexistente (0)  0 

Por outros campos  Sim Importante (2)  Regular (3) 6 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso 

médio / N= média da nota / F=P*N 

1 Sim/ 4 Não  13 5 11 

http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/37-festival-de-brasilia-do-cinema-brasileiro-23-a-30-de-novembro-de-2004/?perpage=12&order=ASC&orderby=date&pos=1&source_list=collection&ref=%2Fsecretaria-de-cultura-e-economia-criativa%2F
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://rocklib.omeka.net/items/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
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Média da Categoria: Total de F=P*N /5 (critérios) =  2,2 

Sistema 

de 

organiza

ção do 

conhecim

ento (4 

critérios)  

Taxonomia Não Indispensável 

(3) 

Inexistente (0)  0 

Facetas Não Importante (2)  Muito ruim (1)  2 

Etiquetas Sim Importante (2)   Bom (4)  8 

Tesauros e 

Ontologias 

Não Indispensável 

(3) 

Inexistente (0)  0 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ Peso 

médio / N= média da nota / F=P*N 

1 Sim/ 3 Não 10 5 10 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (critérios) =  2,5 

Metadados 

(3 critérios) 

Definição de 

esquema de 

metadados 

Não Indispensáv

el (3) 

Ruim (2)  6 

Customização de 

elementos de 

metadados 

Não Impor

tante 

(2)  

Inexist

ente 

(0)  

0 

Importação de 

esquema de 

metadados via URL 

Arquivo (MDS, 

XML) 

Sim Indisp

ensáv

el (3) 

 

Excele

nte (5)  

15 

Totais de:  Critérios/ Peso (P)/ 

Peso médio / N= média da 

nota / F=P*N 

1 Sim/ 2 Não 8 7 21 

Média da Categoria: Total de F=P*N/3 (critérios) =  7 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições das 

categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

Tabela  17- Componentes do caso de uso:  Biblioteca John d. Rockefeller Jr., Fundação 

Colonial Williamsburg 

 

 

 

Categorias/ Componentes 

  Biblioteca John d. Rockefeller Jr., Fundação 

Colonial Williamsburg (Omeka)  

Contém PESO (P) N = média da 

nota atribuída a 

um critério 

F=P*N 

Esquemas:  

Exatos (3 

componentes) 

Alfabética Não Importante (2)  Inexistente (0)  0 

Cronológica Sim Indispensável (3) Muito ruim (1)  3 

Geográfica Sim Importante (2)  Ruim (2)  4 

Totais de:  Componentes/ Peso 

(P)/ Peso médio / N= média da 

nota / F=P*N 

2 Sim/ 1 Não 7 3 7 

Média da Categoria: Total de F=P*N /3 (componentes) =  2,33 

Tópico Sim Importante (2)  Muito 

ruim (1)  

2 

https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://rocklibnorton.omeka.net/items/show/2382
https://rocklib.omeka.net/items/show/6906
https://rocklib.omeka.net/items/browse?collection=54&output=atom
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/search?query=president&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://rocklib.omeka.net/items/browse?sort_field=added&sort_dir=a
https://rocklib.omeka.net/items/map
https://rocklib.omeka.net/items/browse?sort_field=Dublin+Core%2CTitle&sort_dir=a
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Esquemas 

ambíguos (2 

componentes) 

Tarefa Sim Importante (2)  Ruim (2)  4 

Totais de:  Componentes/ 

Peso (P)/ Peso médio / N= 

média da nota / F=P*N 

2 Sim 4 3 6 

Média da Categoria: Total de F=P*N /2 (componentes) = 3 

Esquema híbrido (1 

componente) 

Não Importante (2)  Regular 

(3) 

6 

Totais de:  Componentes/ 

Peso (P)/ Peso médio / N= 

média da nota / F=P*N 

1 

Não 
2 3 6 

Média da Categoria: Total de F=P*N /1(componente) = 6 

Estruturas (4 

componentes) 

Taxonomias Não Importante (2)  Inexiste

nte (0)  

0 

Modelo de 

base de 

dados 

Não  Dispensável (1) Inexiste

nte (0)  

0 

Hipertexto Sim Indispensável 

(3) 

 Bom (4)  12 

Folksonomia Não   Dispensável (1) Inexiste

nte (0)  

0 

Totais de:  Componentes/ 

Peso (P)/ Peso médio / N= 

média da nota / F=P*N 

3 

Não / 

1 Sim 

7 4 12 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (componentes) = 3 

Fonte: Elaboração própria, com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

Nota: Para visualização dos critérios existentes equivalente no respectivo caso de uso visualizar o Apêndice L. 

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições das 

categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

 

https://rocklib.omeka.net/items/show/4409
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://rocklib.omeka.net/collections/show/50
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://rocklib.omeka.net/collections/browse


88 
 

4.3 RESULTADOS GERAIS DOS COMPONENTES E CRITÉRIOS DO SI NOS 

CASOS DE USO 

Apresenta-se nas tabelas 18 e 19 apresentam os valores totais para visualização geral dos 

cálculos realizados conforme demonstrado nos Apêndices C  e  D  e nos tópicos 4.2 Coleta de 

dados das variáveis sobre  AI, observadas no casos de uso selecionados.  

Para visualização dos dados individuais dos respectivos software analisados 

representados no Gráfico 1 apresenta-se os resultados finais com as respectivas médias 

calculadas detalhados nos subitens da seção 4.2 Coleta de dados das variáveis sobre AI 

observados nos casos de uso selecionados, conforme orientação da metodologia de Café, 

Santos, Macedo (2001) apresenta-se na Tabela 18 seguinte:  

 

Tabela 18 – Avaliação dos componentes dos quatro casos de uso selecionados: 
 

Avaliação 

dos casos 

de uso 

  Biblioteca 

Digital do 

Cerrado 

(Dspace) 

Bibliote

ca 

Digital 

Arq. 

Hilario 

Zalba 

(Greens

tone) 

 BNB 

Digital 

(Tainacan)  

  Biblioteca 

John d. 

Rockefeller 

Jr., 

Fundação 

Colonial 

Williamsbu

rg (Omeka)  

Tipo de organização dos 

resultados           

6,6 5 6,2 2,2 

Sistema de 

organização do 

conhecimento  

3 2 8,5 2,5 

Metadados  10 0 9 7 

Média do valor pelo 

total de critérios (F) 

6,53 2,33 7,90 3,90 

Total geral dos 

critérios avaliação 

dos software 

19,6 7 23,7 11,7 

Fonte: Dados de pesquisa. Elaboração própria.  

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições 

das categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

Observa-se no Gráfico 1, que apresenta a avaliação dos três grupos de critérios de 

análise do sistema de organização conforme esquematizado na Figura 12. É possível observar 

a presença dos três grupos de critérios definidos para avaliação dos casos de uso, exceto a 

ausência da variável “metadados” na Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba com software 

Greenstone, sendo que, não sendo possível identificar o tipo de formato e registros de descrição 

dos objetos digitais disponibilizados.  Também, é possível observar, que o Dspace apresenta 

maior nota as categorias da variável “metadados” e “tipo de organização de resultados” e o 

https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact


89 
 

mesmo é observado no caso de uso do Tainacan para as categorias de variáveis “metadados” e 

sistema de organização do conhecimento.  Sendo que a média geral total com a soma dos valores 

médios apresentados nos três grupos de critérios o caso de uso do Tainacan apresenta maior 

pontuação ficando em segundo lugar o Dspace e com menor pontuação o Omeka na avaliação 

qualitativa referente as variáveis dos critérios do sistema de organização.   

 

Gráfico 1- Avaliação de casos de uso: critérios do sistema de organização (Quadro 7) 

 
Fonte: Dados de pesquisa, elaboração própria com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

 

Para visualização dos dados individuais dos respectivos software analisados 

representados no Gráfico 2 apresenta-se os resultados finais com as respectivas médias 

calculadas detalhados nos subitens da seção 4.2 Coleta de dados das variáveis sobre AI 

observados nos casos de uso selecionados, conforme orientação da metodologia de Café, 

Santos, Macedo (2001) apresenta-se na Tabela 19 seguinte:  

 

Tabela 19- Avaliação dos critérios dos quatro casos de uso selecionados: 

 

Avaliação dos casos 

de uso 

  Biblioteca 

Digital do 

Cerrado 

(Dspace) 

Biblioteca 

Digital Arq. 

Hilario Zalba 

(Greenstone) 

 BNB 

Digital 

(Tainacan)  

  Biblioteca John d. 

Rockefeller Jr., 

Fundação 

Colonial 

Williamsburg 

(Omeka)  

Esquemas:  Exatos  
4 0 0 2,33 

Esquemas ambíguos 
8,5 10 10 3 

Esquema híbrido 3 4 0 6 

https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
https://jbb.ibict.br/
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact


90 
 

Estruturas 4,5 7,25 3,75 3 

Média do valor total 

de componentes 

critério (F) 

5 5,31 3,44 3,58 

Total geral dos 

critérios avaliação 

dos software 

20 21,25 13,75 14,33 

Fonte: Dados de pesquisa. Elaboração própria.  

É possível visualizar no Apêndice E- Glossário dos componentes e critérios da AI  contendo definições 

das categorias apresentadas durante a coleta de dados nos casos de uso.   

 

Referente ao Gráfico 2  que apresenta a avaliação dos quatro grupos de componentes de 

análise do sistema de organização nos quatro casos de uso conforme esquematizado na Figura 

13 apresentados com detalhes nos seções da parte 4.2 – Coleta de dados das variáveis  sobre AI 

dos casos de uso. É possível observar a ausência dos seguintes componentes referente ao 

esquema: exatos nos casos de usos dos software: Greenstone e Tainacan e ausência do Esquema 

híbrido exclusivo ao caso de uso com Tainacan.  E também, é possível observar a atribuição de 

com a mesma pontuação de nota para a variável “Esquemas ambíguos” para os casos de uso do 

Greenstone e Tainacan sendo compreensível a mesma qualidade de avaliação para ambos os 

software.  E por fim, a média do valor total das notas para os componentes do sistema de 

organização entre os quatro casos de uso apresenta-se com maior pontuação de nota o caso de 

uso no software Greenstone e segundo lugar caso de uso no software Dspace, ficando o 

software Tainacan com menor pontuação na avaliação qualitativa referente às variáveis dos 

componentes do sistema de organização.  
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Gráfico 2 - Avaliação dos componentes do sistema de organização nos quatro casos de 

uso (Quadro 8) 

 
Fonte: Dados de pesquisa, elaboração própria com base Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

 

Portanto, é possível concluir que os quatro software nos casos de uso selecionados 

durante a implementação do sistema de organização da arquitetura da informação para o 

desenvolvimento de coleções digitais apresentam uma variedade de adoção de critérios e 

componentes  adotados  conforme o objetivo e clareza na flexibilidade de configuração na 

estrutura do software escolhido que dependerá também, nas atualizações  nas versões de cada 

software utilizado e configurações e funcionalidades adotados conforme interesse de 

planejamento institucional para a gestão e acessibilidade das coleções pelos seus usuários 

internos (que alimentam e submete os objetos digitais ) e os usuários externos que fazem 

consulta e recuperam os  objetos digitais que compõem as coleções dos respectivos casos de 

uso.   
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considera-se que o presente estudo cumpriu o objetivo geral e os cinco objetivos 

específicos propostos para a execução do estudo.  

Sobre o recorte teórico para Desenvolvimento de coleções digitais foi possível 

observar que no Brasil as publicações científicas apontam pesquisa associadas ao 

desenvolvimento de coleções e política de desenvolvimento de coleções relacionadas de 

documentos físicos em especial oriundos de acervos físicos de bibliotecas escolares, 

universitárias e especializados conforme apresentou Vergueiro (1989) e Weitzel (2002). Dessa 

forma, sendo necessário pesquisar em publicações internacionais estudos sobre 

desenvolvimento de coleções digitais que se aproxima do contexto das bibliotecas digitais de 

acesso aberto apresentados na revisão de literatura.  Também, durante a pesquisa sobre os 

objetos de pesquisa nas bases de dados internacionais o registro no Apêndice A – A relação de 

publicações científicas relevantes após a consideração de análise, avaliação e leitura técnica do 

título, resumo e em alguns deles o sumário do conjunto bibliografias existentes sobre os temas 

que poderão ser consultados em projetos de pesquisas futuras.  

Referente a investigação dos software de código aberto para implementação de 

bibliotecas digitais é possível observar que o programa  Dspace possui maior número de casos 

de uso no contexto institucional e uma comunidade de usuários mais solidificada e com mais 

versões atualizadas sendo comparável ao programa Tainacan criado no Brasil em 2015 e 

apresenta maiores casos de uso no contexto museológicos e não com o desenvolvimento de 

coleções para bibliotecas digitais que foi o recorte da presente pesquisa. Já, os software Omeka 

e Greenstone são muito utilizados e comunidade de usuários mais sólida internacionalmente, 

não sendo encontrados no Brasil, casos de uso de bibliotecas digitais de acesso aberto, somente 

publicações teóricas e comparativa de funcionalidades e características das tecnologias 

utilizadas por poucos autores brasileiros.  

É possível concluir  também,  que os quatro casos de uso selecionados durante a 

implementação do sistema de organização apresentam uma variedade de adoção de critérios e 

componentes  adotados  conforme o objetivo e clareza na flexibilidade de configuração na 

estrutura dos respectivos software escolhidos  e dependendo também, das atualizações das suas 

versões e configurações de funcionalidades adotadas conforme interesse de planejamento 

institucional para a gestão e acessibilidade das coleções pelos seus usuários internos (que 

alimentam e submete os objetos digitais) e os usuários externos que fazem consulta e recuperam 

os  objetos digitais que compõem as coleções dos respectivos casos de uso. Foram também 
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realizado a busca de principais definições e conceitos sobre os componentes e critérios 

definidos para análise de dados dos casos de uso é possível observar no Apêndice E – Glossário 

dos componentes e critérios do sistema de organização da AI., sendo importante para a 

compreensão teórica associada a prática demonstradas nas capturas de telas dos respectivos 

casos de uso selecionados e comprovação da existência ou não das variáveis definidas 

associadas ao sistema de organização sendo documentados nos Apêndice F ao Apêndice L.  

Como apontamentos e reflexões de pesquisas futuras sugere-se:  

● A reflexão e comparação do processo de desenvolvimento de coleções 

apresentado  na Figura 1  que é mais adequado para documentos impressos de Vergueiro 

(1989) com o processo de desenvolvimento de coleções digitais apresentado na revisão 

de literatura no tópico 2.1.1 Estratégias e funções de organização da informação das 

coleções digitais:  com estudos de autores internacionais que pesquisam sobre biblioteca 

digital que poderiam contribuir para a compreensão da AI e sistema de organização.  

● Estudo sobre a execução e procedimentos para a realização do 

desenvolvimento de coleções que também, permanece para as coleções digitais tais 

como: políticas de seleção com a seleção, e o estudo da comunidade realizada pelos 

profissionais de informações sendo um deles o Bibliotecário,  podendo ser  ampliados 

para profissionais de tecnologia de informação que poderão aplicar  metodologias e 

critérios especializados de acordo com as características que o software para 

implementação de bibliotecas digitais vai tornar acessível e recuperável as coleções 

selecionadas e organizadas conforme foi utilizado neste estudo a metodologia de Café, 

Santos e Macedo (2001, p.73).  

● Estudo aprofundando com o aproveitamento do Quadro 3 - Exemplos de 

serviços e produtos das bibliotecas digitais e Quadro 5 - Proposta de seleção de casos 

de usos nos quatro software: bibliotecas digitais reais resumindo as proposições 

principais sobre desenvolvimento de coleções citando os autores que destacados nos 

tópicos 2.1 desenvolvimento de coleções e 2.2 Bibliotecas digitais: características, 

serviços e produtos 

● Reflexão sobre a relevância desse planejamento referente ao sistema de 

organização da AI na documentação dos programas analisados com análise dos 

desenvolvedores destas estruturas tecnológicas em especial durante as atualizações de 

ferramentas e funcionalidades em seus respectivos manuais e bibliotecas como por 
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exemplo o GitHub que é uma é uma plataforma de hospedagem de código-fonte e 

arquivos com controle de versão usando o Git.  

E por fim, uma análise comparativa e especializadas das variáveis das notas e 

pesos   apresentados nas Tabelas 12 a 19, também expostos no Apêndice C e D. 
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APÊNDICE C - CÁLCULO DE CRITÉRIOS DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE AO QUADRO 
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atribuí

da a um 
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Cont
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da nota 

atribuí

da 
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*N 

Cont
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da nota 

atribuí
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*N 

Cont

ém 
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N = 
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da nota 

atribuí

da a um 
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F=P

*N 

Tipo de 

organizaç

ão dos 

resultados 

(5 
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Por data de 

Publicação 

ou 

modificaçã
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te (2)  
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te (5)  

10 Não 
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ável (3) 
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(2)  
6 Sim 
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te (2)  

Regular 

(3) 
6 Não 
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te (2)  

Muito 

ruim 

(1)  
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Por título 

ordenado 

alfabeticam

ente  
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Indispens

ável (3) 
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te (5)  

15 Sim 
Indispens

ável (3) 

Regular 

(3) 

9 
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te (2)  
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10 Não 
Indispens

ável (3) 

Muito 

ruim 

(1)  

3 

Por 

popularida

de 

Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Por 

votações 
Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Não 
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te (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Não 
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ável (3) 
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nte (0)  
0 

Por outros 
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te (2)  

 Bom 

(4)  
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te (2)  
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te (5)  10 

Sim 
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ável (3) 
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te (5)  

15 Sim 
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te (2)  

Regular 

(3) 
6 

Totais de:  Critérios/ 

Peso (P)/  Peso médio / 

N= média da nota / 

F=P*N 

3 

Sim/ 

2 Não 

9 14 33 

2 

Sim/ 

2 Não 

10 10 25 

3 

Sim/ 

2 Não 

10 13 31 

1 

Sim/ 

4 Não  

13 5 11 

Média da Categoria: Total de F=P*N /5 (critérios) =  6,6 
Média da Categoria: Total 

de F=P*N /5 (critérios) =  
5 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /5 (critérios) =  
6,2 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /5 (critérios) =  
2,2 

https://jbb.ibict.br/handle/1/34
https://jbb.ibict.br/handle/1/34
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
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https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=pol%C3%ADtica&paged=1&fetch_only=thumbnail
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https://jbb.ibict.br/simple-search?location=%2F&query=pequi&rpp=10&sort_by=score&order=desc
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
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https://rocklib.omeka.net/items/search?query=house&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
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Sistema 

de 

organizaç

ão do 

conhecim

ento (4 

critérios)  

Taxonomia Sim 
Importan

te (2)  

Regular 

(3) 
6 Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Não 
Indispens

ável (3) 

 Bom 

(4)  
12 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Facetas Sim 
Importan

te (2)  

Regular 

(3) 
6 Sim 

Importan

te (2)  

 Bom 

(4)  
8 

Não  
Indispens

ável (3) 

 Bom 

(4)  
12 Não 

Importan

te (2)  

Muito 

ruim 

(1)  2 

Etiquetas Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Sim 
Importan

te (2)  

 

Excelen

te (5)  

10 Sim 
Importan

te (2)  

 Bom 

(4)  
8 

Tesauros e 

Ontologias 
Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  0 
Não 

Importan

te (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  0 

Totais de:  Critérios/ 

Peso (P)/  Peso médio / 

N= média da nota / 

F=P*N 

2 

Sim/  

2 Não 
8 6 12 

1 

Sim/ 

3 Não 
7 4 8 

1 

Sim/ 

3 Não 
10 13 34 

1 

Sim/ 

3 Não 
10 5 10 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 (critérios) =  3 
Média da Categoria: Total 

de F=P*N /4 (critérios) =  
2 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /4 (critérios) =  
8,5 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /4 (critérios) =  
2,5 

Metadado

s (3 

critérios) 

Definição 

de esquema 

de 

metadados 

Sim 
Indispens

ável (3) 

 

Excelen

te (5)  

15 Não 
Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Sim  

Indispens

ável (3) 

 Bom 

(4)  
12 Não 

Indispens

ável (3) 

Ruim 

(2)  
6 

Customizaç

ão de 

elementos 

de 

metadados 

Sim 
Indispens

ável (3) 

 

Excelen

te (5)  

15 Não 
Importan

te (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Sim  

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Importan

te (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 

Importação 

de esquema 

de 

metadados 

via URL 

Arquivo 

(MDS, 

XML) 

Não 
Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Importan

te (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Sim  

Indispens

ável (3) 

 

Excelen

te (5)  

15 Sim 
Indispens

ável (3) 

 

Excelen

te (5)  

15 

Totais de:  Critérios/ 

Peso (P)/  Peso médio / 

2 Sim 

/ 1 

Não 

9 10 30 3 Não 7 0 0 3 Sim  9 9 27 

1 

Sim/ 

2 Não 

8 7 21 

https://jbb.ibict.br/handle/1/1241
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://jbb.ibict.br/handle/1/8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0investig--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-home---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL1
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://jbb.ibict.br/handle/1/1241
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://jbb.ibict.br/handle/1/1241
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=investig&d=AR226
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/encontro-do-clube-de-leitura-da-bnb-o-caso-morel/?perpage=12&order=ASC&orderby=meta_value&metakey=41&taxquery%5B0%5D%5Bkey%5D=1140&taxquery%5B0%5D%5Btaxonomy%5D=tnc_tax_61&taxquery%5B0%5D%5Boperator%5D=LIKE&taxquery%5B0%5D%5Bterms%5D=leitura&advancedSearch=true&pos=0&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6778
https://jbb.ibict.br/handle/1/1329?mode=full
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE58
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/a-biblioteca-hibrida-na-estrategia-da-inclusao-digital-na-biblioteca-nacional-de-brasilia/?perpage=12&order=ASC&orderby=title&pos=3&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklibnorton.omeka.net/items/show/2382
https://jbb.ibict.br/handle/1/1329?mode=full
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE104
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/a-biblioteca-hibrida-na-estrategia-da-inclusao-digital-na-biblioteca-nacional-de-brasilia/?perpage=12&order=ASC&orderby=title&pos=3&source_list=collection&ref=%2Fcolecao-bnb%2F
https://rocklib.omeka.net/items/show/6906
https://jbb.ibict.br/handle/1/1329?mode=fulls
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=d&c=postgrad&d=TE104
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/wp-json/tainacan/v2/collection/7/items/?perpage=96&order=ASC&orderby=title&exposer=html&paged=1
https://rocklib.omeka.net/items/browse?collection=54&output=atom
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N= média da nota / 

F=P*N 

Média da Categoria: Total de F=P*N/3 (critérios) =  
10 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /3 (critérios) =  0 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /3 (critérios) =  9 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N / 3 (critérios) =  7 

Fonte: Dados de pesquisa, elaboração própria, com base na metodologia de Café, Santos, Macedo (2001, p.73)      

 Legenda para nota (N):                                                                        Legenda para peso (P):              

     
Fonte: Café, Santos, Macedo (2001, p.73)                                               Fonte: Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 
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APÊNDICE D - CÁLCULO DE COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE AO 

QUADRO 8. 

Categorias/ 

Componentes 

  Biblioteca Digital do Cerrado 

(Dspace) 

Biblioteca Digital Arq. Hilario 

Zalba (Greenstone) 
 BNB Digital (Tainacan)  

  Biblioteca John d. Rockefeller Jr., 

Fundação Colonial Williamsburg 

(Omeka)  

Conté

m 
PESO (P) 

N = 

média 

da nota 

atribuíd

a a um 

critério 

F=P*

N 

Conté

m 
PESO (P) 

N = 

média 

da nota 

atribuíd

a 

F=P*

N 

Conté

m 
PESO (P) 

N = 

média 

da nota 

atribuíd

a a um 

critério 

F=P*

N 

Conté

m 
PESO (P) 

N = 

média 

da nota 

atribuíd

a a um 

critério 

F=P*

N 

Esquem

as:  

Exatos 

(3 

compon

entes) 

Alfabét

ica 
Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 

Cronol

ógica 
Sim 

Indispens

ável (3) 

 Bom 

(4)  
12 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Sim 

Indispens

ável (3) 

Muito 

ruim (1)  
3 

Geográ

fica 
Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Sim 

Important

e (2)  

Ruim 

(2)  
4 

Totais de:  

Componentes/ 

Peso (P)/ Peso 

médio / N= média 

da nota / F=P*N 

2 

Não/ 

1 Sim 

6 4 12 3 Não 8 0 0 3 Não 8 0 0 
2 Sim/ 

1 Não 
7 3 7 

Média da Categoria: Total de F=P*N /3 

(componentes) =  
4 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /3 (componentes) 

=  

0 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /3 (componentes) 

=  

0 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /3 

(componentes)= 

2,33 

Esquem

as 

ambígu

os (2 

compon

entes) 

Tópico Sim 
Important

e (2)  

 Bom 

(4)  
8 Sim 

Important

e (2)  

 Bom 

(4)  8 
Sim 

Indispens

ável (3) 

 Bom 

(4)  
12 Sim 

Important

e (2)  

Muito 

ruim (1)  
2 

Tarefa Sim 
Indispens

ável (3) 

Regular 

(3) 
9 Sim 

Indispens

ável (3) 

 Bom 

(4)  
12 

Sim 
Important

e (2)  

 Bom 

(4)  
8 Sim 

Important

e (2)  

Ruim 

(2)  
4 

Totais de:  

Componentes/ 

Peso (P)/ Peso 

2 sim 5 7 17 2 Sim 5 8 20 2 Sim 5 8 20 2 Sim  4 3 6 

https://jbb.ibict.br/handle/1/34
https://jbb.ibict.br/handle/1/34
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=records&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&paged=1&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://rocklib.omeka.net/contact
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/colecao-bnb/?view_mode=table&perpage=12&paged=1&order=ASC&fetch_only_meta=16%2C26%2C34%2C41&orderby=meta_value&metakey=41&search=jogo&fetch_only=thumbnail
https://rocklib.omeka.net/search?query=president&query_type=keyword&record_types%5B%5D=Item&record_types%5B%5D=File&record_types%5B%5D=Collection&record_types%5B%5D=Exhibit&record_types%5B%5D=ExhibitPage&submit_search=Search
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore&sort_by=score&order=desc&rpp=10&filter_field_1=dateIssued&filter_type_1=equals&filter_value_1=%5B2010+TO+2019%5D&etal=0&filtername=dateIssued&filterquery=2019&filtertype=equals
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
https://rocklib.omeka.net/items/browse?sort_field=added&sort_dir=a
https://jbb.ibict.br/simple-search?query=%C3%A1rvore
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=p%C3%A9+direito
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
https://rocklib.omeka.net/items/map
https://jbb.ibict.br/handle/1/1
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
https://rocklib.omeka.net/items/browse?sort_field=Dublin+Core%2CTitle&sort_dir=a
https://jbb.ibict.br/simple-search?filterquery=REINO+PLANTAE%3A%3AGRUPO+ANGIOSPERMAE&filtername=subject&filtertype=equals
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL2
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&orderby=date&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&search=bras%C3%ADlia
https://rocklib.omeka.net/items/show/4409
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médio / N= média 

da nota / F=P*N 

Média da Categoria: Total de F=P*N /2 

(componentes) =  
8,5 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /2  (componentes) 

=  

10 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /2  (componentes) 

=  

10 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /2  (componentes) 

=  

3 

Esquema híbrido 

(1 componente) 
Sim 

 

Dispensáv

el (1) 

Regular 

(3) 
3 Sim 

Important

e (2)  

Ruim 

(2)  
4 Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Important

e (2)  

Regular 

(3) 
6 

Totais de:  

Componentes/ 

Peso (P)/ Peso 

médio / N= média 

da nota / F=P*N 

1 Sim 1 3 3 1 Sim 2 2 4 1 Não  2 0 0 1 Não 2 3 6 

Média da Categoria: Total de F=P*N 

/1(componente) =  
3 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N / 1 (componente =  
4 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /1 (componente) =  
0 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /1 (componente) 

=  

6 

Estrutu

ras (4 

compon

entes) 

Taxono

mias 
Sim 

Important

e (2)  

 Bom 

(4)  
8 Sim 

Important

e (2)  

Regular 

(3) 
6 Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 

Modelo 

de base 

de 

dados 

Não 
Indispens

ável (3) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

Important

e (2)  

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Hiperte

xto 
Sim 

Important

e (2)  

 

Excelen

te (5)  

10 Sim 
Indispens

ável (3) 

 

Excelen

te (5)  

15 Sim 
Indispens

ável (3) 

 

Excelen

te (5)  

15 Sim 
Indispens

ável (3) 

 Bom 

(4)  
12 

Folksono

mia 
Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Sim 

Important

e (2)  

 Bom 

(4)  
8 Não 

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 Não  

 

Dispensáv

el (1) 

Inexiste

nte (0)  
0 

Totais de:  

Componentes/ Peso 

(P)/ Peso médio / N= 

média da nota / 

F=P*N 

2 Sim 

/ 2 

Não 
8 9 18 

3 

Sim/ 

1Não 
9 12 29 

3 

Não/ 

1 Sim 

7 5 15 

3 Não 

/ 1 

Sim 
7 4 12 

Média da Categoria: Total de F=P*N /4 

(componentes)  
4,5 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /4 (componentes)  

=  

7,25 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /4 (componentes)  

=  

3,75 

Média da Categoria: Total 

de F=P*N /  4 

(componentes)=  

3 

Fonte: Dados de pesquisa, elaboração própria, com base na metodologia de Café, Santos, Macedo (2001, p.73) 

https://jbb.ibict.br/handle/1/7
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/37-festival-de-brasilia-do-cinema-brasileiro-23-a-30-de-novembro-de-2004/?perpage=12&order=ASC&orderby=date&pos=1&source_list=collection&ref=%2Fsecretaria-de-cultura-e-economia-criativa%2F
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=p&p=home&l=es&w=utf-8
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&order=ASC&fetch_only_meta=&paged=1&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&orderby=meta_value&metakey=16009
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&c=enseanza&cl=CL3.3&d=prp00004
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://rocklib.omeka.net/collections/show/50
https://jbb.ibict.br/handle/1/34
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?a=q&fqf=ZZ&g=Doc&c=meta&cc=postgrad&cc=enseanza&cc=investig&cc=instituc&cc=extensin&q=a
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/?view_mode=cards&perpage=12&paged=1&order=ASC&orderby=date&fetch_only=thumbnail%2Ccreation_date%2Ctitle%2Cdescription&fetch_only_meta=
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
https://jbb.ibict.br/handle/1/7
http://bdzalba.fau.unlp.edu.ar/greenstone/cgi-bin/library.cgi?e=d-11100-00---off-0enseanza--00-1----0-10-0---0---0direct-10---4-------0-1l--11-es-50---20-about---00-3-1-01-0--4--0--0-0-11-10-0utfZz-8-00&a=d&cl=CL3
http://bnbdigital.cultura.df.gov.br/secretaria-de-cultura-e-economia-criativa/37-festival-de-brasilia-do-cinema-brasileiro-23-a-30-de-novembro-de-2004/?perpage=12&order=ASC&orderby=date&pos=1&source_list=collection&ref=%2Fsecretaria-de-cultura-e-economia-criativa%2F
https://rocklib.omeka.net/collections/browse
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              Legenda para nota (N):                                                                                       Legenda para peso (P):              

     
Fonte: Café, Santos, Macedo (2001, p.73)                                                       Fonte: Café, Santos, Macedo (2001, p.73)  
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APÊNDICE E - GLOSSÁRIO DOS COMPONENTES E CRITÉRIOS DO SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DA AI 

 

RELAÇÃO DE DEFINIÇÕES SOBRE OS COMPONENTES DO SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DA AI: 

COMPONENTES  

DE ANÁLISE 

CONCEITOS E / OU DEFINIÇÕES 

 

 

Esquemas:  Exatos 

Vamos começar com os mais fáceis. Organização exata ou "objetiva". Os esquemas dividem as informações em 

seções bem definidas e mutuamente exclusivas. Por exemplo, os nomes dos países são geralmente listados em 

Ordem alfabética.  Esquemas de organização exata são relativamente fáceis de projetar e manter porque há pouco 

trabalho intelectual envolvido na atribuição itens para categorias. Eles também são fáceis de usar. (ROSENFELD; 

MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 105, tradução nossa) 

 

 

Esquemas:  Exatos 

/ Alfabética 

Um esquema de organização alfabética é a organização principal esquema para enciclopédias e dicionários. Quase 

todas as não-ficção livros, incluindo este, fornecem um índice alfabético. Telefone livros, diretórios de lojas de 

departamento, livrarias e bibliotecas, todos fazer uso do nosso alfabeto de 26 letras para organizar o seu conteúdo. 

A organização alfabética muitas vezes serve como um guarda-chuva para outros esquemas de organização. Vemos 

informações organizadas alfabeticamente por sobrenome, por produto ou serviço, por departamento e por formato. 

(ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 105, tradução nossa) 

 

 

 

Esquemas:  Exatos 

/ Cronológica 

Certos tipos de informação prestam-se à organização cronológica. Por exemplo, um arquivo de comunicados de 

imprensa pode ser organizado pela data de lançamento. Os arquivos de comunicados de imprensa são candidatos 

óbvios a esquemas de organização cronológica. A data do anúncio fornece um contexto importante para o 

lançamento. No entanto, tenha em mente que os usuários também podem querer navegar os lançamentos por título, 

categoria de produto ou geografia, ou para pesquisar por palavra-chave. Uma combinação complementar de 

esquemas de organização é muitas vezes necessária. Livros de história, arquivos de revistas, diários e guias de 

televisão tendem a ser organizados cronologicamente. Desde que haja acordo sobre quando um determinado evento 

ocorreu, cronológico os esquemas são fáceis de projetar e usar. (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 

106, tradução nossa) 

 

 

Esquemas:  Exatos 

/ Geográfica 

O lugar é muitas vezes uma característica importante da informação. Viajamos de um lugar para outro. Nós nos 

preocupamos com as notícias e o clima que nos afetam em nossa localização. Questões políticas, sociais e 

econômicas são frequentemente dependentes da localização. E em um mundo onde os dispositivos móveis com 

reconhecimento de localização se tornaram a principal maneira pela qual muitas pessoas interagem com as 

informações, empresas como Google e Apple estão investindo pesadamente em serviços de pesquisa e diretório 
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locais, com o mapa como a principal interface para essas informações. O usuário pode selecionar o diretório local 

mais próximo. Se o navegador dela oferecer suporte à geolocalização, o site navegará diretamente para ele. 

(ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 108, tradução nossa) 

 

 

Esquemas 

ambíguos 

Organização ambígua ou "subjetiva" esses Os esquemas dividem as informações em categorias que desafiam a 

definição exata. Eles estão atolados na ambiguidade da linguagem e da organização, sem falar na subjetividade 

humana. Eles são difíceis de projetar e manter. Eles podem ser difíceis de usar. No entanto, estes esquemas são 

muitas vezes mais importantes e úteis do que esquemas exatos de organização. Considere o catálogo típico da 

biblioteca. Existem três esquemas de organização principais: você pode pesquisar por livros por autor, por título ou 

por assunto. Os esquemas de organização do autor e do título são exatos e, portanto, mais fáceis de criar, manter e 

usar.  (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 108, tradução nossa) 

 

Esquemas 

ambíguos / Tópicos 

Organizar informações por assunto ou tópico é uma das abordagens mais úteis e desafiadoras. Os jornais são 

organizados topicamente, por isso, se você quiser ver as pontuações do jogo de ontem, você sabe que deve recorrer 

à seção de esportes. Cursos e departamentos acadêmicos, e os capítulos da maioria dos livros de não-ficção, são 

todos organizados ao longo de linhas tópicas. Muitas pessoas assumem que esses agrupamentos tópicos são fixos, 

quando na verdade são construções culturais que podem variar ao longo do tempo. (ROSENFELD; MORVILLE; 

ARANGO, 2015, p. 108, tradução nossa) 

 

Esquemas 

ambíguos / Tarefas 

Os esquemas orientados a tarefas organizam o conteúdo e os aplicativos em coleções de processos, funções ou 

tarefas. Esses esquemas são apropriados quando é possível antecipar um número limitado de tarefas de alta 

prioridade que os usuários desejarão executar. Esquemas de organização orientados a tarefas são comuns em 

aplicativos de desktop e móveis, especialmente aqueles que suportam a criação e o gerenciamento de conteúdo.  

(ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 110, tradução nossa) 

 

 

Esquema híbrido 

O poder de um esquema de organização pura deriva de sua capacidade de sugerem um modelo mental simples que 

os usuários possam entender rapidamente. Os usuários reconhecem facilmente uma organização específica do 

público ou tópica. E esquemas de organização bastante pequenos e puros podem ser aplicados a grandes quantidades 

de conteúdo sem sacrificar sua integridade ou diminuir sua usabilidade. No entanto, quando você começa a misturar 

elementos de vários esquemas, a confusão geralmente se segue e as soluções raramente são escalonáveis.  

(ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 114, tradução nossa) 

 

Estruturas 

A estrutura organizacional desempenha um papel intangível, mas muito importante, no design de ambientes de 

informação. Embora interajamos com as estruturas da organização todos os dias, raramente pensamos nelas. [...]A 

estrutura da informação define as principais maneiras pelas quais os usuários podem navegar. Principais estruturas 

organizacionais que se aplicam as arquiteturas de informação incluem a hierarquia, o modelo orientado a banco de 
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dados e o hipertexto. Cada estrutura organizacional possui pontos fortes e fracos únicos. Em alguns casos, faz 

sentido de usar um ou outro. Em muitos casos, faz sentido usar os três de maneira complementar. (ROSENFELD; 

MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 116-117, tradução nossa) 

 

 

Estruturas / 

Taxonomias 

Usamos esquema de classificação para significar um arranjo de preferência termos. Hoje em dia, muitas pessoas 

preferem usar taxonomia em vez disso. De qualquer forma, é importante reconhecer que esses arranjos podem 

assumir formas diferentes e servir a vários propósitos, incluindo:  

 Uma hierarquia navegável de front-end que é parte visível e integral da interface do usuário. 

 Uma ferramenta de back-end usada por autores e indexadores para organizar e 

marcando documentos.  (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 279, tradução) 

 

Estruturas / 

Modelo de base de 

dados 

Um banco de dados é definido como "uma coleção de dados organizados para facilitar e acelerar a pesquisa e a 

recuperação”. Antes que os computadores se tornassem corriqueiro, os Rolodexes eram uma ferramenta comum 

para armazenar as informações de contato das pessoas. Eles consistiam em rolos de cartas físicas, com cada um 

cartão que representa um contato individual: um registro no sistema. Cada registro contém vários campos, como 

nome, endereço e telefone número. Cada campo pode conter dados específicos desse contato. A coleção de registros 

é um banco de dados.  (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 122, tradução nossa) 

 

 

Estruturas / 

Hipertexto 

O hipertexto é uma maneira altamente não linear de estruturar informações. Um sistema de hipertexto envolve dois 

tipos principais de componentes: os itens ou pedaços de informações que serão vinculados e os links entre esses 

pedaços. Esses componentes podem formar sistemas de hipermídia que conectam texto, blocos de dados, imagem, 

vídeo e áudio. Os blocos de hipertexto podem ser conectados hierarquicamente, não hierarquicamente ou ambos. 

Embora essa estrutura organizacional forneça grande flexibilidade, ela apresenta um potencial substancial de 

complexidade e confusão do usuário. (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 126, tradução nossa) 

 

Estruturas /  

Folksonomia 

Nos primórdios da arquitetura da informação, um debate apaixonado enfurecido sobre se as estruturas de tags de 

forma livre (ou "folksonomies", como o arquiteto de informação Thomas Vander Wal habilmente as batizou) 

eliminariam a necessidade de top-down, centralmente, estruturas de informação definidas. Ainda assim, a marcação 

de forma livre provou sua utilidade em situações específicas e continua sendo um valioso no conjunto de ferramentas 

do arquiteto de informações.  (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 128, tradução nossa) 

Fonte: (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015) 
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RELAÇÃO DE DEFINIÇÕES SOBRE OS CRITÉRIOS DO SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DA AI: 

CRITÉRIOS DE 

ANÁLISE  

CONCEITOS E / OU DEFINIÇÕES 

 

 

Tipo de organização dos 

resultados 

Há muitas maneiras de apresentar resultados, por isso, mais uma vez, irá precisar de fazer algumas 

escolhas. E, como de costume, a misteriosa arte de compreender o seu conteúdo e como os utilizadores 

o devem utilizar conduzir o seu processo de seleção. Quando está a configurar a forma como o seu motor 

de busca se apresenta os resultados, há duas questões principais a considerar: quais os componentes de 

conteúdo a exibir para cada documento recuperado, e como listar ou agrupar esses resultados. 

(ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 233, tradução nossa) 

 

 

 

 

 

Por data de publicação ou 

modificação 

Nessa arquitetura da informação diz-nos onde estamos (na aplicação Fotos, olhando para "Coleções", que 

são definidas como intervalos de datas numa determinada região geográfica). 

- Ajuda-nos a avançar para outras perspectivas estreitamente relacionadas (por exemplo, mudando para 

"Álbuns", coleções de fotografias que definimos). 

- Ajuda-nos a passar pela informação de forma hierárquica (por exemplo podemos escolher visualizar 

coleções de imagens agrupadas por ano foram salvas, em vez de por intervalos de datas mais 

granulares e localizações) e contextualmente (por exemplo, clicando na cidade em que foram 

fotografados, podemos vê-los dispostos espacialmente sobre um mapa). 

- Permite-nos pesquisar o conteúdo com base em vários critérios, tais como: diferentes períodos de 

tempo e locais. (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 88, tradução nossa, grifo nosso) 

 

 

 

Por título ordenado 

alfabeticamente 

Semelhante ao índice do verso do livro encontrado em muitos materiais de impressão, um índice digital 

apresenta palavras ou frases-chave em ordem alfabética, sem representação da hierarquia. Ao contrário 

de um índice, os índices são 

Relativamente plano, apresentando apenas um ou dois níveis de profundidade. Portanto, os índices 

funcionam bem para os utilizadores que já conhecem o nome do artigo que eles procuram. Uma análise 

rápida da listagem alfabética obterá eles para onde querem ir; não há necessidade de eles compreenderem 

onde colocou esse item dentro da sua hierarquia. (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 195, 

tradução nossa) 

 

 

 

 

A popularidade do documento onde aparecem os termos da consulta (por exemplo, está ligada com 

frequência, e são as fontes das suas ligações se popularizem?) A popularidade é a fonte da popularidade 

do Google. Dito de outra forma, o Google é bem-sucedido em grande parte porque ocupa resultados pelos 

quais são os mais populares. Fá-lo tendo em conta quantos links existem para um documento recuperado. 
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Por popularidade O Google também distingue a qualidade destes links: um link de um site que por si só recebe muitos links 

vale mais do que um link de um pouco conhecido site. Este algoritmo, que faz parte do "molho secreto" 

do Google para apresentar resultados de pesquisa, é conhecido como PageRank  (ROSENFELD; 

MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 244-245, tradução nossa) 

 

 

 

 

Por votações 

Classificações por utilizadores. Num número crescente de situações, os utilizadores estão dispostos a 

classificar os valores da informação. As classificações dos utilizadores podem ser utilizadas como base 

de pedido de resultados da recuperação. A maioria dos sítios não tem um volume suficiente de 

utilizadores motivados para empregar classificações de utilizadores valiosas. No entanto, se tiver a 

oportunidade de para utilizar estes dados, pode ser útil mostrar as classificações dos utilizadores com um 

para utilizar estes dados, pode ser útil exibir as classificações dos utilizadores com um documento, se não 

como parte de um algoritmo de apresentação não como parte de um algoritmo de apresentação. 

(ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 246, tradução nossa) 

 

 

Por outros campos 

Num Rolodex antiquado, os utilizadores limitam-se a procurar um indivíduo em particular pelo apelido. 

Numa gestão digital de contatos também podemos pesquisar e ordenar utilizando outros campos. Por 

exemplo, podemos pedir uma lista de todos os contatos que vivem em Connecticut, classificados por 

ordem alfabética de cidade. (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 122, tradução nossa, grifo 

nosso) 

Sistema de organização do 

conhecimento 

Knowledge organization system “tipo de esquema utilizado para a organização da informação, como, 

p.ex.: lista de cabeçalhos de assunto e tesauros. ” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 345) 

 

Taxonomia 

taxinomy, taxonomy 1. biblioteconomia e filosofia:  estudo teórico das bases, leis, regras e princípios de 

uma classificação. 2. Matemática: área aplicada, que trata da classificação de dados. 3. biblioteconomia 

e filosofia: classificação de elementos “parte da gramática relativa à classificação das palavras. 

«Ontologia, teoria de sistemas, semântica. ” (CUNHA; CAVALCANTI, 2008, p. 354-355 ) 

 

Facetas 

O bom de uma abordagem de classificação facetada é que ela fornece grande poder e flexibilidade. Com 

o descritivo subjacente metadados e estrutura no lugar, você pode experimentar com centenas de 

maneiras de apresentar opções de navegação. A interface pode ser testada e refinado ao longo do tempo, 

enquanto a classificação facetada fornece uma fundação duradoura.  (ROSENFELD; MORVILLE; 

ARANGO, 2015, p. 307, tradução nossa) 

 

 

Etiquetas  

Etiquetas, também conhecida como categorização colaborativa, indexação de etnoclassificação, é uma 

ferramenta simples, mas poderosa marca de usuários objetos com uma ou mais palavras-chave. Essas 

tags podem ser suportadas informalmente em campos de texto ou podem ser fornecidas com campos sob 
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medida na estrutura formal de objetos de conteúdo. As tags são públicas e servem como pivôs para 

navegação social. Os usuários podem se mover de forma fluida entre objetos, autores, tags e indexadores. 

(ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 127, tradução nossa) 

 

 

 

Tesauros e Ontologias 

 

O Oxford Engolis Dictionary define o thesaurus como "um livro que lista palavras em grupos de 

sinónimos e conceitos relacionados". No entanto, o nosso thesaurus assume a forma de uma base de dados 

em linha, firmemente integrado com a interface do utilizador de um produto ou serviço digital. E embora 

o tradicional thesaurus ajude as pessoas a passar de uma palavra a muitas palavras, o nosso thesaurus faz 

o contrário. Um thesaurus assenta nas construções do mais simples vocabulário controlado, modelando 

estes três tipos fundamentais de semânticas relações. (ROSENFELD; MORVILLE; ARANGO, 2015, p. 

282, tradução nossa) 

 

 

 

 

 

Metadados /Definição de 

esquema de metadados 

Quando se trata de definições, os metadados são um peixe escorregadio. Descrevendo como "dados sobre 

dados" não é muito útil.  As tags de metadados são usadas para descrever documentos, páginas, imagens, 

software, arquivos de vídeo e áudio e outros objetos de conteúdo para fins de navegação e recuperação 

aprimoradas. O atributo palavras-chave da tag HTML <meta> usada por muitos sites fornece um simples 

exemplo. Os autores podem inserir livremente palavras e frases que descrevam o conteúdo. Essas 

palavras-chave não são exibidas na interface, mas estão disponíveis para utilização pelos motores de 

busca. Por exemplo, uma imagem digital pode incluir metadados que descrevem quão grande é a imagem, 

a profundidade de cor, a resolução da imagem, quando a imagem foi criada e outros dados. Um 

documento de texto metadados podem conter informações sobre a duração do documento é, quem é o 

autor, quando o documento foi escrito, e um curto resumo do documento. (ROSENFELD; MORVILLE; 

ARANGO, 2015, p. 270, tradução nossa) 

 

 

Customização de 

elementos de metadados 

Os metadados são de extrema importância para as bibliotecas digitais e para outros ambientes, através 

deles é possível determinar a padronização para a descrição dos recursos e assim garantir sua 

apresentação pelas bibliotecas digitais e possibilitar a realização de tarefas importantes para os sistemas, 

tais como: a interoperabilidade, o harvesting e o crosswalks. Percebe-se que os metadados tem a 

capacidade de organizar a informação, pois a partir da adoção de um padrão único de metadados a 

comunicação e a circulação da informação ocorre com mais qualidade e velocidade.  (TAVARES; 

CELERINO, 2018, p. 64) 
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Importação de esquema de 

metadados via URL, 

Arquivo (MDS, XML). 

A importação de metadados é o processo oposto ao de exportação. Permite a inserção de itens no 

repositório sem que ocorra o processo de submissão, mas sem o objeto digital, apenas os metadados. A 

importação pode ser utilizada em caso de migração ou de recuperação de uma coleção do repositório. 

Nesse caso específico trata-se de recuperação de versão. Na migração, não só a estrutura deve ser a 

mesma, mas os identificadores persistentes (Handle) das coleções também devem ser os mesmos. Para 

migrações com identificadores diferentes deve-se utilizar os programas de importação. (IBICT, 2013, 

online) 

Fonte:  Resultados de Pesquisa de Martins e Silva (2017, p.113) definições de Rosenfeld; Morville e Arango (2015), Cunha e Cavalcanti (2008) e 

Tavares e Celerino (2018) e (IBICT, 2013, online) 
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APÊNDICE F- SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE A 

TABELA 12 - 4.2.1: Critérios e componentes do programa Dspace do caso de uso: Biblioteca Digital do Cerrado. 
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APÊNDICE G - SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE A 

TABELA 13 - 4.2.1: Critérios e componentes do programa Dspace do caso de uso: Biblioteca Digital do Cerrado 
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APÊNDICE H - SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE AO 

TABELA 14 - 4.2.2: Critérios e componentes do programa Greenstone do caso de uso: Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba. 
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APÊNDICE I - SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE A 

TABELA 15 - 4.2.2: Critérios e componentes do programa Greenstone do caso de uso: Biblioteca Digital Arq. Hilario Zalba. 
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APÊNDICE J - SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE A 

TABELA 16 - 4.2.3: Critérios e componentes do programa Tainacan o caso de uso: Biblioteca Digital BNB. 
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APÊNDICE K - SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE A 

TABELA 17 - 4.2.3: Critérios e componentes do programa Tainacan o caso de uso: Biblioteca Digital BNB.  
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APÊNDICE L - SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE A 

TABELA 18 - 4.2.4: Critérios e componentes do programa Omeka do caso de uso.  
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APÊNDICE L- SCREENSHOTS DOS COMPONENTES DE SISTEMA DE ORGANIZAÇÃO DOS CASOS DE USO EQUIVALENTE A 

TABELA 19 - 4.2.4: Critérios e componentes do programa Omeka do caso de uso. 
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